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Limi(ar-mc-hei a algumas considerac5es geraes, que jus- 
firicam meu modo de pensar e com as quaes responderei ao 
uobro collega, representanto de Sergipe, cujo nome tenho 
prazer em declinar, Sr. Gilberto Amado. 

Sem duvida alguma, o procedimento da Commissão de Fi- 
nanças revela grande o alto patriotismo, como louvável é a 
sua prcocoupação de equilibrar as nossas finanças, de per- 
inittir que o Governo tenha em disy seus pagamentos e, por- 
tanto, de, estabelecendo o equilibrio c^çamentario, permittir a 
melhoria do nosso cambio. 

Acredito mesmo, e julgo possível que, jom o gravame ex- 
traordinário do impostos do consumo que vamos taxas sobre 
os contribuintes, se possa chegar a este resultado; mas con- 
'osso a y. Ex, que creio firmemente que haveria caminho 
mais curto para chegarmos a esse mesmo resultado. 

O Sa, Adolpho Bkiigamini — Mesmo sobre esse resultado 
tenho as minhas duvidas, porque mo apavoram os créditos 
supplementaros o extraordinários, que. dia a dia, são pe- 
didos pelo Governo o approvados pelo Congresso. 

i) Sa. Gilberto Amado — Por causa da revolução. 
O Sa. Adolpho Berqamini — Não indago as causas. O 

anno passado não havia revolução e foram da mesma fórma 
votados taes créditos. 

O Sa. Hibeiro Junqueira — Ha, no meu entender, três 
medidas de ordem financeira e uma de ordem económica, para 
conseguir com mais rapidez aquillo que procuramos obter á 
custa do augmonlo constante da nossa tributação. 

As tres medidas do,ordem financeira eu as resumiria pela 
seguinte fórma: primeira, a remodelação do nosso systema 
burocrático, do maneira a diminuir o respectivo pessoal, au- 
gmentando-lhc a remuneração o dando-lhe maior sen una de 
trabalho e maior efficiencia. (Muiio bem.) 

O Sa, Simões Filho — Agora. V. Ex. junte a isso as 
despe/as militares, despezas escandalosas e impatrioticas. 

O Sa. IlinEiao Junqueira — Ninguém ignora o que, neste 
particular, oooofre cm referencia ás repartições; e devo con- 
fessar a V, Ex. que, cm muitas delias — como mesmo dentro 
daqviolla cm que trabalhamos — ha funccionarios que são de 
uma productividade extraordinária, que são de uma efficiencia 
invejável. Outros, entretanto, existem — e ó com pezar que 
o declaro — que, uo lado daquelles, nada produzem, quasi 
nada fazem. 

O Sa, SA Filho — Mal proveniente da orgaiwzação de- 
feituosa daria ao serviço publico pelo Congresso. 

O Sa, Hibeiko Junqueira — Estou pondo a culpa sobre 
nós c não sobre os funccionarios. 

Verifico, todavia, que, si déssemos melhor rumo, melhor 
organização «o nosso systema burocrático, poderíamos apro- 
veitar n actividade e boa vontade de todos esses funccionarios. 
bem rmuneral-os, dar-lbes maior trabalho, muito mais effi- 
ciencia, com vantagens pura elles e para o serviço. Pagando, 
menos no computo, na aomma geral, e muito mais a cada 
um dellos do per si, poderíamos alcançar, como disso, me- 
lhores resultados. 

O Sa. Pires do Rio — Ha pouco tempo, nosso ilhislro 
collega Sr. Génio de Miranda fez um estudo completo a re- 
speito. 

O Sa. IlntEiao Junqueira — Vi. pelo quadro a que V. Ex. 
se refere, que a porcentagem dos gusios com o nosso funceio- 

' niilismo, em relação á somma geral das despe/as, é realmente 
pequena — mas pequena, aritluneticamente fallando. 

O Sa, SA Filho ■— E" assumpto em que os algarismos 
Icem eloquência muito grande. 

O Sa. Hibkiro Junqueira — Agora, o que devo dizer — 
o ninguém poderá contestar — é que, si os funccionarios ti- 
vessem um pouco mais de horas de trabalho... 

O Sa. Simões Filho — Bastaria que elies trabalhassem 
nas horas de serviço... (/lisos.) 

O Sa. ilinsmo Junqueira — ...o os' papeis não fossem 
sujeitos a determinados tramites burocráticos indispensáveis 
ua nossa organização actual, mas perfeitamente dispensáveis 
em uma boa organização administrativa, poderiam produzir 
muito mani, ganhandeç muito mais n ficariam a cavalleiro das 
necessidades, cuidando do sou offiçio com beneficio de sua 
saúde e de suas famílias. 

O Sn. Gilberto Amado — São exigências das h-i-, 
O Ha. HiniciKo Junqueira — Não basta recriminar o pa• 

sadoí temos do tomar uma attitudo: respeitando i gorosa- 
nicate os direitos adquiridos, o que nos cumpre, para fazer- 
mos algo do util, é enfrentar o problema, euvez de o prolo- 
• armos, sem. nunca solucionnl-o. 

> O Ha Adolpho BkroamiNi — Habc V. Ex, que. ainda 
agora, no Ministério da Fazenda se cream 50o c tantos Io- 
ga roa. 

O Ha. Ha' Filho — Esse ó que ó o mal. 
O Ha. ItiBBiRo Junqueira — Sr. Presidente, penso — o 

ainda aqui estou do aooOrdo com o nobre Deputado pelo Pará 
* quq so poderia dar mglhor ovgaiiizj,\ç5o ás clat-ses arijiaua?.. 

S^com^Rff^fvn^0? ter' Pa«and0 multo melhor, um Exer- v?"„n Í 0 ^"'to menor, mas muito mais effichentea Aunca fiz o calculo, mas ouvi aqui, ha poucos dias ciom- 
mentanos de illustre collega que, si me não engano ehégorf á 
conclusão ^ ®?"®tir para seis ou sete soldados ura officiaL 

?v SeI; 
g"jBerto Amado _ E' isso mesmo. ■tt ví • Ribeiro Junqueira — E* isso mosmo asspciirfli ^ . Ex.f e, quando verificamos que, absolutamente não esta- 

mos em conai<?5es, não podemos, não devemos gastar tanto dí- 
nheirp para ler essa ínefficiencia, seria muito mais aconse- 
lhável procurássemos desenvolver a educação militar do nosso 
povo pelo interior, dando-lhe instrucção. ' 

paisano8'1' SlMÕES 1'1LHo Na ll0ra da tufa, quem luta õ a 
G p11- Ribeiro Junqueira — Poderíamos, por conseguinte, na oarte que diz com o Exercito, fazer com muito menos di- 

^com muito melhores resultados aquillo que estamos fazendo á custa de enormes sacrifícios. - 

xando Na? 86 exT',ica due o militar, dei- xando do trabalhar, passe a ganhar mais que na activa. Agora 

wu™Cab,a •d^86p apresentado, pela Cominissão de Marinha piojócto manclando dar mais dinheiro aos militares, 

nos "políticos p0 a ' 0 é lei: ó Patriotismo, sobretudo 
Adox.piio Beroamini — E a reforma judiciaria? 

O ha. Ribeiro JuNquEniA — Quanto ã Marinha, Sr. Pre- 
sidente, penso que ha alguma differença era relação ao Exer- 
cho, porque, como sabemos, o Brasil (em uma costa extra- 
ordinária a ser policiada. Dahi decorro a necessidade indis- 
cutível do termos uma Marinha maior. 

Sjmões Filho — Mas esse immenso littoral está 
defendido pelos tratados e pela cordialidade que mantemos 
com as nações. 

biBEiao Junqueira — Sr. Presidente, outra medi- 
da do ordem financeira que julgo seria necessária para trazeiv 
como consequência a melhoria do nosso cambio e portanto 
o desafogamento da nossa situação financeira, seria o natra- 
mento em dia como o melhor meio de comprar tudo aciulllci 
de que necessitamos por preço mais barato. 

Sabemos quo todo e qualquer trabalho, que todo o nual- 
quer lomecimento do material para o Governo, custa mais do 
que para qualquer particular, pelo monos 30 %. 

O Sr. Adolpho BeruamiNi — a concurrencia publica eníi 
geral e uma burla. 

O Sa. lliniíino Junqueira •— Perfeita e completa. Todo 
mundo sabe quo quom vao comparecer a uma concurrenciu lá 
faz o calculo do tempo que tem a perder para receber as im- 
portâncias quo lhe sao devidas e as difficuldades enormes por 
que (em de passar. . 

Adoptado o critério da compra directa e á vista pelo Go-1 
verno, faríamos uma economia como já tive occasião de as-' 
aignalar, nunca inferior a 30 % nio custo do material. i 

Só isto bastaria para doterminar o equilíbrio oroamen-i 
laio. | 

O Sa. Basilio de MaoalhAes — Fui director da biblio-' 
theca o tive ensejo de dizer, em carta ao Dr. Tavares do EyraJ 
que as compras directas, feitas por intermédio do Thesouro, 
produziriam uma economia de 50 %. 

O Sa. Ribeiro Jhnqueiuo — O aparto do V. ES. tem 
grande valor, sobretudo, porque promana do um homem que 
jã exerceu uma parcella da administração. Entretanto, dou 
oono rosra geral, uma economia do 30 "/o. Posso Ulustrar u 
que affirmo com um oxomplo pessoal, que absolutamente não 
procuro occultar, porque felizmente a minha vida eu procuro 
trazcl-a como ura telhado de vidro, ao exame de lodos 
Quando era ministro da Agricultura o saudoso pornambueaaô 
Sr. Jose Bezerra, fui ao Ministério conversar com S, Ex so- 
bre interesses agrícolas da minha zona. Quando cheguei, o il- 
lustre titular examinava uma proposta para o fornecimento 
de samol, que desejava comprar, do accórdo com a verba 
consignada no orçamento, para fornecer aos criadores, pelo 
custo da compra. Sabendo-mo também agricultor, pediu » 
ininba opinião. Passei os olhos nas propostas, e disse logo » 
S. Ex. que o preço era absurdo o quo nenhum lavrador ac- 
ceitaria um favor dessa ordem, do Ministério, porquanto, elle 
iria comprar, directamente, no mercado, por preço mah 
baixo. Em palestra com S. Ex., eito fez-mo sentir que elc-' 
sejava adquirir o produoto pTh- meu intermédio. Havia até 
unia eoincidcnria. Vinte dias antes, mais ou monos, eu havia 
comprado uma partida para as nossas fazendas. Então, disaqj 
S. Ev. insistindo, que ou poderia adquirir uma partida de 
sarnul para o Ministério da Agricultura. Uospondl-lhe que 
não podia, primeyH) porque ora Deputado, não tinha o dl , 
reito do fazer is?So, segundo, porque não subia quando iria 
receber o pagiuiiento. H. Ex. então disso-rao novamentòi 
sMa é um fhvnr pessoal que V. me presta». Então ou loici 
f honei parçi o meu escriptorlo e rccommendei a um dor- ment 
auxiliara, que effectuasse a compra a dinheiro, polç. prerS 
quy WÚerlçvmçnte já haviajups cõmpvatlo, ■ -— 
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^ârguntei qual o pi'eeO. Quando esse meu auxiliar ia 
T !r,nder-me, passei o phone ao Sr. Ministro, para que etle 
ouvisse a resposta. 

ú Minisiro pediu que comprasse a quantidade desejada 
•Eí a remettesse para o Ministério da Agricultura, que faria o 
pagamento dentro de trea dias. Realmente, o Ministro José 
Bezerra expediu a portaria do pagamento dentro de três dias; 
mas, com o trabalho de registro do Tribunal de Contas, ex- 
pediente do Thesouro, efe., levei quarenta e um dias para rece- 
beer o dinheiro que lhavia despendido, para prestar um serviço 
pessoal áquelle a ruir o. Pergunto: os nossos funccionarios teem 
culpa disso ? Absolutamente, n5o. A responsabilidade cabe 
exclusiva mente á nos^a má organização administrativa. E 
por isso é que digo á Camara que precisamos remodelal-a. 

Em relação á medida de ordem económica, que julgo in- 
dispensável para estabeleceriros o nosso equilíbrio orçamen- 
tário; para melhoria do nosso cambio, e, por conseguinte, 
para diminuição dos nosnos encargos externos, o está do bom' 
senso de todos — é o fomento da producçao. Mas, Sr. Presi- 
dente, como poderemos fomental-a, se estamos diariamente 
concorrendo para a aggravação de Impostos e difficultação 
dos meios necessários para o sen desenvolvimento ? 

Somos os primeiros a reconhecer que os nossos homens 
do inferior teem grande rapacidade de trabalho e de pro- 
ducção. Vimos, por occasião do appello feito pelo Governo 
Wenceslau Braz. em relação ao angmento da prodnccão, que 
pile foi attendido. Mas, infelizmente. logn em seguida, tive- 
mos o Com missariado da Alimentação, prohibindo a exporta- 
ção, o que causou uma repeicussão dolorosa e dxm.nosa. A 
difficuldade de meios de transporte resultou o apodrecimen- 
to de generns nas estaefies de embarque. Si nós concorremos 
para difficultar a exportação, para augmentar os fretes, 
como queremos que os nossos agricultores angmentem a sua 
prndurção ? De "d" que concorramos para facilitar o augmen- 
fo da nroducção. facilitando a sua exportação, teremos au- 
gmenfado e melhorado a nossa balança comniercial. fazendo 
com que entre rrais ouro em beneficio do nosso cambio, di- 
minuindo os nossos encargos e trazendo, assim, o equilíbrio 
orçamentário.' 

Um Sr. Dupitmio — Então V. Ex. tem razão em cen- 
surar a Cnmmissão de Finanças, por não haver dado dotação 
para a compra de material rodante. . 

O Sr. Ribeiro Junotteira — Devo, (pois, Sr. Presidente, ao 
terminar as minhas coPsideraçSes, fazer um appello aos meus 
co]levas da ramara, fazer nm appello á Nação Brasileira e ao 
msso Onverno, para qne cuidemos sériamente desse proble- 
ma para qno «iniciemos, quanto antes, a remodelação da nossa 
administração, afim de torna!-a mais efficiente. de menor 
custo fí com maiores proventos para os seus servidores; e para 
que intensifiquemos a nossa producção, facilitando a sua ex- 
portação. 

Ainda agora, vemos o nosso Governo com a boa e sadia 
preoeoupação dnf barateamento da vida permittir a entrada 
livre dns generos de primeira necessidade, concorrendo, assim 
para que o cambio mais descesse ainda, pela sabida do nosso 
ouro. 

O Sn. Simões Filho — Não apoiado. E' uma poilitica 
muito op/porfnna, para evitar a aggravação da crise social, 
para contentar o povo, 

O Sa. Albkiiico de Moraes — Apparentemente. 
G Sr. Simões Filho — E' preciso contentar  ao' menos 

apparentemente. 
« v ^inE'R,(| Junqueira — Si o nobre Deputado pela Bahia tivesse melhor atlentado nos termos em que enunciei 
o meu modo dc pensar, veria que não tive a meonor intenção 
do censurar o Gdverno. 

Apenas mostrei a infelicidade dê ser o Governo forçado a 
essas medidas, que trazem apenas um effeito momentâneo 
nos preços. 

Sr. Presidente, com este appollo faço também um appello 
n todos os homens do bóa vontade para que esqueçamos todas 
as maldades e nos prooccupemos sómente do bem (Avotados) 

Quando o Governo actual assumiu o poder trouxe a ex- 
cellente vontade de concertar nossas finanças e vemos' mio o 
actual Presidente da Republica, no governo de Minas conete- 

ii < flzsr um boi Io governo financeira; mas, como p^era elle ter a mesma actuação no Brasil, no momontd actual ? 
Sejamos respeitadores da vontade de todoa; comecemos 

aqui, nos mesmos, no Congresso, quando tivermos de agir, de 
oeliberar, deixando de parto as nossas paixões para sómente 
vermos aquilio que ó jusio. aquillo que ó direito. Porque 
recpei(ando a opinião alheia temos respeitado a nossa e te- 
femos o direito de exigir que os nossós adversários, confian- 
tes nas decisões da maioria do Brasil, que somoo nés. façam 
entrega de suas armas, couveucidos do grande erro que estão 
eommettendo, do mal immenso que estão' praticando contra o 

Brasil-que. como nós, elles devem amar, desej'ar prospero « 
leuz. (Mmto bem; muito bem. O orador é vivamente mm-t 
pnmentado.) 

a ; ^'ar^nie o discurso do Sr. Ribeiro Junqueira, o senhor, Arnolfo Azevedo, presidente, deixa a cadeira da presidência 
que é oecupada pelo Sr. Eurico Valle, 2o vice-presidente) 

O Sr. Alberico de Moraes combate os impostos sobre a' 
renda, luz e hydrometros. 

^ttrante o discurso do Sr. Alberico de Moraes, o Sr. Eu- 
nco \ aue, 2" Vice-Presidente, deixa a cadeira da presideneici 
que e o ocupada, successivamente, pelos Srs. Bocaiuva Cunha. 

Secretario, e Eurico Valle, 2o Vice-Presidente.) 

O Sr. Ephiffenio de Salles (*) — Sr. Presidente, V. Ex. 
e a uamara vão perdoar a minha ousadia em tomar parto 
neste assumpto, de que, sem modéstia nenhuma, confesso, 
nada conheço, sendo prova evidente de que não possuo a 
mais rudimentar noção em matéria financeira as minhas fi- 
nanças pessoaes. (Risos.) 

Bem intencionado, entretanto, como sempre fui, patriota 
como os que mais o forem, desde que, pela primeira vez, pe- 
netrei os humhraes desta Casa do Congresso, procurei colla- 
borar. na medicta dos meus conhecimentos para o augmento 
dos recursos do Thesouro Nacional. Não me accusa a con- 
sciência de ter apresentado, om qualquer época, medida que 
viesse gravar a situação do Thesouro da Republica. 

Todo meu trabalho do Deputado tem sido, como disse, no 
sentido de augmentar os recursos do paiz. 

A ''urni^f'e obra, todavia, Sr. Presidente, tem' sempre passado anonymamente nesta Casa, pob impostos ha 
que constituem hoje renda fabulosa da União, mus cujas sug- 
gestoes,_ apresentadas em tempos passados pelo obscuro ora- 

ôn m r9jeitadas Peia sabia Conimissão de 1 inanças, para serem mais tarde revividas, retiradas da 
cesta-dos papeis imprestáveis e transformadas cm lei. 

O Sr. Am onso Pknna Ju.nior — E' que as idéas "como 
as sementes, eXigem tempo para germinar, e V Ex. ó um 
plantador de carvalho e não de couve. 1 

a Sn. Ephigenio de Salles — Neste case o plantador da 
carvalho fica transformado em plantador de couvm porque 
nunca o seu nome appareceu. ' 

O Sr. Affonso Penna Júnior   Esfa na memoria aern 
decida dos Deputados. (Apoiados ) memoria agia- 

phau?esSas SafidéasT" ^ é 0'Premio: v- Ex- vô 

sença0naRtr§)uTaG.ENI0 DK SAU,ES " Eis a raz50 da P™- 

''f i^epIespnfaca0 nesta Casa, poucas ve- 
mLJixla Hnm oufadia d o me levantar para discutir essas questões. Hoje, porém, que vi triumphante duas das miuíns 

siognnní!^i»Am satlsfeito. exultante, v.enho reudér çste preito 
muh "nuto querido amigo de infhneia o 
a- *n«»e nclator da Receita, cujo nome1 profiro com respeito, Sr. Affonso Penna Júnior. (Muito bem ) 1 

, vucm' primeiro, penso, no Braslt, se lembrôu ife nvnn 
í-miAn^s11^0 do 'mposto sobre contas assignailas como sue" d° de rendas, foi o humilde orador. em dtscurso nm" lendo na Associação Commercial de Bello éorizonie mm .'n~ 
campando a minha suggestão, a enviou offipriirnèWp Vnn" 
sideraçao desta o da outra Casa do (bn^essó ?on- 
. Quando, de uma feita, tive a idéa de aurpsbmhw 
lfictn,_ aliás de emergência, supponho que em tplõ crCandõ 
taxaçues inteiramente novas, um dos iornaes H-U terra ím 
bheou o retrato de Did o comico Cinemalo-ranli tto 'cwfòcan' 
do por baixo o nome do Deputado Enhigenio WN «h 1 fés n!u~ 
zendo. na legenda, que só- da cabeça dê Pj!,~ 
medidas daquelia natureza. Entre 'ellas o -11«-■ ,n .L ulJi i1 r 

sobre objectos de -electricidade, hoje viêtor osís f * 

repartfçâ^^e^statisti^^paxa^verifiçarão11 iosI ^d á- tacão <ie diversos artigos Sobro 1 

sãn riiu-a fn^íez ver —^doem-me a expressão até agora 
imposto ora le mil aÇilo***' o 

COrnnVrtáv^ounmnf^1^10 T53 min,"la PesqjqVza, que caila ícilo' 
íelt. „a Casa (ÍS3? A 'C"5l"rme 

,, . -^'vdrei, ainda, o augmneto de 50 % sobre a taxa BOstal 
Mais (arde, essa laxa foi elevada do 100 %. , ,«,( 

O que importa dizer, porém, ó que, na ocça^ião em ona 
o meu projecto era achincalhado aqui, pela imprensa, tive â 

(') Não foi revisto pelo orador. }.. ! 



V ' ^—■" "" • 'o aBw 

P & 

Tt i\'a-íeira lo CONGUliSSO ííACia.\A.G ['CZcuiJjfO dl' t'-)_ fr I 1 ít 

Conforto — releve-mc V. Es. u íinmodesfia em publicar o 
facto — de ouvir da booca cio então leadcr, Sr. Torquato Mo- 
reira, que um jornal argentino havia noticiado que um Con- 
gressista daquolla Republica submetlera .i sua Camara um pro- 
jecto declarando ler sido inspirado pelo do Deputado brasilei- 
ro. E o meu projecto, devo dizer a V. Es., só foi aqui julgado 
objecto de deliberação, pelo gesto do gentileza que a Gamara 
Jcm para com todos os seus membros... {llisos.) 

O imposto sobro diverlimentos ainda não logrou vencer. 
,Tenho, porém, a certeza do que será aceeito mais tarde. 

O anuo pretérito, a CommissSo de Finanças, informo a 
iy. Ex., acceitou, unanimemente, a njinha suggestão, que, ac- 
ccita no plenário, foi ao Senado. Os jornaes da época publica- 
ram que se reuniram todos os proprietários de cinemas, todos 
os emprezarios theatraea, todos os emprezarios de circos, to- 
dos os directores do clubs de football, ele. c se cotizaram, afim 
de formar uma caixa para a campanha pela imprensa contra 
0 approvação dessa, medida. 

Veio á Gamara uma emenda do Senado sobre divertimen- 
los rejeitando a que tinha sido approvada nesta Casa. A Gom- 
piissão de Finanças da Camara, por seis votos conira seis e 
desempate do Presidente, teve que acceitar a emenda do Se- 
nado, porque talvez não tivéssemos votado nesse anuo o orça- 
incnto. tal a ameaça do combale ou obstrucção. 

Ao reeditar agora a emenda, cu dava npplicação de 50 % 
jpara a educação de filhos de artistas, para subvenção a com- 
panhias lyricas, lheatraes, sociedades symphonicas que se or- 
ganizassem com elementos naciouaes e para a fundação do 
tiospilaos de artistas inválidos o empobrecidos, porque todos 
piles terminam a vida na pobreza, nos catres dos bospitaes, 
desamparados, em completa miséria. Os restantes 50 % fica- 
riam como renda do Thesouro. 

Com a eollabornção do illustro Deputado que me dá a 
honra de sua attenção neste moinonfo, o Sr. Sá Filho e com a 
contribuição igualmente valiosa do meu collega de bancada o 
Sr. Alcides Bahia, consegui fazer um calculo approximado de 
quanto poderia render esse imposto: verificámos que, no mi- 
ni mo, — não em média — o Thesouro poderia arrecadar 25 
mil contos. O honrado Relator da Coinmissão, porém, no seu 
parecer contrario á emenda disse: "Que lodo o esforço fiscal 
so devo concentrar na implantação do imposto sobre renda, 
devendo ser evitado, quanto posisvel, as taxas que fazem du- 
plo jogo com aquelle." 

O Sr. SÁ Pilho —• Confirmo a declaração do orador. 
O Sr. Alcides Bahia — E' verdade o que elle affirma. 

v O Sr. Ediiiqenio dk Salles — Ora, Sr. Presidente, com 
estas razões acho que o nobre Relator deveria rejeitar todas 
as domais emendas que viessem taxar generos de primeira 
necessidade, feeneros do consumo geral do povo. 

O Su. Alcides Bahia — Indispensáveis, aliás. 
O Sr. Iípuiuenio de Salles — Sabemos que o imposto 

sobre divertimonlos existo em todos os paizes do mundo. Creio 
que.ha excepção apenas no Brasil. Dir-sc-ha: ha Estados que 
m estão tributando os cinemas e os theatros, e o imposto é 
municipal. Eu, porém, crcava o sello de diversões. E" muito 
justo quo quem pódc ir a um theatro, pagando 8$ e 10$ a ca- 
deira e a um cinema dispondendo 8$, possa lambem pagar 
800 réis, 1$ c 800, do imposto. 

O Sr. Adolpho Berqamini — O theatro é um meio do 
educação. 

O Sr. Ephigenio de Salles — Perfeitamente; lia, porém, 
uma cousa mais importante quo a educação, 6 a subsistência; 
entretanto, nós já temos os preços dos géneros de primeira ne- 
«essidade aggravados com a elevação das taxas. (Apoiados.) 

O Su. Adolpho Iíkrgajmini — Aliás a subsistência se ad- 
quiro em giande parte em virtude da educação. 

O Sr. Ephigenio de Salles — Quando a cduçaçao ÍAr 
■ (provoifosa Mas o cinema, que poderia ser urna escola de en- 
.sinamentos. ás vezes ó uma escola do vícios e do crimes. 
l(Apoiado/.) 

O Sa PRAdb Lopes — Muito bem. 
O Sr. Ephigenio de Salles — Não pretendo, Sr. Presi- 

dente, convencer o nobre Relator, nem a Gommissao de r;- 
nanras... 

O Sn. 8a' Fir.no — Desde que o imposto tivesse o cara- 
cter do Imposto geral do ronda publica, o argumento de coin- 
petencin dos Estudos nflo poderia prevalecer. 

O SR. Ephigenio uk Salles — A outra emenda, Sr. Pre- 
IBidontc, que não logrou parecer favorável, rcferc-se a assum- 
pto que ou proprio considero bastante complexo. 

Só divirjo um pouco do parecer sobre a emenda 33, de 
ámiiiha autoria. O parocer ó o seguinte; "Deve ser recitada 
pelos motivos sobre omenda idêntica, apresentada em 2* dls- 
4^119300w. 

Confesso ao nobro Relator que titio uprosentei esto emenda 
em 2' dlsouasão. 

O Sa. Afponso Penna .TtiNion — En me referi a uma 
emenda do Sr. Nicanor Nascimento, apresentada em 2' d:s- 
cussfío da roooita, mais ou jnonos nos inesmo.? formos v 

O Sa. Eph^enio de Salles — Aliás, o assumpto parece 
um pouco interessante, porque exportam o nosso ouro sem a 
menor contribuição por parte do exportador. 

Não entendo beii> da matéria, mas rivm que é essa uma 
das razões da baixa do cambio... 

O tsn. Aitonso PeniV Júnior — So-isso fosse permitlido, 
estaria prohibido o comrruXcio internacional. 

O sn. Ephigenio dk Sa»«i.B8 — Ha paizi-s. como a França* 
que o permitte com tributação onerosissima. Devo, aliás, con- 
fessar, mais uma vez 8r. Pre.sidento, que não sou nada ver- 
sado na matéria. Basta se anaiyzarcm as niinlias próprias fi- 
nanças, que são péssimas, para q.ne se confirmem nem as mi- 
nhas» asserções. (Rito.) 

O Su. ALBiauoo dií Moraes — 17a muitos homens que não 
tratam das próprias finanças porquG olvidam dos seus pró- 
prios interesses para só cuidarem dos interesses da Patria e 
no cmlanto conhecem muito bem finanças e economia poli- 
tica. 

O Sn. Ephigenio de Salles — V. Ex. parece quo ó a 
confirmação dessa regra. 

O Sn. Prado Lopes — E' uma grande verdade proferida 
pelo nobre apartista. 

O Sr. Ephigenio oe Salles — Fui leva,do a apresentar 
esta emenda, por um facto muito interessante que vou referir 
á Camara. Ao Joaquim, meu crendo de quarto, pois eu moro 
em uma modesta casa de commodos e não em sumptuoso ho- 
tel... 

O Sn. Alcides Bahia ,— Conheço bem a moradia do 
V. Ex.: é no corredor da Victoria. 

O Sa. Ephigenio de Salles ■— ...perguntei quanto ga- 
nhava na casa. 

— Patrão, ganho 200$, mas com as gorgetas faço cerca 
de 500$000. 

— E quanto mandas para a tua familia? 
— Mando 450$ e ús vezes 500$i00(). 
— Quanto você paga para remetter esse dinheiro para. 

o terra? 
— Cinco mil c tantos réis ao Banco. 
— Só ao Banco? E de imposto? 
— Nada. 
O Sr. Affonso Penna Júnior ,— E' por quo o Joaquim 

conhece poVo a nossa legislação. Bi conhecesse, saberia quo 
na cambial paga o sello. 

O Sr. Adolpho Bergamini — Estou ancioso por conhecer 
o processo do Joaquim para viver, dosdo que romotte todo o 
dinheiro para a terra. 

O Sn. Affonso Penna Júnior ,— O trabalho desse Joaquim 
e dc tantos outros traz também para o Brasil a vantagem do 
poderem patrícios nossos dedicar-se á lavoura, produzindo gé- 
nero» exportáveis. "" 

Tudo isso deve ser computado. 
O Sr. Ephigenio de Salles — Mas entendo que o Joa- 

quim devia deixar aqui, pelo menos, 250$ de seus lucros. 
E como este, muitos Joaquins apparecem o vivem em nosso 
paiz, exportando todos os seus lucros sem pagar impostos. 

Como já disso, não entendo dc finanças; quiz apenas 
restabelecer a verdade sobre a mpdida que foi minha, que 
não plagiei do Sr. Nicanor Nascimento, porque, além de tudo, 
ao tempo em que essa emenda foi apresentada o Sr. Nicanor 
Nascimento não era Deputado, pois o caso se deu na legis- 
latura passada. 

O Sr. Affonso Penna Júnior — A mim, como Relatoi; 
da Receita, não competia investigar essas cousas. 

O Sr. Ephigenio de Salles — Ha outra emenda que não 
logrou a boa vontade do nobre Relator, meu quçirido amigo 
Sr. Affonso Penna Júnior, foi a dc n. 52, em virtude da 
qual se creava o sello de saúdo publica, incitiindo sobre os 
recibos dc alugueis de casas, de pagamento de, pensões, de bo- 
teis, efe., eto., em uma certa progressão omo eu estabelecia. 
Sr. Presidente, quem paga 100$ pagaria iViSensivolmento mais 
500 réis para serem applieadoa ao servido de assistência pu- 
blica, isto é, ao servidor hospitalar. 

Em 1918, vimos a grippo ceifar «unia quantidade conside- 
rável de vidas preciosissimas por falta do assistência hospi- 
talar nesta Capital, Tanto assim que, quando o sábio, clari- 
xidento e illutro Sr. Carlos GF.agas assumiu a direcção do 
serviço de extineção daquelle mal, transformou escolas, edi- 
fícios públicos e particulares em bospitaes, debellando logo 
n pandemia. Quer dizer; nós não temos esse serviço orga- 
nizado. Eu crcava, enlããj, essa taxa *com o fim do Governo 
poder construir hospilfae? e prover os serviços dessa natu- 
reza em nosso paii,. 

O Sr. Bashac, de MagalhXiw — O serviço sanitário no" 
Brasil, por Occaeíão da grippo, não estava tão desorganizado; 
mas é quo foi lai a violência da irrupção da pandemia, que 
não havia aerviço hospitalar, por melhor quo fosse, capaz de 
dar vasão aos doentes. 

O Sr. Epxiigrnio de Salles — Respondo ao aparte com 
<iuo iro acaba do honrar .y,. dizendo quo q cooííiolonta 
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de mortalidade na Argentina foi muito mer^r jo qUe entre 
nós, devido ao facto de existirem lá hosp^taes em condições 
de prestar assistência prompta em casos, taes. 

O Sa. Basilio de Magalhães Ai não tínhamos nem 
médicos que chegassem para attender. os doentes tantos eram 
estes. 

O fR- Ephigbnio de Salles Assim, Sr. Presidente... 
O Sr Sa Filho — Mas o s^Hq dos recibos recahia sobre 

quem recebesse. 
O Sr. Ephigenio de Salles — O sello dos recibos já 

existe e quem paga é o recebedor; mas agora o sello proposto, 
seria satisfeito por aquelle, qUe pagasse. Mas todos esses 
sellos constituiriam uma proporção insignificante a pagar, e 
atenderiam ás necessidades de um serviço importante e que 
é imperfeito e quasi \nexistente no Brasil. {Muito bem.) 

Assim, nada mais lenho a adduzir ás considerações que 
Hz a proposito dessa minha emenda, querendo simplesmente 
aproveitar o ensejo para ter um conforto moral para mim, 
vendo que os imijoatos de contas assignadas, sobre objectos 
cio electricidade, de consumo de linhas, o que me valeu uma 
gravura com o cratieo cheio de novellos, em vez de massa 
eneephahca, (rtso.), e agora o imposto de eontrasteria e que 
foi acceito pe',o Relator, sendo que este ultimo o Brasil era 
o umco paiz do universo que ainda não o tinha, estão hoje 
transformados cm lei. Eis a razão por que venho agradecer 
ao nobre Relator a acceitação das emendas suggeridas por 
mini. todas a>. outras foram acceitas em orçamentos anterio- 
res _e en fiquei anonymamente como plantador de pó de couve 
e nao de carvalho. 

O Sn, SÁ Filho — Isto prova que V. Ex. é um dos Depu- 
■ o que mais tem contribuido para o aiigmonto das rendas 

pu cas. 
o Sr. Ephigenio de Salles — Por isto se vé que só 

teu,10 na confecção dos orçamentos, coacorrido para procurar 
augmoutar as rendas publicas; nunca contribui para gravar 
?nn. C01? ,a .Rienor despeza. Aproveito assim a oppor- tunmade para felicitar a mim mesmo e a Camara pelo acerto 
m escolha de uma Commissão de Finanças tão zelosa, tão in- 
le igente. como estamos vendo, pelos trabalhos que apresen- 

da vtda naci ona? 08 maÍS intrincados e Problemas 

^ mUÍt0 bem- 0 orador é 

adoptsHl^s^perá^Co^^fl^^^j^f®}^^ fXT ar^TnS 
produzida pelo Sr. Deputado Alberico de Moraes 

(^ranÍe 0 discurso do Sr, Adolpho Beroaviini o Sr Fn 

asnecfo' techmrn que esclarecida pstá a matéria em seu teehmco e em seu aspecto financeiro. Não se iustifi- 
a ' ern. '.aes condiçoes, o meu comparecimento á tribuna eu que sou jejuno nessa matéria, já discutida nor tantas si mmi 

V'oíl™0s •rr^. «• £ier K"» " n™t: çoes aa ordem das que vou iniciar, isto porciue acho de meu 

aceraa da nnssf ^T111 commentarios ligeiros 
nõde ler 8ltl'atíao politica, que indiscutivelmente so 
dial lin nhvnnrri cailSM Predominantes, talvez primor- 
preamento econonueo e financeiro que so debate neste 
, Presidente, realmente prende a nossa attenção o cul- 
d'C,®0018» a competência comprovada do illustre 

À x 0 ^odo por que se houve estudando e apre- sentando á consideração de seus pares um trabalho desta en- 
vergadura; um trabalho que honra sobremodo e comprova 
ainda uma vez o talento de seu autòr e diz perfeitamente qual 
foi o carinho, o capricho de S. Ex. em apresentar á Camara 
um orçamento tanto quanto possível equilibrado. Neste par- 
ticular, Sr. Presidente, todos nós temos de render homenagens 
ao Relator e reconhecer que S. Ex, fez um trabalho cnmnlefo 
merecedor de nossos applausos, ' 

Dizendo isto e reconhecendo, como já reconheci os merifos 
de seu esforço preciso .declarar também que todo esse trabalho 
estia prejudicado, que todas as theorias consubstanciadas no na 
reoer. tudo isso sená esforço perdido, porque não terão effe- 

«ercicfo de Tp23 qUe 86 en,10ntram no orçamento paca o 
-Pergunto ao illustre Relator si as disposições que S. Ex. 

propck) devvirao ter realidade Quando convertidas em lei ou si 
apehas são para armar effeito? Desejo que me diga si serão 
a expressão fiel na pratica e, portanto, no exeroioio -vindouro. 

C*) Mo foi revisto pelo orador. 

si serão uma realidade, dar^do uma receita para fazermos facà 
ás despezas ou si sao_med((ias ineffioazes? Sendo para ler effi- 
cacia nao lhe nego, nao '.he posso negar, absolutamente, o meu 
apoio, a minha solKlar,edade. Mas, justamente, porque tenha 
a certeza, a mais absyluta, de que esta obra não representa a 
expressão da verdade, de que as medidas alli consignadas se- 
râo apenas tomadas por unia sugg'estão, Quasi que por urníi 
gaffe orçamentaria, é que julgo tudo fóra de seus logares. 

O Sr. Alberico de Moraes — Como se explica isso? 
O Sr. Baptista Luzardo — Como se explica isso, pergunta 

o nobre Deputado pelo Distncto Federai. Lxplica-se da se- 
guinte fórma: não estamos vendo fazer-se reieieacia a vorbas 
fixas, e, ainda hontem, a Mesa não annunciou o pedido do um 
credito extraordinário de 20 mil contos? Veja V. Ex 1 De ond» 
se tiram 20 mil contos? O orçamento de 1924 esta a fmclar-«a 
c tem as verbas estouradas. No que diz respeito as pastas mi- 
litares já as verbas estão também estouradas ha muito tempo 
Agora, ao apagar das luzes, pede-se a abenura ue um creditôí 
de 20 mil contos. Onde esbá a receita, ouae está a tonte pro- 
ductora desses 20 mil contos? 

Assim, paia 1925, nao é possível absoiuiamente exe- 
tutarmos o que se quer aqui votar. 

Dóe-me a consciência de brasileiro. Vamos votar ainda 
impostos formidáveis, que sacrificarão a v.ua Uos tiuraildes, 
dos operários, daquelles que ganham, diariameme, na luta 
quotidiana, de sol a sol, o provento de sua existência o 
sustento de sua família. 

Ainda ha pouco, houve neste recinto referencia á aggra- 
yação de impostos sobre generos como o keru-oue o assu- 
car, ete. 

Quanto ao kvrozene, por exemplo, Sr. Presidente, devo 
dizer que, no Rio Grande do Sul, t oucas são as cidades que 
•dispõem da luz eléctrica. 

Era geral ainda é a illnminação a kerozene a usada cm 
innumeras villas e cidades. 

O Sr. Alberico de Moraes — E é empregado ainda como 
combusMvel. 

O Sr. Baptista Luzardo —- Perfeitamente; é emprega- 
do como combustível. 

Gomo, Sr. Presidente, onerar ainda mais esso artigo, 
quando a vida já está caríssima? 

O que o individuo ganha, principalmente na classe po- 
bro, já não corresponde á satisfação das suas necessidades, 
a» mais comesinhas; muitas vezes nem para a alimentação 
é suffieiente. 

Eu approvaria com o maior enthusiasmo. corn todo o 
patriotismo, mertidas dessa natureza, e corro eir. '"do o bra- 
sileiro, si o saerificio que nos é podido. io.<';e aproveitado 
honestamente: si servissr» para supprimos nossos compro- 
missos, em favor da colleetividade; si, eoov s contribuirão 
que nos é so'i',jfa(ja( fossemos pagar a nrs-h rPv-da ao es- 
trangeiro, retomar os nossos pagamentos em 1027, levan- 
tando bom aIto nossos fóros de nação honrada, que zela pela 
sua honestidade e integridade financeira. 

O Sr. Preside:-tte — Advirto o nohr- fajian, 
apenas seis minutos para findar a hora da tsesção. 

_Sobre a mesa existe um requerimento..ide -Prarogaeão da 
sftssao. 

0 uobre Deputado pretende concluir suas ccmgiderrv- 
ções dentro do tempo que resta, deixarei deVSÍífime.tfer lá i. 
consideração da Camara, o requerimento ehri ffiYestão. 

. O Sa. Baptista Ltiz.Anpo — Sr. Pre^cMpie • dentro rfcí 
seis minutos concluirei meu discurso. '•-1 

Como eu dizia, estaria prompto a nerpiátp ioddc os sa- 
crifícios que nos vão ser impostos, si dahLresliltasse bene- 
ficio para o nos«o imiz. '< q , , 

Não é tal, ontretajito, o que acontece; ••n.lsM ly <. 
Vamos tirar o pão aos que já se aeharn . Iteèhssitftdod' 

aos habitantes aue povoam o nosso tmme.nsq .Bvasil eo seu 
dinheiro, entretanto, nSo vae sep hone»(a..,>)eji/e',j,ppiicado' 

De consciência, repito, nao posso votpr eoni cskl 
Agora mesmo, o que conturba a vida, ftvaétí? 
Poderá o nobre relator affirmar á Camn-n e ao paiz qui? 

o qno aqui está , será uma realidade dh 'd'a de amanhã? 
9. Ex. não podo affirmar isso, ainda qiib lançasse' mão do d 
seus 'alentos, qiie sao bem grandes. 

Sr. Presidente, em questão do admieist^eão, não se 
devo al'ender apenas ao nonfo de vista eco Remiro e finan- 
ceiro. Antes de mais nada. oe governantes. aoueMoa a quen-í 
cabe a responsabilidade- das redeas do podwr. feem do enca- 
rar a paz da nação, a tranquillidadc de éspiTWo.-o1 soe ego dd 
todas as almas. a ira 

J*'í'TPHo KunfiAMiNi — A confinnea da nação O Sr Baptista Luzardo — Sor ego e trarKiuHHdade óud 
trazem como consequência a confiança dos concidadãos. 
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Como podemos dar o nosso vofo, nesta cmereenoia 

ínmnr^rt1^ que 0 G.overno;, si Pelo lado financeiro procura 
^ ra7;0ayei!} e<Jullll,rando os orçamentos,pelo lado poutioo não so orienta da mesma fórma, n5o sesruc a mesma 

bitola, que traga resultados effioientes? 
ao ,,i: 6erú com esse animo do Brasil, com o estado 

u <lue.va® d® norte a sul, com uma revolução que. ■o no já disso, si não faz com que todos estejam em' arma'1 

nacmnain0mi'Íf ava
If

al°u 11 «rande maioria da opinião publica 
paiz? normalizar a situação financeira do 

■x- ®em O110 o Governo fome providencias aua acalmem í)s espíritos, que se hão do equilibrar os oivamemo^ e reaS 
,6gque consigna o orçamento da ReceitatWfabsoiuKnlS 

Receifn8S/!i8í ^"dicSes, comprohende-se que o orçamento da . i ceifa, tal como se apresenta, corresponde a um esforço mm 

evado^o^tem». o0Ít0rn 'T0 de 'odos os encomios ma? me, 

f. SI ístft- 

t"rtraramoOSrinXInriq.Uir T1?11611"0 ató dos menos favorecidos dá 
vez mnIc nno oh ' " ,esle

i
iamos n esbanjar a mancheias, cada 

achemos longe^dTafíudar.801''^0111'0 (llie ,a,vez não nn5 

un «QqJlndo o"/™8 considerações não prevalecerem serln 

pagarl" I t'0- Nao tomos dinheiro, não podemos 

dor ^cumprfmentculo1.)dizer' (i/uíío bem' o ora- 

\n(adr,SnnAm0ns0 Penna, ■Tu"io1- — Sr. Presidente, dado o ade- 
do se cneer^P l coní;idoraiido por outro lado, a necessidade 
íiin fnna ii discussão, rosorvo-me para responder aos 
iiâ hnra fin 80 i0ccupar?T do orcamento da Receita, ia hora do expediente do amanha, estando já inscripto. 

O Sr. Presidente 
mero 32 C, do 1924. Contínúa a discussão do projecto uu- 

Xâo ha mais oradores inscriptos, {Pausa.) 

olaç 
O Sr. presidente — Esgotada a hora, vou levantar a ^~ão 

Moaiguando para amanhã u seguinte " a ..-ao. 

¥ onnr.M do du 

» Votação do projecto n. 32 C. do 1924. orçando a Fb . cila 
Gera! da Repnbhon para o exorcioio de 192r>. com par. ee; da 
-Oitimissão do hmanças, sobre as emendas offorecidas ■i" ,r- 

íjussão); v 

3« discussão do. projecto n. 261. do 1921, autorizando a 
nhrir, pelo Ministério da Fazenda, o credito especial de-réis 
r76:I85$791. ouro. paru pagamento de differenca do ca nbio á 
American Bank Note Cofnpaay; 

;>• disenesão do projecto n. 265, de 192 5. autorizando a 
íibrir, polo Ministério da Viação, o credito especial de réis 
C.G71:130$276, para liquidação de compromissos com a con- 
strucção da listrada de Forro da Pctrolina á Therezina. em 
.1922 o 1923; 
. 3' discussão do projecto ti. 266, de 1924, autorizando a 
anrir. pelo Ministério da Viação, o credito especial de ivis 
'118:6091856, para attender aos pagamentos devidos j Compa- 
nhia Carbonífera de Urussaaga; 

2" discussão do projecto n. 27.2, de 192 5, approvando o 
loutracto celebrado com a Itabira Iron Ore Compnny. I.iniited- 
tendo parecer da Conimissão de Finanças, com substitutivo' 
pegando a approvação do referido contracto (reaberta a .li— 
1" .IO., 
« Discussão especial do projecto n. 271, de 192 4 (redaoçAo 
i.in orn«naa Bpprovuda o doBtacnda do pi-ojocto n 4, >0 H do 
4924, abrindo credito para constnieção da estrada de rodagem 
tio Rio Branco ft B6a Vista e de Canianáos .4 \ilia de s n»- 
priel. 

ly auja-se a sessão ás 18 Uçrus o tb minuto?. 

DISCURSO PRONtiNClADO^IV^ SE^SAO DD 1,0 DD DE/JUIM» 

nrofonuí'mfnn0.-Bayilfa ~ Pre3Ídente. Ouvi com a maif profunda attençao cada um dos oradores que me orecederaur 
na tribuna para tratar do parecer que concede licenoa uara J 

vedo Lima0.101'"111-'0 da cu'1'u dl) n',?so eolC DeJSKW' 

receAAoTsfnil8 í!e fíiZ u' r! ■,'Uri,ica clp «creditar que esse ps<. recei nao e sinao o icsultado no um estudo demorado denol#' 
das mais severas e profundas cogitações intimas ' P * 

Mdor io0nSlm mtaneai?-ento d0US Ped'dOS do PrOCU-« 
miÍo Çnwnal da Republica solicitando da Camara a i-esoa- 
AHhr,è SL,pai'ft deni.'"ciar o® Deputados Azevedo Lima c 

„3 ' c"ino incursos no art. 115, § 2", do Codigo 
ínn. o i me Pareíeu íiesde ,080 possível formar um jáizo, 
com os elementos fornecidos pelo referido Dr. Proouradoe 

Snria^So r ^cs'.as_ Ç^djções, com assentimento da unaniml- 
curador ;^y'8'1ao'c

fo1 .de,lberHdo requisitar do mesmo Pro- 
romn h Criminal não só a cópia dos depoimentos intograes. 
Hrmn«n ,1a-08 dema)S doe tivessem relação com o farto do- 
Íies9« ? /w, ma- ' par? d"®' Perfeitamente esclarecida, pu- desso a Commissao resolver cm consciência como lhe para- 
cesse acertado, formando um juizo perfeito da situação. 

O Sa, Adolpho Bergamini — Fiz justiça a V Et frí- 
zando isto no meu discurso. juauça a v. i^x. irí- 

. ^ Celso Bayma — Tendo o Sr. Procurador Crlmlnnt 
ar!i as cópÍÍls 1108 depoimentos integraes, acom- panhadas de um longo officio justificativo da sua conducta e 

AsV?m ro«!m m,C! 1s Ta?s da ('ommiss5o esses novos elemen- tos, íoi resolvido desde logo ouvir os collegas envolvidas nos- 

fr d,;KT,Pnl0S' nfin, de.dl"' Por elles fosse allegadoo quê 
sem interet.?es eUdTreSft0s julgassem «onveniente aoq 

mentos que em sua consciência julgou necessários e úteis, 
;hlÍ2'-porém'v.0 nosso nobre collega Dr. Azevedo Lima feito chegai ao conhecimento da Commissão, por intermédio do di- 
gno representante do Rio Grande do Sul, Fr, plinio Casado 

attitude6111 p Poderia não só dar as explicações da suá 
0 Fn. Apoi.piio Beroamini — Confiou na justiça da Com- 

missão * 
O Fr. Celso Bayma *— ...como fazer as consideracõe® 

da Vá'Tiara30 opportuims formular para estudo e deliberação 
. Não fiz, depois desse instante, 8r. Presidente, sinão exa- 

minar immiciosamente o processo, em todos os seus detalhes 
acompanhar, ponto por ponto, os depoimentos prestados, e! 
conhecendo, como sei ha muito tempo, que, para uma simnle-: 
queixa ou denuncia, bastam os elementos de prosumpefto. do 
aocordo com as leis processuaes respectivas, que vigoraram no 
Impem, c que ainda nesse ponto vigoram na Republica... 

O Fu. Adolpho Berga mini — Quanto á autoria. 
O 8it. celso Bayma — O que estou dizendo não ô opi- 

nião minha. L' a lei quem falia. Portanto, estou dizendo o 
que é exacto. 

O Sr, Adolpho Beroamini — Quem contesta que isto seja 
exacto? 

O Fr. Celso Bayma — Estou, Fr. Presidente, fali andei 
apenas com o auxilio da memoria. Alguns dos meus collegas 
fallaram com auxilio de notas e outros leram trechos 
trechos priucipaes dos seus discursos. O que eu estou di- 
zendo pôde ser immediaf amento constatado e apurado com a 
leitura na parte criminal, do decreto n. 3.084, de novembro 
de 1898, que consolidou a justiça federal. Não tenho cm mãos 
esse derroto, mas pôde ser innnediatamonto requisitado para 
apuração da voracidade da minha offirmação. 

Peço licença á Camara para dizer que o meu pensa., 
mento no' assumpto sujeito ao meu estudo repousa em uiua 
trauquillulade boa fé e em uma lealdade indiscutível 

O fr . Adolpho Bkrgamini — Ninguém contesta isto. 
O Sr. Celso Bayma — Mas ouvi apreciações que uãn 

quero reproduzir. 
D Sr. Adolpho Bergamim — Da minha parta? 

Sr. Celso Bayma — De alguns rcpresenAantos, com 
vagas ullusões, parecendo que a Commissão fôrn ducil instru- 
mento no parecer que formulára. Quero rqsaVvar a minha 
conducta pessoal, puis a mim cabe indabifo,vt!monte o peso 
da responsabilidacie rnaxima como autor das considerações 
fom.mladas o Relator das conclusões unanimemente acocíras,. 

Devo, portanto, dizer quaes os eloaaentos do presumpçãd 
qi.io encontrei c qne me pareceram «zcoeitaveis para a de- 
nuncia c peço permissão pina dizer alto, desassombrada* 
mento. 

O Sa, vdolpho Beroamini — Quanto a esta phase do 
processo todos estão de accôrdo. Trata-se de um ponto tnJ 
controverso. Quanto á denunepo, poróm uarcce-me y. jc.Ib 
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58 deixay imiifessionar pelos elementos de presumpção suf- 
ilcienies quanlo á autoria. 

O Sa. Celso Bayma — Estou, apenas, começando a des- 
envolver o meu raciocínio sempre interrompido. Quero de- 
feueter-nae. Sou um profissional que vive ha mais de 25 
annos lutando e combatendo nos tribunaos, defendendo direi- 
tos e interesses de toda a ordem. Com o amor ao direito e á 
liberdade, quando sente que está em jogo a honra, a digni- 
dade e a sorte de um membro do Parlamento a que pertence, 
não me deixa; ia jamais suggestionar por insinuações de qual- 
quer ordem, de qualquer natureza para formular um r/en- 
sameul o, um juizo que não resultasse de demorado esVudo, 
de uma convicção profunda. 

O Sn. -Nogueira Penido — V. Ex. ó um profissional dis- 
tinciissimo. 

O Sr. Celso Bayma — Digo perante a Camara d<isassom- 
bradameule. Li varias vezes os depoimentos dqi, capitão de 
mar e guerra Prategenes_ Guimarães, que não é, nenhum de- 
mente, que até agora não foi submettido a Ofxame de uma 
junta medica paru prova da sua incapacidade pbysica ou mo- 
rai. E o Sr. Protegenes Guimarães affirma que dirigia um 
Nasío movimento contra o poder constituido, com o objectivo 
revxuuciõuario de uma revisão constitucional. E' o que consta 
do seu depoimeato. 

E justamente o alludido offieial fazia allusão a provável 
revolta, de um dos couraçados da esquadra, como arma prin- 
cipal uos seus planos subversivos. E não podia deixar de 

mpres-úouar profundamente uma declaração desta ordem 
porque não obstante a descoberta da conspiração e conse- 
quente prisão dos seus membros principaes, um dos coura- 
çados da esquadra poucos dias depois, certamente com o ger- 
-uieii desoe movimento fracassado insurgia-se contra as auto- 
ridades tegaes. 

/, ,, J$DOLrao I'Ea0AMINI — Os depoimentos não di- zem qual o navio. 
O Sn. Celso Bayma — Perdõe-me á Camara, este ra- 

ciocínio^ Estou dizendo o que me impressionou. 
U bu. Adolpho Bhrgamini — Extra-aufo. 
O Sr. Celso Bayma —- Na sua declaração, o comman- 

i ame Protogencs não occulta o seu objectivo de fazer revo- 
hicionariamente a revisão, não de um ou alguns dos arti- 
gos da Constituição, mas da totalidade dos artigos da Consti- 
tuição Politica da Republica. 

O Sa. Wrmcksláo Escobar — Diz isto o capitão de 
mar e guerra Protogenes Guimarães? 

® Sa. .'CELso Bayma — Basta lar-íhe os depoimentos nas suas linhas geraes. Não se limitando a assignar os seus 
depoimentos, mas accrescenlando sempre que assuma a res- 
ponsabilidade das suas declarações, o Sr, Protogenes deixa 
corto o seu entendimento com o Sr. Azevedo Lima..,. 

O Sr. Adolpho Bergamini — De qoe ordem? 
O Sn. Celso Bayma — ... sobre o movimento. 
O Sr., Adolpho Bergamini — Podia ser contrario. 
O sn. celso Bayma — 0 Sr. Azevedo Lima pôde estar 

mnocente. Pódia ter sido contrario ao movimento que pro- 
curava subverter a ordem constitucional. Sou, iporém, for- 
rado nesle instante a formar um juizo com o que está es- 
cripto. E o que está escripto fornece os elementos de pre- 
sumpçao a que se refere o decreto n. 3.081, de novembro 
de 1898. 

O Sr. .oommandante Protogenes r.ão limita as suas re- 
ferencias ao nosso nobre collega Deputado Azevedo Lima. 
accroscenia ainda que recebera uma carta do Sr. Azevedo 
Lima pedindo para que no movimento, o que foi confessado 
indirectamente pelo meu amigo Sr. Alberico de Moraes, 
virasse consubstanciado o pensamento antigo de 3. Ex para 
a «emancipação polifira do Disfricfo Federal. 

O Sn. Aboi.ptio Bergamim — E essa carta não appa- 
receu. 

•O Sn. Vigente PuuGinn — Declarou que o Sr. Azevedo 
Lima pediu qm*. no manifesto que ia dirigir á Nação fi- 
gurasse a autonomia do Districto. O manifesto não é movi- 
mento. Pôde-se dirigir um manifesto á Nação sem movi- 
mento revolucionário. 

O Sn. Celso Batma — Esfou, senhores, desenvolvendo 
o meu pensamento, çommentando, com o auxilio da memo- 
ria. trechos dos «Jerxiimentos do Sr. capitão,de maré guerra 
P.ititogenps Guinliwãfia, onde se eircontram todos os «demen- 
(os de presumpeão, dentro da techníca processual e jurddrea, 
para se acqditai que os entenebmento.'' havidos entre ,»• ines- 
rao offieial 1 o nos^o nobre collega eram no sentido de rever 
vsu' \efsivamenle a ord.em constitucional do pai/. 

Ha aimhx um outro depoimento, o do Sr. capitão-tenente 
Esculápio Cesar de Paiva, qne ft Cf ir ma (Utpoatancamente 
ler «ido com a soa própria Jettr» que se fizera a resposta 

á carta do Sr, Azevedo Lima, sendo esta resposta aseigna-s 
da pelo commandante Protogenes. 

O Sr. Adolpho Bergamini — Quanto á etpoataneiua-, 
ae. das declarações, não concordo com V. Ex. 

O Sr. Cblso Bayma Não sou juiz dessa espontanei-. 
dade. Estou em face de declarações feitas por dous officiaeq 
de elevada patente. Não posso arrastar o meu raciocínio! 
para cowchisão differente, para acreditar que o Sr. com- 
mandante Protogenes e o Gaprcão-Tenente Cesar de*'Paiva 
tenham dito uma inverdade. 

O Sr. Adolpho Bergamini — E' porque V. Ex. não conhe- 
ce a Policia. 

O Sr. Celso. Bayma — F.sta i reproduzindo apenas as af- 
firmações do Sr. Protogenes, e faço votos co.n V. Ex para 
que no summario de culpa poisam ser destruídas taes aiiir- 
mações. 

O Sr. Vicente Piragibe — Convém accentuar muito esto 
ponto. O Capitão de Mar e Guerra Protogenes Guimarães de- 
clara que teve entendimentos com o Sr. Azevedo Lima sobrai 
reforma constitucional. Entendimentos dessa ordem teolxo 
eu tido com V. Ex. muitas vezes. 

O Sr. Celso Bayma — V. Ex. quer me oorigar talvez a 
ler o depoimento do Gommandaute Protogenes quando eu não 
estou dispostu a ler enuaa alguma... 

O Sr. Vigente Piragibe — O Sr. Azevedo Lima apenas 
pediu jpara que ro manifesto que o Sr. Protov-mv ia dirigir 
a Nação, mclubse a autonomia no Districto Fi dcraE 

O Sr. João Santos — E que autoridade (em o Sb. Proto- 
genes Guimaiãcs para dirigir manifestos á Nrção. 

O Sr. Adolpho Bergamini — A autoridade cue tem qual- 
quer cidadã'' 

O Sn, Celso Bayma — Não tenho querido nescer a (fets- 
Ihes, pbâ entendo que não é nesta pha-m pecamentar quo 
devemos esludar e procurar os indícios vehe nentes, mas 
sim os elementos de piesumpção em que -e 'ôde fundar o 
Procuiador Criminal para offererer a denune.a E o meu il- 
lustre amigo Sr Vicente Pií-agibo ha de m^ perdoar. S Er 
não teu as declarações do Commandanfe Proti genes! SL as 
lesse integralmente como eu as li varias vezes lá encontraria 
a pergunta que lhe fòi feita si o Sr. Deputado Azevedo Lima 
sabia do movimento e a resposta affirmafiva «b que o ntovi~ 
mento era conhecido do nosso nobre collega faio está es- 
cripto. 

O Sn. Adopho Bergamini — Mas isto imporia em cum- 
plicidade do Sr. Azevedo Lima? 

O Sn. Celso Bayma — imporia em uma revelação que', 
na forma da lei processual existente, autoriza a 8r,nuriCj.) p;^ 
instaurar o summario, onde o accusado, com todoi os elêmèn- 
tos de defesa, e a justiça, com todos os meios de prova po- 
dem destruir ou manter a revelação. Mas pa-a isso é pre- 
ciso a licença da Camara. 

O Sr. Adolpho Bergamini — O Governo iá antes perse- 
guia o Sr. Azevedo Lima R outros Depufadnc Tio tnmbem soií 
revolucionário no dizer do Sr. Fontoura e sem apoio 
algum em qualquer dos depoimen'n3. 

O Sr. Lindolpho Pmmôa — Devemos, po^tr.nfo estudar 
esses depoimentos para não accusarmos ininstiimente o 
nosso collega. 

O Sr. Celso Bayma — Na phase acfual dn mi estio nôs 
sô temos do examinar se ha elementos pam a irminria è nãô 
para a pronuncia. Pôde no summario de culnn posterfor á de- 
nuncia ficar estabelecida a improcedência d" "cepsação nãô 
se caracterizando nenhum dos ir.dicios vehemo 'na nne auto- 
rizem a pronuncia. Dean te. por«h,i. dos aetuae« etementos for- 
necidos á Commissnq do Consfjfuição o Tiistiei rõo era possí- 
vel outra conhlusao que não a resultante do nmeeer que ela- 
boroi c ^ bonra cfo snbsfíri-ofn noivei mpxis omi— 
nentes companheiros da Commissão do Con«t'UBcSo o fus- 
tiça. 

Não cormirehendo, portantrn, como se nnosa, confundir 
esta nhase da situação do Si". Azevedo Lima em mie se peda 
licenen "ara a denuncia, com a outra em mm a Camara 
vae se pronunciar sobre a procedência dessa me^roa denun- 
cia. anos as provas produzidas perapto a mee-ic:tnn(,IT.a a 
s«> acham suieitos os demais cidadãos. Confunm,. situa- 
ção actual em que bastam elementos de presumpr-io auando 
apenas «e examina esses elementos... quanuo 

a ii.2. t7" AnOLPHo Bergamini — Mas sobre os elementos dô delicto \ Ex. não faltou ainda. 
Bayma — Mas estou sendo eonsiantementcí 

interrompido e dosviado para responder nos apartes mofe- 
ríUOS. 

Confundir, portanto, a phrase acdual. com a futura qud 
.•oní de chegar ao conhecimento da Camara, a nós o encerra- 
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áeníu rio scenario, é baralhar complefamente, senão* propo- 
gitalmeiite o assumpto para irnpressionar a opinião. 
„ ^jas pergunto á Camara. Si o parecer da Coininisa<Sfo de 
juonstituiçao e Justiça dá licença apenas pura a denuncia, 
nega a prisão preventiva, mas não prescinde do exame Ao 
^uramario... 

IO Sn. João Santos — Perfeitamente. 
o Su. CiíLso Bayma — Si a Gamara tem de estudar mais 

SQxerameule o assumpto após o período da formação da cul- 
pa, qual ci prejuízo que resulta para o representante da Nação 
uo !!■ poranto esse summario, aeubertado peias inimunidades 
parlerueinares, com as garantias do urt. 19 do nosso Pacto 
t1 uurie.montai, cxclaraeei' o seu direito, destruir essas accu- 
saçoe.-, clciiunislrando a improcedência da denuncia formula- 
da l"'U) E locurador Criminal da Republica, de accòrdo eorn 
as leis vigentes ? 

O Su. Auoupuo Rlíuuaxjtm - - Sim, em face do estado dc 
Sitio, com a t.amara lecbada após 31 de dezembro. 

o Su. Ciíi.so Bayma — Aias, Sr. Presidente, eu ainda 
oxclareoi o meu pensamento. E o parecer é bem claro. Mas 
se o direito do aceusadn fór p-.rventura violado, não tem o 
br. \/evedo Lima a tribuna parlamentar para esclarecer o 
direiio porventura violado ? 

o Sk. Adoi.pho Buiiuaminj — Não terá daqui a 20 dias 
liam tribuna pariamontar, nem jornalislica. 

O Su. João Santos — Mas a Camara não vae estudar 
Ossa lormação da culpa em ultima instancia ? 

O Su. Adolpho Bergamini — Depois da violência sof- 
rncla 

i i(> Sn. Celso Bayma —i V. Ex. mo interrompe a cada 
espaço pelo prazer do interromper, quando eu guardei o mais 
completo silencio deante dos oradores que me precederam. 

O parecer que elaborei ó o resultado de um estudo o do 
lima convicção. Não seria Jámais instrumento de qualquer 
ordem, para perturbar o direito e a liberdade de quem quer 
«uo soja, com essa preoccupação constante que tenho do 
fnen direito e da minha liberdade. 

1 lí S11, í!r',NI0 Casado — Faço a devida Justiça a Y. Ex. O Sn. Celso Bayma — Portanto, quando desenvolvo o 
meu .pensamento nesse assumpto, procuro amparar-ma nas 
leis, cercando os accusados de todas as garantias e meios de 
defesa. 

iFundo-mo nnioamenlo nos elementos de presumpção que 
nos foram fornecidos. Quanto aos outros elementos de con- 
vicção cabo serem apreciados na outra phaso parlamentar do 
processo. 

,,r>0 . accórdo com a conclusão proposta pela Com missão uo Constituição o Justiça, o Deputado não pode ser processado 
Sein licença da Camara, o não pódo ser posteriormente pro- 
nunciado sem que a Camara preliminarmente resolva sobre a 
procedência da accusação, salvo se o accusado optar pelo iul- 
3'ameuto iiimiodiato. 
i.-. ^lí' Cantos — Houve o maior escrúpulo por parte ja Lonimissao cm respeitar as immunidades parlamentares. 

Ç isit. Celso Bavma - Kr. Presidente, ouvi. por exemplo, 
p iiolire representante pelo Rio (irando do S'il invocar consti- 
nuçues estrangeiras. Li-as todas, — não podia deixar de as 
ler. Aonnurnu constituição do mundo, estabelece preceitos "a- 
ranl idores como a nossa. Só a constituição argentina deila se 
approxlma, itao permittindo que o Deputado seja processado 
mesmo preso cm flagrante delielo por crime inaliançavel. sem 
íi licença da respectiva Caniuia. Lm que coiístituicâo <lo 
.mundo lemos uma disposição Ião liberalmente estabelecida? 

O Sn. .Plínio Casado Sói mais ou menos a Consiituição 
prgt ntina, nos arls. til c 63 o a urugtiaya nos arts. 5o e 51. 

O Sn. Celso Bai.ma — Porque, pois, havia eu de perder 
o meu I empo om fazer um estudo em outros paizes sobre im- 
mmiiriariels parlameulares, quando o tuisso direito oonslitucio- 
•Tial Já constituído é inicinuucnfe differente o assegura am- 
iplaniente o goso de iiniininidades des le o recebimiuo do di- 
óloma até a nova eleição? Com Lies seguranças e garantias, 
h pronuncia e a oondomnação só podem surgir deante da evi- 
Uoncia á mais absoluta. 

Devo ainda nina explicação á Cainarn. Solicitando a au- 
fliciicia dos Deputados sobre o periirin do licença o respectivos 
documentos.que o acotnpanhaviím, o tiz em obediência ao pre- 
coilo constitucional mie estabelece a opção, permittindo ao 
represeutaute da Naçtui escolhev o julgamento immediato «i 
(porventura o julgamento politico não lhe convier por qual- 
quer motivo. 

O Sn. (fir.nEnTo Am wm Orgulho penal, por exemplo. 
< () Sn. Anounio Beiioamini — Ou pela consciência da sua 
innoccitcia. 

O Su. Ort.po Bayma Não aí, Sr. Presidente, formulado 
por nonlium dos oradores que me precederam nenhum argu- 
meulo que destruísse a procedência jurídica do parecer. O 
que se fez hoje aqui foi um exame ri" processo, como se i-sti- 

Ifa dToccnwç)ToSPera3 de pronuncla' ^amínanato a fmceiton,* 
lo ^ PS •' P01"1'™' ^ momento para nsglm proceder Tr»» ta-se de examinar simplesmente o pedido de licenci ondeai 

yrósumpçSo deiluncia se póde basea1, em simples elementos d| 

p,o„u
M.sfrtfe ts 

cuT,vSdrtr.moVnao™ls •»«'«« 
vicc5o.SR' J0A0 SAN'ros "" E tcrá outros elementos do con- 

e'v?'ma — E quem sabe si o nosso nobre col- 
íodãs^ís a^usaçõe.^ fo^muíad^?368'1111n0 8umi"ario 

concl^sóc^ib^pareeiu"^ tfveT hom4'deCel^barar .de^end0 M 

O parecer ó perfeitamente constitucional. Está dentro 
das regras do nosso pacto fundamental, assegurando ao re- 

m o6 a Naca0 0 Soso das suas immunidades durante 
nuV ?h«S« ° Processo, ato o novo pronunciamento da Ga- mara. J/a tcrios apartes que interrompem o orador ) 

ConsHln ieã"0'e T,Dnrf l ent
t
e' que 0 Pam',>r da Commissão de Lonstituiçao o Justiça nos termos em que se acha formulado 

resalvando a dUgnidado do parlamento, procura coucillar os di- 
reitos do representante da Nação, as immunidades decorrentes 

rin3ins)isQ3 .y.®.^0 da constituição com os supremos interesses na justiça. \Mnito hem; muito bem, O orador d vioamente fe- 
licitado e abraçado.) ' 

DISCURSO PRONUNCIADD NA SESSÃO DE "8 DE NOVEMBRO 
DE 1924 (•) ilU 

P ^r- Basilio de Magalhães — Sr. Presidente, o intuito prin- cipal do meu discur-n é a apresentação do um projecto que os- 
tabelece novas nórmas para o processo eleitoral da Republica 
particularmente o voto secreto o o voto obrigatório 

O Sn. Adolpho Beugamini — Muito bem. 
O Sn. Basilio de Magalhães — Antes, poróm. preciso m, 

HminVn Um ver' iual 0 ,d0 exPrímlr o mais sincero agrade- 
ÍÍZiíl™ , mnn nobre collega- Sr- Adolpho Bergamini, pela gentileza que lhe aprouve fazer-me, citaudo-me tão benevola- 
mente uo seu discurso de 26 do corrente, a proposito dos Pa- 
tronatos Agrícolas. 1 

O Sn. Adolpho Bergamini — V. Ex. mo permitia: não 
devia agrafb cimento algum. Eu <5 que me senti muito honrado 
em poder faz r a citação do valioso trabalho apresentado por 
v. Ex. e uiformar a Camara que um dos seus mais illustrea 
membros se tem preoccupado, com a dedicação, intelligen-ia 
e cultura de V. Ex., a um problema que reputo primordial 
da nossa nacionalidade. 

O Sn Francisco Peixoto — Muito hem. 
O Sn. Basilio de Magalhães — E' tão raro Jazer-se justiça 

ao trabalho ri; ^ idealistas, como eu, que ainda me considero na 
alia obrigação dc tornar explicifo o agradocimento a auc mo 
referi. ' 

O Sn. Adolpho Bergamini — E' t-onriarie de V. Ex. 
O Sr. Basilio de Magalhães — Disse s. Ex. que eu: «an- 

tes dc ser politico, da ser roprcsonlanto do povo cio Estado do 
Miras, dedicava minha attenção, minha observação, ao magno 
problema da infancia em nosso paiz». 

Devo, comtudo, declarar á Gamara que, não obstante es- 
tar todo de corpo e alma entregue á cruzada cívica de reergui- 
mento da minha terra natal, mesmo assim não desertei daquelia 
outra cruzada, da qual sempre fui um pequeno apostolo, a do 
defender as creauças abandonadas, as quaes, na phrase expres- 
siva de Ileury Joly, são muitas vezes «orphãos que tem paes 
\ivos». (3Iutfo bem.) E não posso comprehonder que os cór- 
tes projectados no-orçamento da Agricultura altingissem até 
aos Patronatos Agrícolas, onde se' educam o onde se abrigam 
essas crcanças que, si não forem nhi educadas e abrigadas, 
constituirão, mais tardo, delinquentes in fieri, o virão a tor- 
nar-se fardos sociaes, si ficarem entregues á misoria morat 
do sou proprio destino. 

O Sn. Simões Lopes — V. Ex. dô licença para um aparto. 
Os Patronatos estão concorrendo para a regeneração dessas 
creauças, de tal maneira que não citarei casos para não offon- 
der luulindres pessoaoa, susceptibilidades. Wde-ae, porém, de- 
clarar positivamente que é uma conquista das mais extraor, 
dinurias que nós tomos em inatoria de assMenoia jiublioh, 
{Muito bem.) 

O Sn. Basilio de Magalhães — V. Eã. é tanto mais au- 
torizado paia affirmal-o, quanto é certo que honrou a pasta 

(V Reproriqi-sc por ter sabido, rr.m ineorj-epçOo». 
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fla Agricultura, á qual cabe a direcção desses Patronatos Agrí- 
colas . 

O Sr. Francisco Peixoto — Parece que ahi estão todos de 
accdrdo, 
. O Sr. Rênhique Dodsworth — E acredito que o oroprio 
Relator. 

O bn. Basilio pe Magalhães — Em 1913 publiquei na 
Gazeta de Noticias, desta Capital, uma série de artigos, que 
naquelle mesmo anno enfeixei em voLume, com o titulo «Tra- 
tamento e educação das creauças anormacs de intelligencia»; e, 
jnais tarde, tive ensejo de escrever uma these para o Io Con- 
gresso Sul-Americano da Creança, tratando ainda do assumpto 
da mlanela abandonada em nosso paiz. 

Mas, hr. Presidente, ainda ha a esse proposito uma oir- 
cumstancla que merece constai' dos Annaes desta Casa. E' que 
,tendo lallecido o Sr. Senador Alcindo Guanabara, um dos es- 
píritos mais illustres que nossa Patria ha produzido, e que 
tratara daquelle assumpto no Senado da Republica, devemos 
ao integro desembargador Naimco de Abreu e a este benemé- 
rito brasileiro que é Moncorvo Filho {apoiados), a iniciativa 
de uma série de sessões, nas quaes tive a honra de tomar parte 
estudando aqueile problema de palpitante interesse para nossa 
Patria e que ainda não recebeu uma solução definitiva. 

O bR. Ephigenio de Salles — Não se esquecendo igual- 
mente da acção desenvolvida pelo ex-Deputado Dr. Fausto 
Perraz, a quern devemos a instituição dos Patronatos. 

G Sr. Basilio de Magalhães — Exactamente. Ao bello 
espirito e ao esforço do ex-Deputado e meu prezado antigo 
Ur. íausto Ferraz é que se deve a creaçâo do Patronato ou 
Escola Agrícola de Santa Rita de Passa-Quatro, em Minas, di- 
rigido por elle proprio ou por um de seus filhos. 

O Sr. Simões Lopes — Foi o oreador do Patronato Campos 
bailes, que esta prestando optimos serviços em Minas Geraes 

O Sr. Basilio de Magalhães — Tenho ainda, Sr. PresL 
acmte, outro assumpto da mais alta relevância a tratar, antes 
do motivo essencial que me trouxe á tribuna. 

Recebi, hontem, 27, o seguinte teiegramma, vindo de Gua- 
rapuava, no Estado do Paraná; 

«Em face do substitutivo do Relator da Commissão 
de Agricultura e do parecer favorável da Commissão de 
ri panças, peço ao meu nobre compatrício extender a 
brilhante defesa, produzida em favor da Inspectoria do 
i arana e Santa Catharina, ao conjunto da obra, cujo pa- 
trono deve ser neste momento invocado como o guia 
máximo da defesa que o seu bello patriotismo organiza 
no Congresso da Republica contra os inimigos da cansa 
nacional do indio. 

Devemos queimar o ultimo cartucho nessa defesa 
e só entregar o reducto depois de completamente ani- 
quilados. Confiar aos Estados a «arte do indio é amar- 
rv'"'i,.ao Pelourinho da^desgraça em que o encontrou o Governo Federal, quando mioiou a organização do ser- 
viço, nas treze circumecripções federativas, onde ainda 
existem índios amontoados no estado nómade. 

Nesses Estados, ^ com a excepção única do Rio 
Grande do Sul, que rettonheoeu plenamente o direito dos 

— 850 e®te8 vlctimas da ganancia dos penetradores de suas terras, onde são. na maioria dos 
casos, manietados pelos interesses políticos reglonaes 

^ví. h^hTanf' Haçf0 I,0 mais sagrado direito do pri- 
? desta Terra de Santa Cruz. E' contra 
b dmftlto que o Serviço de Protecção Republicana aos índios protesta e combate; mas tal vio- 
lação eena completamente favorecida, si, por desgraça 
maior dos nossos patrícios selvagens., fosse a sua sorte 
entregue aos azares das administrações regionaes 
. a- Pwtanto, para o nobre patriotismo dos legisladores da Republica. — General Rondon*. 

iau.,-®dHa0
maíf Prec

u
,8apla dizer, Sr.- Presidente, depois da leitura desse despaçho; maAsou compellido a consignar o nro- 

80 apoderou do Eieu espu no de republicano o de patriota, quando se me enseinu 

dã'dovJ?iaSÍ0 Offtefal, o; «nhsfHutivo do nobre representante 
.i J>°1 «'runs illustres repre- sentantes do Paraná e dp Santa Çathanna e, mais ainda, ao ver 

suEstRuUvo^0'^6 ^ 'de Finanças a esse 
V. Ex. não ignora, Sr: Presidente, que o estadista incom- 

parável, aqueile que pneaçou rtipíto de kl?o, no wn eonfunfo, o» 
destinos da patna hiasil^ira --José Bonifacio, o patriàrcha da 
Indepondeacia, foi qtiera traçou com mão do mestre o program- 
ma, jámais cuímpridopela Mouarchia e Iniciado apenas pela 
RpptfWnjg^dà i^rno^Rífdos seirógeps na ctvHu^macia- 

iÍ^Íaii 1)d<:w a d® tfreífa brasileiro que devemos "•nDeliar nestp njomenterve, rornd o «aniptjo delle pulsa ns* 

st í mão H°bare ieade'- maloria desta Casa, ouso dizer que, 
ravci ? frern®u .a® assignar esse parecer favo- 
de Tn íi1 tí en^f ^ tremido no jazigo em que repousam os ossos ae joaé Bonifacio, o patnarcha da IndependênciaI Com effeito. 
o»fossos índios, uma vez entregues aos governos estaduaee! 
irarão completamente abandonados, porque, pelo regimen d» 
vunstilutivo, teremos a mais alguns eleitores para favoreceR 
a politma dos Governos dos Estados, porém não teremos mais 
essa dedicação immensa, esse excelso espirito de sacrifício que 
tem sido o lemma norteador do todo o serviço de protecção aos 
índios, desde que foi inaugurado, até á hora presente. 

O bm João de Faria — Os intuitos da Commissão não» 
foram esses. ^ 

O Sn. Adolpho Bergamini — Mas os resultados serão„ 
U bR. joao de Faria — Os Eslados teem mais competên- 

cia para fazer o serviço do que a União; teem interesses iiu— 
mediatos nesse serviço. 

O Sr. Basilio de Magalhães — Mas não o fizeram, como 
nao lizoram até agora outros serviços também importantes., 

Reconheço que o intuito dos meus nobres coueras, que 
fazem parte das Commissões de Agricultura e de Finanças 
não foi esse, mas os resultados, fatalmente, serão os que es- 
tou apontando. Ainda não temos siquer estatística da popu- 
lação indígena, mas sabe-se que Goyaz é o Estado que tem 
a população selvicola- mais numerosa. E seja-n e ncito admi- 
rar-me de que a um nobre representante de Goyaz tenha ca- 
bida a tarefa de formular o substitutivo, quando aqueile Es- 
tado não se acha em condições de resolver, nem mesmo com 
o auxilio da União tão grave problema. 

O Sr. João db Faria — Em S. Paulo, lodo serviço federal 
é inferior aos serviços mantidos pelo F-iadt% 

O Sr. Basilio de Magalhães — V. Ex. eleve comprehen- 
der que o Serviço de Protecção, como está organizado exiaò 
ainda melhorias consideráveis. Posso informar á Camara qua 
o encarregado da Inspectoria de S. Paulo não dispõe de ver- 
ba, pequena siquer, para sahir daquelle Estado e chegar até 
Goyaz. Gomo é possivel fiscalizar o serviço ou realizar a as- 
sistência em semelhantes condições? 

Não podendo extender-me sobro o assumpto Sr Presi- 
dente, iimilo-me a declarar que saberei cumprir ó meu dever 
de republicano e de patriota, altendendo além disso 
ao appello que acaba de ser dirigido a esta Camara ncr 
esse brasileiro, que não é mais somente uma gloria da 
património nacional, mas do património da America e do 
Mundo, o genferal Rondon (apoiados), para que volva nesta 
Casaca impugnar o projecto, quando fòr posto em debate 

Sem que vise a melindrar as nobres Gommissões de A—i- 
culíura e de Finanças... 7 

O Sr, Fidélis Reis — A Commissão rendeu merecida ho- 
menagem ao general Rondon. 

O Sn. Basilio de Magalhães—... produzindo apenas um 
acto de justiça. 

... assignalarei que as duas Comraissões, ao assignarem 
a primeira, o substitutivo, le a segunda o parecer favoravei 
ao substitutivo, fizeram a mesma cousa que o medito lue 
em se approximando de enfermo :com um braço gramn-enado' 
aecapita logo o doente, em vez de amputar o membro infeivm' 
nado. Sim, popque, isl hayia qualquer Irregularidade na 
Inspectoria de Santa Catharina e Paraná, que foss > pii- 
formada, que se lhe fizesse até ;um córte radicaT ma? nua 
não se extinguisse o serviço, que é, afinal o que sê vao iivn- 
Jizar, entregando-o aos Estados. 1 se^vaoaea- 

0 81». Ephigenio db Salles — Acho que o caso deveria ser conliado a ordens religiosas, porque o fazem como ver- 
dadeiro sacerdócio, vcr 

o lias? SR' BA8ILI0 DE ,MagaLhAk9 — PorTie não o ftecrtml 
O Sr. Nelson db Senna — V. Ex. me permifte um «nrmv 

O nosso Estado tem um serviço de caleche^,. iêriLo Ilu 
muita proficuidade, na colonia de Itambacury que ió?e oon 

t^uda iV0' 'eíta deS<le 1870 dC vari03 da naçaó boi 
O Sr. Basilio de Magalhães — Eu cifirm fnmKfim TTmi 

Gil de Villanova, em Goyaz. citaria lambem Fiô| 

Minas GeV^rSau0:S^PhA T Eu, mo Pefiro a® íLtarfo do 
que os Estados teubam ab^do"'"' 

sr, Basilio servi,v. n"* 

u*n J!?? -f1® nc"rr^r* < lhe ao qsi ■ ' dr rvm ilhiStre cof^ 
Íc^ÍymL u0, das .traditõ,--, do nosso Estado, não •ccorrme fwohenUo riomc de Guid., Tlwmaz Ma - liòre ouev 
.sem trazer bttina d eslamenba. té esteve «nórenbado 



A5) 3. 3 

Terça-fcira Ifí CONGRESSO NACIONAL Dezembro do 1924 5149 

sertão, realizando a maia assombrosa cafcechese de Minas, que 
foi a, dos aelvag:ens do rio Doce. 

O Sa. Nelson de Senna — Heíeri-me á actualidade. Não 
podia alludir a Marlière que acHiou em Minas no Reinado de 
D.João "VI, e morreu deixando um nome beneiuei ito que muito 
o honra. Ri lembrarei, entrucanío, que, por minha iniciativa, 
suggeri ao Governo do Estado homenagear a memoria de Tho- 
maz Marlièrc, no municipin do Prata, o que deu logar a que 
o nosso illusíre rollega Sr. Mello í'raneo rendesse igual ho- 
menagem em uma bella monographia. Referi-me á actuali- 
dado; nãx) podia pois, alludir à cateehese já feita no Estado 
de Minas Geraes, cateehese que eu desejo seja feita som es- 
pirito sectarista. Não importa isso em desconhecer os -er- 
viços da mis-ão Rondon; longe de mira desconhecei-os. 

O Bn., B \ 1 r - T O O!' ^ vo A LHA pej _ \Tm.- í>nn;' o -M . 
cia de casos isolados de boa e efficaz cateehese calholica, mas 
O qm-j C pitíciso iccouhertíi- o que, quij. liurauu o ia .o, 
quer agora durante a Republica, o serviço prestado aos ín- 
dios pelos religiosos não pôde ser comparado com o perfei- 
tamente organizado pelo Governo Federal, não desci- 
nado á cateehese, porque não ensina doutrina alguma, mas 
destinado á protecção dos selvagens; e precisamente a esse 
serviço, coniorme tive ensejo d eprovar a esta Camara, é que 
se deve o desbravamento de gram >s zonas dos Estados 'de São 
Pauto, Paianá e Santa Catbarlna, onde a pacificação do? '-el- 
vicolaa 6 impreacindivel á expansão da colonização estran- 
geira. 

Um dos próprios signatários do projecto em que se pro- 
poz a extineção da Inspectoria d'1 ludios do Paraná e Santa 
Calha rira, o Sr. Deputado sd-huho Rondei, não 
ar "OOU bem »«li. or,' , i-nm oiie •• • . 
ccionaric do Serviço de Protecção aos índios, a um descendente 
de Caxias, o Sr. Eduardo do Lima e Silva, é que so devia o des- 
bi .ívumeaw» uo um longo trecno -erianejo ue .sam:» oainn.ud, 
Eara que ahi não só se possibilitasse a lavoura, como am- 

em surgissem núcleos civilizados. 
O Sr. João de Faria — Os Estados não ficam prohibidos 

do contractar, por exemplo, o general Rondon para superin- 
tender o seu serviço de protecção. 

O Sn. Basilio oe Magalhães — Sim. E é bem possível 
que. o queiram fazer; mas creio que o mais acertado, o que 
a Commissão devera ter feito, era ouvir, antes de mais nada, 
não só o Sr. Ministro da Agricultura, como também o pró- 
prio general Rondon, para que se formulasse um proj"oclo que 
«ahaguardasse os direitos dos nossos selvagens, como elles 
merecem, como primitivos donos de nosso paiz, e que assim 
se (ratasse de resolver o problema pela maneira mais condi- 
cente com o dever moral e com o futuro da Nação. 

O Sr. Adolpho Beroamini — Com a unidade da raça. 
O Sn. João de Faria — Melhor seria confiar isso aos Es- 

tados. 
Mas a unidade, em um paiz como o nosso, com tribus fão 

difterenles, seria diíficil. Cada Estado terá a sua especli- 
lidade. 

O Sa. Basilio ns; Magalhães — Corro tive ensejo de di- 
zer. volverei ao assumpto, quando o projecto entrar em dis- 
cussão na Casa, 

Agora, passo ao ponto eapital do meu discurso. Vou ler, 
em primeiro logar, o projecto que tenho a honra de anresentar 
& Camara: 

"O Congresso Nacional decreta; 
Art. l." Dez dias antes do designado para qualquer elei- 

ção, serão romettidos aos presidentes das mesas eleitoraes, pelo 
juiz da 2* Vara no Districto Federal e pelos juizes seccionaes 
e seus supplentes em exercício, nos Estados e municípios, en- 
veloppos de papel branco e opaco, de dez centímetros de altura 
por doze de largura, em numero superior de um terço ao dos 
eleitores constantes do alistamento. 

S 1.* Os enveloppes serão fornecidos por conta da verba 
destinada a dospezas eleitoraes do Ministério da Justiça e iNe- 
gocios Interiores, já com a Indicação impressa da eleição a 
que se tiver de proceder, e levarão a chaucclla da autoridade 
que os remetier. 

§ 2." O presidente da secção eleitoral acousar-lhes-ha im- 
mediatamonte, por officio, o recebimento, e, no dia da eleição 
dispol-os-ha sobre a mesa em que tem assento e da quai 
irão sendo retirados pelos eloitores, para o encerramento das 
respectivas chapas, 

Art. 2." Haverá no recinto de cada secção eleitoral wna 
ou dims mesas, guarnecidas de madeira até dous metros de 
altura em tros dos seus lados o collocadas a sufficiente distan- 
cia dos mesorfos e do publico, afim de que o eleitor possa 
«em ser observado, encerrar no enveloppe official a chapa 
que já tiver feito ou que escolher então. 

Paragrapho único. Antes do iniciar-se a chamada dos eloi- 
tores, o presidente da secção receberá, quor dos chefes de par- 
jiaa», quer doa^cnndidBtnH avulsos que pleitearem a eleição, oa 

dos procuradores dos mesmos, as chapas a esta destinadas, 
e aeomnanhado do? fisco es, s* nc •binve" ni doa n-. »nr;0^ 
dispol-as-ha separadamente, om pontos bom vi-; ois, sobro 
a n•. u ou inesa* .1. qu. cogita este artigo. 

Art. 3." N; será a d uti ido a \ > -l/for cuja cédula 
não tiver enveloppe official ou contiver signal disíinclivo, 
assim como o que não se dttfeír á mesa secreta. 

Art. NSo será apurada a cédula que contiver mais 
de uma chana, bem cornu a que aptrsenlar nomes riscados. 

Paragrai ho único. Será, todavia, apurada a cédula com 
p11!)»;•■ (> ; ; : ■ O pVífor baí-i aceres- 

contado um ou mais nomes, sem risco algum, desde que 0 
uuiiiem oc c.i.iunutiw tiaflim, a raapa nao exceda o pre- 
visto na lei, ou desprezados, os exevuentes, si os houver. 

Art. h." O presidente da secção providenciará no sentido 
de nao pern i d ir que o eleitor permaneça junto á mesa se- 
cre'a mais do que o espaço de tempo estriotamente necessário 
á escolha da chapa e ao encerramento desta no enveloppe. 

Art. 6.0 Tanto os íunecionarios públicos civis, quanto 
os o; ticiaes das forças amuadas de terra e mar, que ainda não 
forem eleitores, são obrigados, dentro do prazo de 30 dias após 
a publicação da presemto lei, e sob pena de perda de todos os 
direitos políticos, a inscrever-se no alistamento eleitoral do 
districto em que residirem. 

Art. 7.° A partir da data da publicação da presente lei. 
não será nomeado para nenhuma funeção publica quem nãò 
exliibir prova de ser eleitor. 

Paragrapho único. Exceptuam-se apenas os estrangeiros 
contrariado? nara o serviço temporário d> fnnecãe? rapepiaes. 

Art. S." Ao eleitor que, sem motivo justificado por 
escrip.o perante o pnsidenle de sua secção eleitoral, não vo- 
tar em qualquer eleição effectuada no districto do sua resi- 
dência. serão impostas successivamente as seguintes penas: 
i*. censura publica, por haver deixado de cumprir o seu dever 
cívico; 2*, multa de 50|, si se tratar do segunda falta injus- 
tificada; 3", multa de tOOÇ, no caso de nova reincidência ou 
contumácia. 

§ !.• As penas a que se refere esto artigo serão Impostas 
e nuhiicadas editalmcnfo sele dias após a eleição; a primeira, 
pr.o presidente da aeccão eleitoral; a segunda o a terceira pelo v . 1P, ■ r • " * «t bcnirrra ueic 
juiz da 2* Vara, no Districto Federal, pelos juizes seccionaes 
na-i capitaes dos Estados e pelos seus supplentes em exerci- 
do nas séoes de municipios, mediante denuncia escripta de 
qualquer mesario ou fiscal, ou ainda de qualquer eleitor da 
secção, comprovada por certidão gratuita do secretario da mesa 
eleitoral. 

§ 2* Da imposição das multas havová recurso para o juiz 
do alistamenfo eleitoral, dentro do prazo de 30 dias, contados 
da data da publicação do edital. 

§ 3.* Findo o prazo de 30 dias, sem que lenha sido in- 
terposto o recurso, ou não provido este, serão as multas co- 
bradas executivamente, applicando-se o producto liquido das 
mesmas ás despesas eleitoraes. 

Art. O.» Tanto os offieiaes das forças federaes, quanto os 
das milícias estaduaes, activos ou reformados, não poderão 
votar, nem fiscalizar pleitos eleitoraes, slnão vestidos á pai- 
zana. 

Art. 10. Revogam-se as disposiçfles em contrario. 
Sala das sessões, 28 de novembro de 1924. — nasilio de 

Jfaffdhães." 
Este projecto, Sr. Presidente, foi redigido antes de ser 

dado á estampa, no Diorio Official, o quo diz respeito ao Dis- 
tricto Federal, e para isso poderia eu invocar o testemunho 
do meu illostre amigo o nobre companheiro de bancada. Sr. 
Dr. Affonso Penna .Tumor, a quem tive ensejo de mostral-o no 
começo do corrente mez. Mas cm nada me sentiria eu di- 
minuído, caso houvesse recebido a influencia do projecto 
apresentado com relação ao Districto' Federal. 

Ora, Sr. Presidente, de duas uma; oii o projecto concer- 
nente ao Districto Federal constituo uma cspecie de medida 
vexatória para o mesmo — e não sei porque tornar este Dis- 
tricto o 'bóde expiatorto" de medidas excepcionaes,,,» 

O Sn. Adot-ptio Beroamini — Muito bem. 
0 Sr. Henrique Dodsworth —- S. £x. podia mesmo 

dizer: o «anima vills» dessa experiência. 
O Sr. Basilio de Maualhãe» —• ...ou encerra medidas 

de alta magnitude... 
O Sr. Henrique Dodsworth — E devem sor generaliza- 

das ... 
O Sr. Basilio de Magalhães — ... e devem ser generali- 

zadas, devem extender-se a todo o paiz. 
O Sr. Adolpho Beroamini — Mesmo porque a fgualdado 

é um dos principies primordiaos do regimen. 
O Sn. Augusto de Lima — A nmierta oteiloral é matéria 

nacional. A unidade do regimen eleitoral é nm dos laços mais 
estreitos da Federação 

O Sr. Basilio de Magalhães — Devo dizer, — para que 
possa defender a minha attitude, vindo, sem auforidtile '/ido 
apoiados), como aquella que teem tantos outros representam» 



r.i50 Teroti-feim 16 CONGRESSO NACIONAL Dezembro de 1024 

tes da Nação uesla Ca-a, (ralar do assumpío. — quo elle me 
areucoupava já do alguns annos a esta parte. Hssim, no tra- 
balho "O granUo tíociUu cia America do bui", eu havia dito 
çm 1915: 

"Com o advento do actual regimen, que estabeleceu o suf- 
íragio universal, proliferaram mais agudamente os indecoro- 
sos vicios eleiloraes do Império, sem que tenha até hoje ap- 
parecido reforma salutar que lhes ponha côbro." 
i Si eu, Sr. Presidente, pudesse elaborar um projecto de 
rçforma eleitoral consoante com aquellas idéas elevadas quo 
Hauri, não só nos grandes pensadores, como nos especialistas 
que melhor teera ventilado estas importantes questões noa 
paizes cultos, não seria esse, que hoje tenho a honra de apre- 
sentar á consideração desta Casa; seria outro muito diverso. 
Mas eu encontraria um embaraço fundamental nos arts. 28, 3(5 
o 47 da Constituição da Republica, que exigem quo os Deputados 
0 Senadores, o Presidente e o Vice-Presidente da Republica 
âejam eleitos mediante o suffragio directo. (Muito bem.) Do 
contrario, o projecio que eu teria a honra de apresentar á 
Camara, seria o do sv-tema gradual ou da eleição indirecta, 
em que se enquadraria até um elasterio muito mais amplo 
para o caso do regimen municipal. 

Assim, todos os uirtividuos" maiores de 21 annos, nacio- 
naes ou esirangeiíos, alphabetos ou unalpbabelos, teriam o 
direito de conipiircc: ■ ár urnas, nos municípios, o ahi elege- 
riam os vcreao. ies, que elies conheceriam pessoalmente, e 
que poderiam, assim, seleccionar com facilidade e consciência, 
afim de confiar-Uies vis destinos de sua edilidade. Esses verea- 
dores, assmi (• xMimr s conscientemente por todos os cidadãos 
activos do nuuucipio é que teriam então, com capacidade e 
iuh-pvndencia, o encargo de escolher os Deputados o Senadores 
ao Congresso Nacional, o Presidente e Vice-Presidente da Repu- 
hlica. Porque, na rcaiidade, o que temos, Sr. Presidente, não 
passa de voto inconsciente da massa eleitoral. 

O assumpto 6 de tanto relevo que implica questões a que 
quasi poderíamos applicar o qualificativo de transcendentes. 

Assim, o projecto apresentado, com relação ao Districto 
federal, inseriu, pela primeira vez em nosso paiz, um prin- 
cipio de grande vulto, que ó o da representação das classes. 
Mas não tardarão a surgir os protestos, porque muitas delias 
não foram contempladas. 

Outra magna questão, já ventilada pelo egrégio espirito 
de Ruy Barbosa, da qual não so cogitou, nem no projecto apre- 
sentado, relativamente ao Districto Federal, nem no que tenho 
a honra do offerecer á esta Casa, neste momento, é a do re- 
gistro civil eleitoral da Republica, isto é, que todo o cidadão, 
ao alcançar 21 annos de idade, seja implicitamente alistado. 

O Sn. Iíeniuqub Dgdswokph — V. Ex. permitte-me um 
aparte? Pelo vota cumulativo, essa representação de classes 
poderá ser leila, sem descontentamento algum. O que tem 
acontecido é que as classes não se teem interessado pelo alis- 
tamento eleitoral, de maneira que não tiveram força para ele- 
ger um representante seu. Mas, desde que ellas se interessem, 
.havendo o voto cumulativo, poderão fazel-o. 

O Sr. Bari lio de Magalhães — E' um ideal da politica 
moderna a representação das classes, porque, na realidade, se- 
gundo a expressão feliz de Oppenheimer, os partidos não pas- 
sam de representações organizadas das classes, isto é, do orgãos 

>políticos representativo» das classes. 
O Sh. CeSahio dejMiello — O suffragio universal importa, 

qo facto, na uirmuuiçáo clri senso do voto, mas com o sullrugio 
..diroclo, pela íórma que V. Ex. defende, de se estender o di- 
iteito de voio ao aualphabolo, esse senso seria do mesmo modo 
ijjlmiauido. 

O Sr. Basilio de Magalhães — Mas nõs temos uma grande 
íhassa de eleitores que mal sabem assignar o nomo... 

O Sn. Cesário de Mello — Mas que obedecem á orientação 
de políticos de senso. 

_ O Sn. Basilio dk Magalhães — Demais, não basta saber 
ássignar o nome, para que o individuo tenha a consciência da 
escolha. Ha vista a Mahomet, que foi analphabeto, mas que foi 
ym grande reformador. 

O Sn, Frakcisco Peixoto — Prova de mais. 
* O Sr. Basilio nc Magalhães — Bastava que o individuo 
Analphabeto oompareco^se ás urnas e, deante de duas testemu- 
nhas, dissesse: eu esoolho fulano para vereador do meu dis- 
tplcto. 
'. Conhèoi. em Campinas um commesciante e banqueiro ila- 
Jiano, que não «ahia síquer ler o escrever, e, no emtanto, pos- 
Íuia e geria cerca de quatro mil contos, com grandes interesses 

0 município em que residia. 
Eu me referi apenas incidentemente á representação das 

sses. Acho que eu representação de classes ha de vingar 
futuro, B' isso até indispensável e faial, de accôrdo com a 

onceituação que a sciencia politica estabeleceu para a orga- 
pliação dos partidos. 

O Br Bimõer TíOper —, Aliás, ella já vinga em alguns pal- 
ies europeus, c omo a tnglatorra e a França, mais ou menos, 
I»,, W o"* Adoloho BEHat.MiNi — Sé pódo vingar pelo suflra- 

O Sn. Basilio DE Magalhães — Perfeitamente. E' preciso 
que se d^a que V, a certo aspecto, tem sido muito injusta a 
critica ao suffragio universal, porquanto mesmo que cidadão 
que mal sabe assignar o seu nome, compareça ás urnas o dô 
inconscientemente o seu voto, elle representa' uma idóa-forca 
na coimmmhão social. ' 

Mas vou, para tundamentar o meu projecto, indigitap 
muito succintamente as causas do absenteísmo politico quo 
me levaram a cogitar dessa questão importante do voto se- 
creto e obrigatório. 

Pensam alguns, creio que erradamente, seja a fraude, 
tanto a fraude nas urnas, como,a chamada "ITaudo dos reco- 
nhecimentos», a causa do afastamento da porção selecta dol 
eleitorado dos comicios em quo se decidem os destinos da Re- 
publica. 

Mas, Sr. Presidente, não é essa a causa única ou essen- 
cial; e, para reconhecei-o, basta-nos recorrer a toda a historia 
do Império. Não é a causa fundamental, porquanto em toda a 
politica do Império floresceu, campeou francamente a fraude o 
entretanlo, os eieitores corriam ás urnas ali rábidos pela dra- 
rnaticiclade dos pleitos, que se transformavam frequentemente 
em verdadeiros tumultos, alguns até por vezes sanguinolentos. 

Não toi porianiu, a liaude o motivo que determinou ô 
actual absenteísmo oolitico, que devemos evitar e combater. 
Foi, principalmente, um motivo economico: foi, como bem non- ri Ar>o svrti i /-l I é .. s: . . >' /NI I - .. ^ I .ir. \ „ * 

. , - -   -- — engenho 
oo norte, dos donos cias fazendas caleeiras ou cerealíferas da 
S. Paulo c de Minas; f r. á diminuição das rendas dos represen- 
tantes dessas classes ruraes; foi, emfim, o phenomeno da abo- 
lição que trouxe abruptamente essa inversão politica, pondo 
em evidencia o plebeu e afastando da actividade politica o lan~ 
álord, que era o caudilho eleitoral da zona sertaneja, o que ahi 
timbrava em exercer outr'ora a acção de conductor de homens. 

Km Sr. Deputado — V. Ex. precisa então diminuir o coef- 
ficiente da representação... 

O Sr. Basilio de Magalhães — Não vem ao caso a questão 
do coefficiente, porque naquelle tempo o regimen era o do 
censo alto, e agora é o do suffragio universal. 

O processo eleitoral, mesmo com o censo alto, não melho- 
rou. Pode-se asseverar quo a lei Saraiva, da eleição directa, 
só produziu cffeito salutar no Inicio de sua exeoução. Logo 
depois, era ella burlada, tanto aqui quanto nos sertões... 

O Sn. Augusto de Lima — No primeiro anno, foi até der- 
rotado ura ministro; mas, nos pleitos posteriores, só foram re- 
conhecidos os designados pelo Governo. 

O Sr. Basilio de Magalhães — Não desejo revolver se- 
pulturas, mas a historia é implacável nos seus julgamentos. 
Para ella, não ha vivos nem mortos. Não ha quem ignore quo 
um conselheiro da Monarchia, aliás a tontos aspectos digno 
da nossa veneração, foi conhecido pela denominação popular 
do pae cia fraude, porque, na própria assemhléa do Império, 
foi certo dia encontrado junto ao relogio, adeanlando-o para 
fazer reconhecer seus amigos sem o concurso da opposição. 
E sabe-se o que aconteceu em Goyaz. quando o governo fez 
questão de eleger por alli representante da Nação a um filho 
do Sr. conselheiro Andrade Figueira... 

O Sn. Simões Lopes — Não contesto. A corruneãn pvh 
também enorme nesse lempo. 

O Sr. Augusto de Lima — E proclamou-se a Rcpublicií 
exactamente para regenerar o povo das mazelas do Império. 

O Sn. Simões Lopes Basta ler os artigos assignados por 
Suetonio. 

u Sr. Basilio de Magalhães — Não se trata, portanto, do 
explicar o ansenteisnio politico, apenas pela fraudo, Quec — -kit.**»,, l.Irtn ^v. -  . . _ ' processo eleitoral das urnas, quer no reconhecimentc) do po- 

ios. Ella e apenas uma das causas. 
no 
dores, iiiia e apenas uma cias causas. 

A transformação económica ó que constituc o epiplieno- 
meno. Doixaudo-o assignalado, farei referencia a outra causa 
do actual alisonteismo eleitoral, a outra causa que se reveste 
da maior importanéia, o é a incxistcncia do partidos polí- 
ticos. 

.0 Sr. Henrique Dodswortii — E' a inexistência da edu- 
cação politica. 

O Sr. Basilio de Magalhães — E' a falta do educação» 
politica. — diz muito bom o meu illuslre eollega, — porque, 
Ioda vez que a Nação é sacudida em seu indifferentismo pela 
irrupção de idéacs, como vimos na campanha chamada "ci- 
vilista", observámos como todos sahiram de seus lares, cor- 
rendo ás urnas em defesa dos princípios que acalentavam a 
bem da Patria. 

O Sr. Cesário oe Mello — No Districto Federal, cm- 
quanto o Prefeito não íôr da confiança do povo, os partidos 
não so organizarão. 

O Su. Basilio de Magalhães — E' essencial que so orga- 
nizem esses partidos. Sob a Monarchia, a paz interna 
só logrou existir realmente depois que o mouarcha conseguiu 
estabelecer o rotativismo entro liberaes o conservadores, <) 
fluc gé ge realizou a partis dq jstq (À dopola da iuitu» 
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lada a ultima tentativa revolucionaria que teve por chefe 
Nunes Machado, em Pernambuco. Ur» a Victoria do spotls 
tystem, isto é, da derrubada, porque o partido que estava 
na opposiç&o anelava por chegar ao poder e eollocar seus 
amigos nas posições que almejavam , . . 

E' preciso que surjam os part ur.s -uin bandeiras desfral- 
dadas e princípios definido». Disso leuK« um exemplo fri- 
zanle no Esludo do Rio Graude do áeja-me perdoado o 
ainda uma vez citar um pequeniuo rahaliio meu. 

Convidado para escrever uma summana monographia so- 
bre a evolução politica do Brasil, monographia destinada a 
essa empresa gigantesca do Instituto Histórico e Gcograpnico 
Brasileiro, uo qual tenho a honra e lazer parle, qual a do 
"JDiccionario Histórico Geographi o c Biugraphico do Brasil , 
nella se me ensejou o indagar p ue ótpois de mais de 30 
annos de vida r» publicana, ainda .uíO temos os pai imos 
como os que se degladiam na grau ir iiepubbea '«•n-le Ameri- 
cana, e porque não encontramos em n- itium L- ado ..ta Lniao 
dous partidos que mereçam tal nome mus partidos em luta 
franca nos comícios, eleitoraes, como os que existem no Rio 
Grande do Sul. Seja como for. tennnú os defeitos que tiverem, 
elles estão arrancando o campou m o -stancieiro. o peão e o 
cavallciro, o pobre e o rico, das cidades e das cochilhas. para 
que venham, ou perante as urnas, ou mesmo dolorosamente 
nos campos de batalha, defender ideaes políticos. 

Pierro Denis, no seu traballio sobre o "Brasil no século 
XX", já havia observado esse pbenoineno, notando que os sul- 
riograndenses disputavam os cargos elect.vos como quem está 
travando lula feroz em raso campo de batalha... 

Mas ao menos, ahi, não ha a modorra, o .etbargo. a ir.dif- 
ferenea, a preguiça; existe um povo que vibra e peleja, o que 
está destinado, por isso .lesmo, a fazer vingar por si propno 
a gloria de sua destinação na historia. . „ , . 

O Sn. Simoes Lopes — No Hm Grande do Sul, cerca de 
dez por cento da população é alistada, á facto um tanto vir- 
gem na historia eleitoral do Brasil. 

O Sn. Basilio de Magalhães — Não ha duvida que so 
o surto de partidos organizados, com bandeiras desfrai lartas, 
com ideaes definidos, <5 que pôde 'razer para a nossa Palria 
um período auspicioso de reerguimento politico e ao me-mo 
tempo fazel-a attingir ãquella paz que nôs tanto desejamos. 

Mas a paz só poderá surgir no dia em que a vontade do 
eloilnr. manilestada nas urnas, seja respeitada. 

Os Sns. AnouPHO Beuuamini, Henrique Dodswohth e ou- 
tros Srs. Deputados — Muito bem. 

O Sr. Basilio de Magalhães — Não ha quem ignore quo 
o pequenino Uruguay vivia em um tremendo estado de lula 
aberta entre blaneus e colorados. 

Pois bem, é de um eminente cidadão uruguayo o seguinte: 
"Nós outros, uruguayos, - iviamos em revoluções, A nossa na- 
ção se dividia em dous partidos inimigos; os blamos e os 
colorados Quando um delles detinha o poder, o sou objectivo 
principal era suífocar o outro. Enião, c partido que estava 
por haixo, proscripto, pária ou proditor na sua própria terra 
vivia machinando revoluções. Era a única válvula de des- 
abhfo que lhe restava. Mas. um dia ' idi uiram o vo»o se- 
creto. Foi uma renascença para a vida nacional. Biancos e 
colorados, desde ahi, elegem ua medula ío que podem, ambos 
constituem o governo do povo. A nação stnte-se no governo. 
L si algum aventureiro se atrevesse i tramar mashorcas. o 
povo não o acompanharia, antes o repclliria, porque, sendo 
o governo obra sua, so doeria dos golpes que lhe vibrassem 
E assim cessou para uós aquella phase de pronunciamentos, 
que nos foi Ião nefasta, — e só poi obra exclusiva do voto 
Becreto. honestamente applicado". (Apud A. dc Sampaio Do- 
ria, "A revolução legal — Appello ao congresso . S. PaulOt 
1024por ahi se vô qual foi o segredo com que tão facilmente 
se libertou da praga das revoluções a hoje tão feliz e tão 
prospera Republica vizinha. , . . .. 

O Sr. Simões Lopes — Também o da mstrucção publica, 
sobretudo a primaria, que é modelar no Uruguay. Isto é um 
dos seus grandes segredos. 

O Sb. Basilio de Magalhães — Um dos maiores pensa- 
dores dos tempos modernos, Taine, esiudando a Inglaterra, 
foz notar que os súbditos britaunicos se preoccupam visceral- 
mente o essencialmente com a organização politica do seu 
paiZbiz elle: "O inglea não abandona os negocioe públicos; 
considera-os como seus proprios negócios; mío vive afastado 
delles; urde ao contrario, por comparticipar da sua gestão, o 
eente-sc na obrigação de contribuir, do qualquer modo, em 
favor dos interesses communs. . ^ . 

Por que motivo não haveremos nos de proceder também 
assim ? 

Como é possível, Sr. Presidente, deixarmos a massa se- 
lecta da Nação, o eerobro da Nação, afastado das urnas ? Por- 
que, na realidade, é a massa ignorante que habitualmente con- 
corre ãs eleições: os banqueiros, os induslriaes. os commer- 
fiantes, 09 grandes proprietários, aquelles que teem os In- 

teresses mais vitaes a zelar, esses systematicamente se afastanS 
dos comícios eleitoraes. 

O Sr. Austregésilo — V. Bx. permilta que discorda: 
acho que V. Ex. exaggeca um pouco; não é tanto assim. No 
interior do meu Estado, os lazowfeiros com seus parente» vâfl 
votar; tomam interesse peias eleições. 

O Sn. Basilio nu Maoalhãbh — Não ha da minha parte» 
o exaggoro que sup-põe o meu nobre cottega. 

Vou explicar o meu pensamento. 
O Sr. Austreoesif.o — Si V. Ex. se refere ao Distrieto 

FederaT. é outro caso. 
O Sn. Adolph o Brhoamini — No Distrieto Federal, não., 
Aqui as eleições aífereeem um espectáculo moam o edifi- 

cador; são advogados, medico», engenheiros, agricultores, ban- 
queiros que affhreiH á» urnas, atas lendo pouco a pouco o ele- 
mento máo, o elemento modesto, rapaz de propender por in- 
teresses em favor desse ou daqueíte politico. O reconhecimento 
de poderes é que tem eorirorrido poderosamente para o absen- 
teísmo. 

O Sr. Vicente Ptraofwe — A Associação Commereial che- 
gou mesmo a crear uuia sessão especial para alistar as pessoas 
empregadas no commercio. Havia uma razão para o absen- 
teísmo e é que o Sr. Augusto de Vasconcello», que representava 
o pensamento da politica do Sr. Pinheiro Machado, não permit- 
tia o alistamento. 

O Sr. Basilio de Maualhães — Preciso de a'tender mais 
particularmente ao aparte com que me honrou o roeu prezado 
amigo e distíncto collega, Sr. Austregésilo. No interior ha, 
com effeito, enthusiasmo perante as urnas... 

O Sr. Nelson dk Sen,na — Sobretudo nas eleições muni- 
crpaes. 

O Sr. Basilio de Magalhães — ...mas é nas eleições ma- 
mei pães. 

Ahi concorrem todos. Ha, ainda, felizmente, uma collula 
que vibra em nosso paiz' ó a celfula-malcr do regimen, onde 
não se apagou o fogo sagrado do sentimento popular — o Mu- 
nicípio . . , , 

O Sa Austregésilo — A eleição municipal é preparató- 
ria <la eleição federal. 

O Sr. Basilio de Magalhães — Essa vitalidade oriunda 
das nossas venerandas tradições, é a única que nos prenuncia 
melhores tempos. Ahi é que se manifesta realmente a sobe- 
rania do povo, não attrahido, porém, pelas eleições federaes... 

O Sr. Adolpho Bergamini — Apoiado, Não por aer pre- 
paratória da eleição federal. 

O Sr. Basilio dr Magalhães — Fóra dahi, já o eleitor 
descreu do resultado do seu incommodo de sahir de casa e 
chegar ás urnas, excepto si ha um pleito em quo se supaixonam, 
aquelles quo ainda acalentam na alma um pouco (re são pa- 
triotismo, aquelles que não temem ir affrontar nos comí- 
cios eleitoraes perigos dc toda sorte, porque, então, estes «e 
tornam quasi campos de batalha. 

O Sa. Adolpho Bergamini — E' verdade. 
O Sn. Basilio Magalhães — Foi preciso que realizássemos 

verdadeiras levas de broquéis em nossa nacionalidade, para 
que conseguíssemos um pouco do levantamento da opinião, um 
pouco do reerguimento da massa do paiz capaz de trabalhar 
pela conquista de seus proprios destinos, capaz de conseguir a 
investidura de si própria na soberania quo lho havia sido 
usurpada. 

O Sr. Adolpho Bbroamini — Muito bom. 
O Sn- Basilio Magalhães — Mas, Sr. Presidente, ha ik 

meu projecto ura artigo que preciso defender muito particular- 
mente. E" o que diz respeito aos officiaes das forças armadas 
de torra e mar, quer da activa, quer reformados, quo só devem 
comparecer ás urnas, para o excrcicio dos direitos políticos, 
vestidos ô paiznna, como nós outros, os civis. 

O Sn Simões Lopes — Isso é uma questão constitucional.1 
O Sr. Basilio de Magalhães — Durante o pleito de 1 da 

marco, em que me bati pela Victoria do actual Sr. Pcesidento 
da Republica, tive de suffocar a minha revolta, de violentar a 
minha índole bravia de caboclo, quando vi officiaes da» forças 
armadas, a agitar chicotinhos, fiscalizando o pleito por outro 
candidato que repelliamos das unias, affrontando-nos com 
ameaças, como si estivéssemos reduzidos ao aviltante papel de 
escravos. 

O Sr. Simões Lopes — Esses são casos cspcctacs. 
O Sn. Austrhoesilo — V. Ex. permitia; nao e quesrao 

do Exercito. E' questão de chefete» de máo caracter. Entra 
p&izanos muitas vezes encontramos typos muito pcores, maia 
violentos do que entre os militares. Ha eleições no interior 
feitas por capangas civis. Não é questão de farda. 

O Sn. Basilio de Maoalhãbs — Nós comparecemos áS 
ornas desarmados. 

O Sn. AtiBmwiESiLO — E' não comparecer desarmado#,, 
A farda não dá nem tira autoridade. Somos todos iguaes. Nin- 
guém deve ter medo de um alferes ou de um tenente.. . 

O Sr. Basilio os Maoalhãbs — Nós, porém, os que pa** 
sâmos por esses vexames, por esses perigos a que me referi^ 
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i^3r~„5  .k ^P330 co^u1"!0 Para que não mais se (Poduzam semelhantes e vergonhosos factos. 
P Sa. Simões Lopes — O militar não deve despir a farda, 

-iT8 S^111"0 ^ue n1»18 o honra, nem para exercer outra missão ,ao nobre como a do voto. 
•f- 0 S?- .Ba8'l|0 de Magalhães — Sr. Presidente, lamento m me haja cabido a mim e não a um desses muitos e soin- 
cmantes espíritos que aqui estão na Camara dos Srs. Deputados. 
J\ iniciativa de trazer a esta Assembléa a magna questão do 
,vOto secreto e do voto obrigatório, 

O Sn. Adolpho Bergamim — V. Ex. é um dos esnirilru 
«tais brilhantes desta Casa. (Apoiado».) espíritos 

■ , O Sn. Basilio de Magalhães — Fil-o, todavia, exami- 
nando o que de melhor se mo deparou na legislação estran- 
geira Já Ruy Barbosa havia assignalado, em uma das suas 
platatormas politicas, que o escrutínio secreto era o dominante 
aos paizes escandinavos, nos anglo-saxonios ou germânicos 
na Austrália na Grécia, na Rumania, no Canadá, na Bélgica 
ua Italia, na França, em Portugal, na Hespanha, vindo, afinal' 
dos Estados Unidos para a Argentina e para o Uruguay, E a 
transformação que elle operou em todas essas Nações foi pro- 
funda, completa, moralizadora, saneadora e dignificadora da 
politica. 

Eu apenas me limitei, para fórmuiar o projecto, a estu- 
dar a legislação ailemã de 1903, a estudar a lei n. 8.871, de 
1912, da Argentina, o a estudar a lei do 1913 da França, das 
Ires tirando aquillo que achei mais convinhavel, mais facii, 
para que pudéssemos ter, do maneira bem simples, e bom effi- 
ciente, tanto o voto secreto, como o voto obrigatório. 

O Sr. Nelson de Senna — Mas com a disposição consti- 
tucional não será impossível?... 

O Sr. Basilio de Magalhães — Deixo ao estudo dos con- 
stitucionalistas esse aspecto. Confesso que, em questão do con- 
stitucionalidade ou inconstitucionalidade, devo commetter 
muitos erros cuja excusa única é serem involuntários. O meu 
papel, para o qual avoco absoluta responsabilidade indivi- 
uual, e apenas o de semear idéas. Quero semeal-as no ter- 
reno onde possam medrar, e quero collocar ao serviço delias 
o pouco de luz que tenho no cerebro. Não passo dc úm méro 
agitador e paladino dc idéas. 

O Sr. Nelson de Sen,na — De bôas idéas. 
O Su. Basilio de Magalhães — Não tenho outras aspi- 

rações na carreira publica, sentindo-me muito desvanecido 
com o posto a que fui espontaneamente guindado pela confiança 
e estima de bondosos amigos. 

'Realizaram-se ba pouco as eleições municipaes na Argen- 
tina, c os jornaes de lá trouxeram o resultado desse impor- 
tanf.e pio»o. Para um total de cerca de 300.000 eleitores, com- 
pa' cceram mais de 200.000 votantes, o que quer dizer que o 
povo do paiz vizinho, não só tangido e aenleado pela lei do 
, i )■ cf'ru0 lambem tangido e aculeado pelo seu proprio pa- triotismo, compareceu ao comício eleitoral, escolhou os que 
achou mais dignos das nobres funeções odilicias. Assim o 
çovo argentino vae erguendo cada vez mais o seu paiz, trans- 
tprmando-o c (ornando-o, como já o é, respeitado perante as 
Nações culturaes do mundo. 

ÍJre91c'enl0' 0 d'1® "tais abate a minha alma de biasileiro. á o pensar que nós, com 30.000.000 de habitantes, 
Iin^i1103 ,?ncl0 P0U(í0 a Pouco escapar-nos das mãos, no seio 

Inn hnmCnm0ri»o '■ a Politica, para a qual um des- 
caminhos' destui0 Privilegiado nos traçou e abriu todos os 

O Sn. Simoes Lopes — Mas não ha do sor com os 3 % 
de eleitores, que temos hoje, sobro a nossa população. Isso 6 
simplesmente uma vergonha. 

1 O Sr. Basilio de Magalhães — V. Ex,, tão illustre, com 
jao larga expenencia de homem publico, acaba de trazer-me 
çom seu aparte, mais uma corroboração do que eu vinha di- 
zendo. Nós, com 30.000.000 do almas, quando se trava um 
moilo que arrasta para os comicios efeitoraes a todos os in 
flividuos que se apaixonam nas lutas politicas como na u - 

mKade TotenFe^ enCÍa1' CheSam09 nui" sitIuer a ^ 
' . O Cesário db Mello — A Idéa de V. Ex. ha de ger- 
tuturo P0 Um mctllodo c!o adaptação, que será conseguido de 

. O Sr. Basilio de Magalhães — Oxalá consigamos no mtin 

fetsbl!?t.arimfott^'vi'ne,',o ^ins,mc6a" ^ 
'■.X, 0,8.r; Wknceslão Escobar — V. Ex. é um sinoem n Aim patriota, que muito admiro. sincero o 

O Sr Rabilio de Magalhães — Muito agradeço a V Fr 
,a generosidade do juizo com que caba de honrar-me " 
iu.A0 Sl>- Presidente, devo mais uma v™z accen- 
i ^ Si c()d^ o voto secreto e obrigatório ó aue o nosso nnvn 
^acimfaf^ne^aind^0!!.^ .a ^aracterização do uma consciência .V "1, qnÇ amua mo lana, como anula o entrar na nnmaa 
HM 3ua própria soberania, e, p que mais importa saUcnfaç nesta 

morne»to, o pôr (ermo a todas essas revoluções que nos estão 
dimiumdo e enfraquecendo, afim de attingir jn^iirmip n 
reerguimento da politica interna, á realização do papel culmi- 
nante a que os antecedentes históricos do BraSii d destinaram 

^Va^s^uTturaesífAS^/0 Sul'. CT0 cm facc d"S 
aL;^«fe c25íme«íaS£"r ; mu't0 bem- 0 orador é Vi' 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO do 1 DE DEZEMBRO 
DE 192A (*j 

O Sr. Basilio de Magalhães — Sr. Presidente, o projecto 
que vou ter a honra de apresentar á considerarão da Camara 
é um corollario natural do em que propuz a adopção no Bra- 
sil, voto secreto-obrigatorio. 

Com effeito, já havendo mulheres exercendo funeções nu- 
blicas, e portanto, directamente interessadas na administra- 
çao oo Estado, evidentemente não podem ficar afastadas da 
actividade politica. 
,. E' nmito fácil, Sr. Presidente, justificar d concessão do 
uireito de voto ás mulheres de nosso paiz. E, para assim pro- 
ceder, citarei, em primeiro iogaé, Oppenheimor, que, estu- 
dando as condições estáticas e íynamicas db Estado constitu- 
cional moderno, assim se exprimiu: 

«A politica interna do Estado move-se na orbita 
que lhe prescreve o paralleiogrammo das forcas: forca 
centrífuga da luta das classes, e forra centripeta do 
commum interesse politico.» 

Ora, si nós tivermos de dividir o Estado em classes, a 
primeira dichotomia será necessariamente a da classe domi- 

m x'ní!UC a
h 

a"ge 0 s';xo masculino, e a da' classe dominada que comprehende o sexo feminino. Atas. si já se tem i^mut- 
tido ás mulheres o exercício de funeções liberaes: si alias iá 

?«So^r£dSS?V'<'a0 1,01 l"C"' l|U8 n°s coll°ca n° 

parlamentos''!!Ani0 ^ MELLo Si eIlas já existem cm outros 
.9 8n- Ba.s1LI0 de Magalhães — As mulheres iã gosam dó 

'iy mu"d" cuuo. dos ST cu 

c a 'Bulgária. 

,n^0irata.r1.
£,este assumPto, da concessão do voto ás mu- lheres, permitta-se-me recordar que, quando no exercirio Hr. 

cargo de director da Bibliotheca Nacional, tive ensejo do em 
um dos últimos relatórios que apresentei ao Sr. Ministro da 
Justiça e Negocies Interiores, dizer que, a exemplo da Ame 
rica do Norte, devíamos confiar ao sexo feminino os carenã 
pnncipaes do referido estabelecimento. 

- ^'h-sÇ-ha que a mentalidade da mulher, no Brasil ainda mio attinglu á cultura necessária para que possa ellu gosar doa 
direitos políticos. Mas, não é assim, Sr. Presidente. Ha uma 
profunda differença entro a educação de outróra e a ednen 
çao dc hoje, cm nossa Patria. Póde-so meamo dizer mie iiAm 
do exercício de profissões liberaes, outróra exclusivameíite ria 
alçada masculina, hoje são as mulheres, — como que num nro- 
longamento da sua funeção materna, as únicas encarregadas da 
nobihssima profissão magistenal, não só na capital da Renn 
bliea, como em todos os Estados do Brasil PU' 

Si a mulher antigamente era condemnada ao analphabc- 
tismo, porque havia, da parte dos chefes do familia, o receio 
do que a letrada pudesse facilmente oorresponder-se com 03 
namorados e amantes e ficar prejudicada naquillo que ella 
tem de mais bello na sua aureola de virtudes domesticas 
hoje já o pensamento é muito diverso: já a mulher 6 conve- 
nientemente educada para realizar' a sua nobre missão do 
mao de educadora, do companheira do homem, de sua colla- 
boradora, afim de ser melhorada a terra que habitamos 

O proprio conceito do casamento, refeito pela pliilosophiá 
moderna, veiu trazer á mulher um papel intlirameute novo 

Segundo o conceito do grande pensador do Mon nel ior u 
casamento não tem por objectivo apenas a perpeTação da cs- 

doTcoTjuges 0 Prmc,l)ftl,n«ntb o aperfeiçoamento reciproco 

hoproduz-se por teç sahidq cçuf jncoriccçõcs. 
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Admitíamos, porém, apenas para argumentar, que, pre- 
sentemente, a mulher no Brasil ainda não tenha aítingido 
áquelie alto grau de cultura intellectual imprescindivel para 
que ella bem possa exercer o direito do voto e para que possa 
também desempenhar-se dos mandatos políticos que lhe sejam 
facultados por lei. 

Ainda assim, o projecto que vou ter a honra de apresen- 
tar á Gamara altende a uma insophismavel necessidade, por- 
que corresponde a um estimulo para que a mais bella poigão 
da humanidade, o sexo affectivo, tendo o estimulo e a mira de 
poder aspirar a levar ás urnas as suas ceduias e de poder as- 
pirar ao exercício de mandatos podtioos, procure educar-se 
melhor para a elevada missão a que será assim chamada em 
nosso paiz. A mulher brasileira, então poder adoptar aquella 
animadora divisa de Mme. Hyacinlhe-Loison:—"The utmosí 
for Uie highestl», isto ó, «o maior eslorgo para o mais alto 
fim!» 

0 Sn. Fiel Fontes — Não chegámos ainda a esse ponto. 
tíó pudemos resolver esse prohioiiia por meio da instru- 

ção. Acho a idéa de V. Ex. admirável, mas em paiz verda- 
deiramente culto. Infelizmente, não nos encontramos nessa 
situação. 

O Sr. Juvenal Lamahtine — Por que não? 
O Sr. Fiel Fontes — Porque não lemos ainda o gráo ae 

cultura necessário. 
O Sn. Basílio ms Magalhães — Diz-se, pelo que vejo, em 

relação á cultura da mulher para o exercício dos direitos po- 
líticos, a mesma cousa que se affirmava quanto á cultura ge- 
ral do paiz para a fórma republicana... 

O Sn. Fiel Fontes — Sou daquelles que entendem que 
devíamos mudar a nossa fórma de Republica federativa para 
parlamentar. 

0 Sn. Basilio de Magalhães — E' uma questão a ser dis- 
cutida. Mas o facto, Sr. Presidente, c que estávamos prepa- 
rados para a Republica. A nossa Constituição, penso eu, não 
deve ser modificada no sentido de baixar ao nivel da cultura 
do povo. O que urge fazer é elevar o nivel do nosso povo, 
para que elle so torne digno da nossa bcllissima Constituição. 
(Apoiados.) 

O Sn. Fiel Fontes — Resolvendo os problemas máximos, 
Inclusive o da instrucçSo. 

O Sn. Juvenal Lamartine — Devo informar a V. Ex. 
que fui Relator de um projecto, adoptando o voto feminino, 
na Commissão de Constituição e Justiça, projecto que já pas- 
sou em primeira discussão. 

O Sn. Basilio pe Magalhães — Ign >rava eu este facto. 
Creio, porém, não haver inconveniente na apresentarão do 
meu projecto. 

O Sn. Fiel Fontes — Pelo contrario; V. Ex. está até il- 
lustrando o assumpto. 

O Sn. Juvenal Lamartine — Completando o meu aparte, 
devo dizer que o projecto a que alludi, dando á mulher o di- 
reito d-> votar e de ser votada só depende, para ser transfor- 
mado cm lei, do sua approvação em 2* o 3" votações, 
t O Sn. Basilio de Magalhães — Agradeço a V. Ex. es- 
sas informações. Continúo, entretanto, nas minhas consi- 
derações, com o único intuito de trazer o meu pequenino con- 
curso á realização dessa ideal. 

0 Sr. Fiel Fontes — Concurso aliás, valiosíssimo. 
(Apoiados.) 

O Sn. Juvenal Lamartine — Sinto-me muito satisfeito 
e honrado com o apoio «de V. E*. que, aliás, é muito pode- 
roso. 

O Sn. Basilio de Magalhães — Sr. Presidente, acho ex- 
firanhavel que o homem, fecundo fabricante de deuses e de 
bíblias, para diminuir a mulher, chegasse á pobreza de ima- 
ginação de consideral-a oriunda de uma sua costella. 

Não seria melhor ao Homem, com um pouco mais do 
poesia no cerehro, ver na mulher um ser oriundo de um pe- 
daço do seu coração? 

Além rio mais, ainda para rebaixar a mulher, veiu o ho- 
mem attribuir-lhe aquella tremenda anathematização de 
Jehovah, depois do peccado original, condemnando-a a viver 
in potestafe viri. Não só foi degradada á condição de castigo 
a sua nobilíssima e excelsa missão da maternidade: partes lí- 
brros in dolore, como também ficou reduzida a uma simples 
escrava do marido, sub mavu marili. 

. 0 ,Sn.- ytA.NNA DO Castello — Devo dizer a V. Ex. que 
foi o ehristianismo qno depois elevou e dignificou a mulher. 
Kada mais nobre, nada mais digno do que a familia christá. 
Fm ChPWjto quem elevou e dignificou a mulher, e não qual- 
quer phuosophia moderna. 

O SR. Basilio de Magalhães — Acceito. com muito des- 
vanecimento, o aparte do meu iilusfro collega de bancada e 
não contesto que o oalhohcisnio tenha dignificado a mulher 
Dorauo, antes delle surgir, ao tempo do Império Romano...* 

^ .yiANNA Castello — Ao tempo do Império Rm mano a mulher era objecto de negocioa, tanto assim que Ca- 
tão, o censor, vendeu a sua mulher prenhe. 

O Sa. Basilio de Magalhães — Não ignoro que Calãu 
até explorava prostibuios. Mas, si é certo que o cathoticismo 
aignirieou a mulher, esta, ao aspecto social moderno, chegou 
ainda mais alto, graças ao positivismo. 

O Sr. Vianna no Castello — Que aliás é um arremedo 
da concepção ohristã. 

O Sr. Basilio de Magalhães — O Positivismo, além de 
estabelecer a verdadeira monogamia, veiu considerar a mu- 
lher, não como escrava do homem, mas sim como sua verda- 
deira consorte, sua collaboradora no mundo, sua guieira es-í 
piritual. 

O Sr. Vianna do Castello — O Ghristianismo reza cou- 
sa melhor: apregóa a virgindade como perfeição absoluta. 

O Sr. Basilio de Magalhães — O Positivismo acceitou 
a utopia da virgem-màe. 

Desde Aspesia até , Cleópatra; desde a rniâe do 
Constantino, Santa Helena, até Isabel-a-Catholica, que 
possibilitou a Colombo descobrir o novo mundo para a Hes- 
panha; desde Madame de Maitenon até Catharina II, da 
Rússia... 

O Sr. Nelson de Senna — Como um dos exemplos mais 
bellos da mulher intoflectual chriatã, devo citar Santa Tere- 
sa de Jesus, que sahiu das trevas da idade média para a mo- 
derna, pela originalidade de seu talento e pela belleza de suas 
concepções e dos seus Ldeaes. 

O Sb. Basilio de Magalhães — Era uma espiriloalista, 
que não contribuiu para o progresso material do mundo..., 

...desde Joanna d'Are, a guerreira medieval, aie Lituiarma 
Latorre de Vivanco; desde aquella Maria Teresa da Hungria, 
em prol da qual foi feito o famoso juramento dos mag>ai'es, 
"moriamur pro rege nostra Maria Teresia", até Isabel de In- 
glaterra; sempre a mulher exerceu a mais profunda, a mais 
poderosa influição nos destinos da humanidade. 

Ora, Sr. Presidente, emquanto, nas ultimas eleições da 
grande Republica norte-americana, duas mulheres foram elei- 
tas, uma para governadora do Estado de Texas e ouí r, para 
governadora do Estado de Wyoming; emquanto, na Inglaterra, 
na formação do seu recente gabinete, a Duqueza de .u u,i foi 
chamada para o exereiclo do cargo de secretaria pailairentar 
do Ministério da Instrucçfto Publica: vemos a mulher brasi- 
leira, intelligente, linda, bondosa e altiva, relegada ainda ã 
condição de escrava, no terreno politico. 

O Sb. Vianna do Castello — Graças a Deus; feiizmenlo 
para ella. 

O Sr. Austregésilo — Já houve um projecto no Senado 
dando-lhe direito ao voto. 

O Sr. Juvenal Lamartine — Na Camara também. 
O Sr. Austregésilo — Já ha grande movimento de sym- 

pathia, nesse terreno, em torno da mulher brasileira. 
O Sr. Augusto de Lima — A razão por que essa idéa 

não tem caminhado mais, é que a ohocarrice nacional acpm- 
panha sempre qualquer iniciativa boa, o que d ignóbil e ri- 
diculo. Precisamos tratar assumptos series com scriedçde. 

O Sr. Basilio de Magalhães — Sim, esse alto problojiia 
deve ser estudado o resolvido com a gravidade que merece, 
para que se não nos applique o receio contido na phráse cio 
Havelock Ellis: 

"O homem revoltado tratou de dominar a natureza 
e, com esta, a sua companheira. Quem sabe o que po- 
derá produzir, uma vez livre, esse typo sem táraH1 si- 
miescas?', "i 1 . 

Alexandre Roster e Paul Gessl acreditam na superiori- 
dade do ser feminino, tanto ao aspecto phys|ològíeo,J,Jtjuaato 
biologico. •• •> • 

Sahe-se, —- o falo aqui ao lado de uin dos mais iliustres 
mestres de biologia no Brasil, — que o erabryao fernirimo tem 
muito mais matéria nutritiva e exige mais plasma dfi' qd-c 0 
masculino, tal o cuidado particular que a prbpriia riáturéza 
poz em favor da mulher. 

Eugène Pelletan diz o seguinte: . ! .* 

"Ostensiva ou latente," directa ,ou tpdirocla, sem- 
pre existiu e sempre existirá a infjuop^ia.'da mulheri 
na politica... A pmiher póJe e deva .tomar parlo nos 
destinos da sua patria particular e da patria univer- 
sal da humanidade. Quando crescer o seu filhinho o 
lho perguntar o sentido preciso da palavrq "patria", a 
maia hella da linguagem humana depoja da palavra 
"Bberdado", porá ella acaso um dedo nos lahjos, o rea- 
ponder-lhe-ha como lady Macbeth: —* E',é»so mwm! 
couta de que não te deve falari Não, mil vezes nãot 
QiU' a palavrq "paleia" desça, pela primeira .vez, á 
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fronte da crianca, num beijo materno, e ahi fique eter- 
namente gravada por esse beijo!" 

Mas, deixemos a rnullier-sonho, a mulher-espirito, a mu- 
!!ier-ideal, e vejamos de quanto é capaz a mulher, considerada 
praticamente, na sua missão de votar e do ser eleita para ps 
cargos públicos. 

Ouçamos o que diz Stuart MUI, em seu livro O Governo 
Representativo: 

«Si fosse tão justo, quanto é injusto, quo consti- 
tuam as mulheres uma classe subordinada, confinada ás 
occupações lararias o sujeitas a uma autoridade do- 
mestica — não teriam menos necessidade da protecção 
do sufíragio, afira de se garantirem contra os abusos 
dessa autoridade... Ninguém ousa affirmar que as mu- 
lheres fariam mau uso do suffragio. O que se diz do 
peor, ó que estariam como simples machinas, movidas 
pela ordem dos seus parentes do sexo masculino. Pois 
si tiver do ser assim, que assim seja! Si pensarem por 
si mesmas, será um grande bem; si não, não advirá dahi 
mal algum. E' beneficio para seres humanos tirarem- 
se-lhes os grilhões, mesmo quando não quizerem mar- 
char. Assignalado progresso se accrescentaria á posição 
mora! das mulheres, desde que não mais fossem ellas 
declaradas por lei incapazes de ter opinião e de exprimir 
a sua preferencia pelos interesses mais elevados do ga- 
aero humano... 

A própria qualidade do voto seria melhorada. O 
homem ver-se-hia muitas vezes obrigado a achar, em 
favor da sua maneira de votar, razões bastantemente 
honestas, afim de decidir um caracter mais recto e mais 
imparcial a servir sob a mesma bandeira... Dai o 
voío á mulher, o ella sentirá o effeito do pundonor. 
Aprenderá a considerar a politica como uma cousa so- 
bre a qua. se lhe permitte formar opinião e a respeito 
da^ qual se deve proceder consoante com essa opinião. 
Adquirira um sentimento de responsabilidade pessoal 
na questão, e não pensará mais, como acontece hoje, 
quo — seja qual fôr a dóse do má influencia que possa 
ella exercer — tudo estará bem, desde que ella per- 
suada o homem o que a responsabilidade deste tudo 
acoberte. Sómente quando acoroçoada a formar opinião 
e a fazer uma idéa intelligente das razões que devem 
nella predominar sobro as tentações do interesse pes- 
soal e do interesse de família — ó quo pôde ella deixar 
de agir como força dissolvente sobro a consciência po- 
litica do homem. Nao se lho pôde extingaiir a nocivi- 
dade da acção indirecta, sinão trau?formanrlo-a em 
acção directa.» 

O Sa. Juvenal Lamahtine — V, Ex. permitia um apar- 
te; Os paizes que teem dado volo a mulher, teem visto sua 
acçao benefica cm todas as questões que se relacionam com a 
educação, protecção ás mãis, ereanças, operários, etc. 

O Sr. Basilio de Magalhães — O aparte do V. Ex. vem 
ajudar-me nestas considerações. 

O Sr. Nelson de Senna — Não atiremos a mulher na vo- 
ragem da politica. 

O Sb. Basilio ue Magalhães — Melhoremos a politicai O 
quo nao temos tido e a verdadeira politica, a «sã politica fi- 
lha da moral o da razão», que tanto deve elevar o homem 
quanto u mulher. 

Si tivéssemos, aqui, a collaboração feminina, veríamos 
elevado o nível das nossas discussões, principalmente em tudo 
quanto respeita ás questões de educação o ensino. 

O Sk . Alberico Moraes — Acredito que as mulheres se- 
riam monos gnvernisfas o maN independentes. 

p. BAfiuo dk Magalhães — Perfeitamente. E isso 
comiituina unia grande transformação em nossa politica 

.Nos traballifi.s P- fil do mulher brasileira, do meu illustie 
roilcga e prezado amirio Sr. Austregésilo, A mulher na voesia 
orasi iro, do Sr. I.cnl de Son-a. as Mulheres illustrcs do Hra- 
f, i , Gabino, o As heroinas do Uras d, do general tarios no (.ampos. foi que.principalmente colhi informações 
arcrca deosn alaogç intcllcctnal, dessa scintillanto plêiade 
nc< pai ceias nossas, que tanto fhem honrado o Brasil. 

"• Sr,. Carvalho \irno — Quero relembrar a V. Ex. o 
tcahatho notável do Tolhas Barreto, na província de Pernam- 
buco que, em ums .jiseussSo com Malaquias Gonçalves, sus- 
teutava a super-o dado intolleotnal da mulher e a necessidade 
do outorgar.-lhe direitos como effeetivainoatc fazemos aos 
homens. , 

O lífu. Basilio de Magalhães — Não calcula V. Ex. a im- 
monsa satisfação que me causa a noticia de que Tobias Barre- 
io, esso espirito genial, esse lioaiem da paça dos peusadores, 

como dello disse Hegel, tenha externado tal conceito com re- 
lação á mulher. 

Na America do Norte, foi miss Ilarriet Bcecher Slows 
quem escrevendo a «Cabana do Pae Thomaz», propagou o 
ideal abolicionista nacjuelle paiz, para Que dessa pequenina ca— 
bana sahisse, um dia, a alma egrégia de Abraham Lincoln,- 
afim de nivelar as classes da grande Republica, que conservava 
a horrível nodoa da escravidão. 

Hoje, ainda lá vive miss Elyonor Gleen, autora de "ThreS 
weeks" e "Beyond the rocks", livros que foram considerados 
como difficilmente capazes do sahir de pennas masculinas., 

Não é sô a grande republica norto-americana que apre- 
senta mulheres illustres, como essas duas que acabei de citar. 
Não são só os paizes andinos que contara mulheres infiuentes 
no politica, como a chilena Javicra irmã e «nympha Egéria» 
dos famosos Carreras, ou como as esposas de Gamarra e de 
A ivanco, a quem estes deveram nç Perú a ascenção ao pode1'., 

Nãol Nós aqui nada lemos que invejar nem á intelligen- 
ria da mulher norte-americana, nem á coragem ou ao patrio- 
tismo da mulher das republicas sul-araericanas. (Apotados) .- 

^0 Sr. Nelson de Senna — Neste ponto, eslou de inteicâ 
accôrdo com V, Ex. com o que eu não concordo 6 quo mu- 
lher participe das tristes competições da vida politica. 

O Sn. Cesário de Mello — Ninguém sabe dar melhores 
exemplos da solidariedade que a mulher. (Apoiados). 

O Sr. Juvenal Lamartine — Quem primeiro prégou a 
Federação no Brasil, creio que em 1852 ou 1855, foi uma 
mulher; Nisia Floresta Brasileira. 

O Sr. Basilio de Magalhães — Vou citar dentro ena 
pouco esse nome indeslembravel. 

Sem nos defermos em Catliarina Paraguassô, em Bartyra 
ou Polyra, na filha do cacique Arco-Verde, em Maria de Sousa 
c Maria Ortiz, cm Clara Camarão, em Anna Lins, nas heroinas 
anonymas de Tijucopapo. na paulista Rosa de Siqueira nas 
fluminenses Maria Úrsula de Alencastro o Benta Pereira na 
cathariucnse Amalia Bainha, em Marília o em Barbara He- 
liodora, immortalizadas pelas lyras do Gonzaga e de Alva- 
renga o pela Conjuração Mineira e; finalmente, em Barbai 
de Alencar e Anna de Alencar Araripe, martyres das revolu- 
ções republicanas de 1817 e 1824 em Pernambuco, o cm jnan- 
na Angelica, a freira martyr do Convento da Lara na Bahia — 
basta que relembremos os nomes da bahiana Maria Quitéria 
de Medeiros, da calharinense Annila Garibaldi, da bároneza do 
Forte-de-Coimbra, da pernambucana Maria Amélia do Rego 
Barreto, da bahiana D. Anna Nery e da alagoana D. Rosa da 
Fonseca, as quatro ultimas perpetuamente glorificadas pelo 
seu fulgido patriotismo na campanha contra o Paraguay. 

Catechistas educadoras, philantropas e philosophas forara 
Francisca Sandi, Damiana da Cunha, Maria do Carmo Mello 

, Rego. Corina Coaracy, Leolinda Daltro, Josephina Alvares de 
Azevedo, Esther Pedreira dc Mello, e, prima inter pares, Nisia 
Floresta Brasileira Augusta, que se corrosoondeu com o maior 
pensador do todos os tempos. Augusto Cbmte, o quo deixou' 
obras substanciosas sobre educação, sobro ensino e phiíoso- 
plíia. 

O Sr. Juvenal Lamartine — Escrlpías em diversas 
línguas. 

0c ^ rVSIU.0 "JJ Magalhães — Ao lado delia, figurariam com brilho Gracia Ermelinda da Cunha Mattos, Anna l.ossij 
Seibliíz o Vera Closer, a consagrada autora do Lar Domestico. 

Mas, cm cogitando de cscriptoras vivas, asseverarei que 
poucos homens serão capazes de traçar paginas tão lapidares, 
observações tão profundas, como essas que ahi estão nos li- 
vros de I). Julia Lopes de Almeida,, um nomo quo bastaria 
por si sô. para honrar o sexo affectivo do Brasil(Uuito bem).. 

Acode, logo após, o nomo dessa outra prosadora que Irás 
nas veias e na alma o sangue e o espirito egrégio do conse- 
lheiro Lafayetfe, do primoroso autor do «Viudiciai»,—a senho- 
ra Albertina Bertha, bem como oá nomos da dramaturga 
Guilhermina Rocha, da jornalista Bandeira do Mollo, e de dona 
Maria de Lacerda Moura, cujo ultimo livro «A mulher d 
uma degenerada», ô um desses trabalhos quo espantam pela 
coragem da verdade e deleitam pelo brilho da fórrna 

Si quizessemos remontai' á corrente do passado' Iriumos 
encontrar (mia uma Immensa theoria de poetisas como DeU 
Phina da Cunha (a «Musa cega») Angela do Amaral, Beatria 
Brandão, Amalia do bigucirõa, Maria Helena do Andrade 
Pinto. Ignoz sabino. Maria \ntonietta Gama. Rita de Abrau 
(Rosalia dc Sandoval). Amélia Alvos Etelvina Ama t. d. 

Sõa SSonat Amn^Wo^^AÍiaS , '/) •<lra 113 Eunha Santos e Presoiliana Duarte dn 

d MÒtuímàrc frfll?„cCar ,Jo 1 "áViucS 
luàli. ta '»lr-mln..- -T',' Nurrisa Amalia. Maria Be- iitdufa Bo.mnnn (D-tia),- e Adelina Lopes Vieira. 

vieram depois as inspiradas parnasianas: Julia Cortinei. 
Frnncisca Julia, /alma Rolim, Ibrantina Cardona Anielia ua 
Oliveira, Alajdo l irich, Maria laustn do f igueiredo, o a dfl* 
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licadissima c> Lhaiisla norte-riograndense, que foi Auta de 
Souza. 

Das poetisas e prosadoras vivas, ahi estão a honrar as 
lettras patrias os talentos brilhantes de Rosalina Coelho Lis- 
bôa, Cecília Meirelles, Maria Eugenia Celso, Gilka da Costa 
Machado, Laurita Lacerda, Violeta Odette, Iracema Nobre, 
Esther Mesquita, Ida Blumensohein, Laura Hasslocker, Anna 
Amélia de Mendonça, Laura da Fonseca e Silva, Leonor Po- 
sadas, Áurea Pires, Mari® Rita Burnier Pessoa de Mello, Ju- 
linda Alvim, Anna Cesar, Francisca Diniz Cordeiro, Ivete Ri- 
beiro, professora Maria Julia Ribeiro, Diva Nazario, Edwiges 
de Sá Pereira, Honorina Bittencourt, Amélia Napoli e Henri- 
queta Lisboa... 

O Sa. João Lisboa — Muito agradeço a V. Ex. o citar o 
nome de minha filha. 

O Sr. Basilio dk Magalhães — Meu nobre collega nada 
tem que agradecer, pois estou praticando um simples acto de 
justiça. 

Mais, ainda temos essas admiráveis interpretes do senti- 
mento humano, que são a senhora Angela Vargas e a senho- 
rinha Margarida Lopes de Almeida. 

Si quizessemos citar artistas que honram a cultura es- 
thetica e musical de qualquer nação civilizada, ahi estão a 
esculptora Nicotina Vaz, as pintoras Georgina de Albuquerque 
e Regina Veiga, a caricaturista Rian (pseudonymo da senhora 
Nair Teffé Hermes da Fonseca, a compositora Georgina de 
Araujo, a pianista Guiomar Novaes. cantoras Guinar Ban- 
deira, Bebé Lima Castro, Beatriz Rherrard e Antonieta de 
Sousa, que teem aqui e pelo mundo culto aMm mostrado de 
quanto á capaz a intelligencia, de quanto é capaz o encanto 
da mulher brasileira. 

O Sr. Nelson de Sknna —V. Ex. esqueccu-se da educa- 
dora Alexina dg Magalhães Pinto. 

O Sr. Basilio de Magalhães — E' minha conterrânea, 
não ha muito falleoida. 

Bem andou meu prezado amigo e erudito collega em re- 
lemhrar-mp essa esforçada autora dg Hvrinhos que areiam 
e andariín por muito tempo acariciados pelas mãos das ercan- 
ckihas, da porção mais graciosa e mais querida da nossa terra. 

O Sr. Juven\l Lamartine — Não esqueça V. Es. de 
citar uma das mais illustres mulheres brasileiras, a senhorita 
Beitha Lutz, notável pelo sou preparo scientifico, capacidade 
de trabalho e orientação politico-social, e que representou o 
Brasil, com grande brilho, na Conferencia de Baltimore, nos 
Estaaos Unidos, e na conferencia de Roma. 

O Sr. Basilio Magalhães — Foi implicitamente citada 
por mim, quando, logo em começo, fiz referencia a uma fon- 
ccionaria do Museu Nacional. Foi D. Bertha Lutz quem con- 
quistou com brilho o cargo que hoje oeeuoa e quem. em 
nosso paiz, melhor comprchcndeu a orientação que se deve 
dar ao feminismo. 

O Sa. Nelson de Senna — Nesse terreno é que vejo, 
com sympathia, o triumpho do feminismo: mas não na ro- 
litica. 

O Sn. Basilio Magalhães — Si quizessemos citar as que 
no palco fem interpretado as melhores producçõos da arte 
brasileira o da arte estrangeira, ahi estariam as nossas patrí- 
cias ítalia fausta, Lucília Peres, Maria Castro e tantas 
outras. 

Quem é que poderá negar a influencia, durante :anto 
tempo exercida no primeiro império pela marqueza tan- 
tos? 

Quem 6 que condemnará injustamente ao olvido os nomes 
de Luisa Regadas, «o rouxinol da campanha abolicioniMa», e 
de Isabel, a Redemptorn? 

Mas, Sr. Presidente, tendo-me referido ao influxo da 
religião sobre a dignificação da mulher, ainda eu não di?«o 
oue nuem praficamente evidenciou nue eRn ouem mdhor 
exercia a missão apostolar, foi o proprio Christo, pois, pre- 
feriu a samaritana aos doutores. Foi S. Bernardo quem in- 
stituiu o culto da Virvem, o nua' com a cavallaria, transfor- 
mou a Edado Mídia om uma perfeita dignificação da alma 
feminina. E, finalmente, o fundador lo positivismo disse, 
com indiscutível verdade, que não ha Idía alguma que vin- 
gue no mundo, si não tiver o apoio das mulheres e dos pro- 
letários. 

Da mulher assim falou o príncipe dos prosadores da 
Jingua portugueza de além-raar: 

«Esse ente meio positivo, meio aereo, meio ter- 
restre, meio oéo, que volteia por entre nós, como anjo 
desterrado, saudoso, mas contente, tendo por fala um 
canto, a sujeição e a humildade por império; em que 
a fraqueza ó graça e a graça oraaipotenna; cujo en- 
cargo <5 mais que eternizar a canecle. —- 6 intertecel-a. 
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domestical-a, refinar—lhe o gosto, os instinctos do 
bello, os arrojos para o bem e para o sublime; a Mu- 
lher, em summa, fadada de alguma sorte a ser mãe © 
mestra, guia, arrimo, lampada, conselheira, prophetiza, 
esforçadora, modelo e premio, não só de seus filhosi, 
mas de seus irmãos também, de seu consorte, de seu 
proprio pae, de todos que de. perto ou de longe lho 
pudessem receber directas ou reflexas as influições; a 
Mulher, a Mulher, — da qual, depois de tantos mil vo- 
lumes de panegyrico, depois de uma idolatria univer- 
sal de seis mil annos, ainda se não exhauriram os lou- 
vores, nem jámais se hão de exhaurir..., é um laço 
infallivel para cada sentido, um milagre para cada in- 
credulidade; para cada infortúnio, seu balsanto; para 
cada edade, seu ramalhete; sua estrella, para cada 
noite; mão inesperada e macia para cada desamparo; 
para cada fronte, que se despedaçaria ao cahir, a al- 
mofada súbita de um braço todo extremos, de um seio 
todo suspiros, de um coração todo divindade I» 

A mulher, em summa, como farnhem nol-e evangeliza O 
amavioso Castilho, ó a nossa «vice-providencia!» 

O immortal autor da Divina Comedia já havia dito da 
mulher: 

«Donna sei tanto grande o tanto vali, 
Che qual vuol grazia e a te non ricorre 
Sua disianza vuol volar se.nz'a!i. 

La tua henignitá non pur soccorre 
\ chi dimanda, má molte fiafp 
Liberamente al dimandar precorre, 

In te misericórdia, in te piefa'e. 
In te magnificenza. in te s'adi n» 
Quantunque in creatura é di honiale !» 

Milton, no Paririeo Perdiin diss~ qrre a ho-rorr fn; feito 
apenas para a vida contemplativa e para a rnrarom; tFor 
coniemplatfon he and valou r formed», ao pa"o one b mu- 
lher linha sido feita apenas para a ter a e oa'"! a- graças 
doces e enlevantes: «Foi softness she and sweot qifraefivc, 
grace...» 

Vou passar agõra á leitura do proioct i que tenho a hon- 
ra de offerecer á consideração des'R Cama-a: 

"O Congresso Nacional decreta: 
Art. 1/ Pôde a moinor inscrè^r-se nu alistamento elei- 

toral, mediante as condieõe< 
t*. ser hrasileiía nata mi u.. ^ 
2', ler mais de 21 annos de edade; 
3', saber ler, escrever e contar; 
4', consentir o marido, si casada nâp desquitada; 
5', dispor de renda que lhe nssegii»p a «• r ^f.ençiR 

quando solteira viuva ou casada destmdada 
6l, não pertencer a quatouer oedem mnastiei .-..nívrAiia- 

çâo religiosa ou communidadc civil, sujeita n voto de obe- 
diência. regra ou estaluto, que lho implique a renuncia 'la 
liberdade individual. ; !< 

Art. 2.° Uma_vez alistada nos termos do art. 1*, e obser- 
vadas as disposições do« arts. 20 e 41 e respectivos paragra- 
phos da Constituição, pôde a mulher ser eleita, quer para 
exercer a Presidência ou Vice-Presidencia da RepitbHm quer 
para desempenhar o mandato de Deputado ou Senador do 
Congresso Nacional. 

Art. 3.* Revogam-so as disposições em contrario 
Sa'n das sessões. 1 dc dezembro de 1924 — fíosflto da 

Ha(jalh5esn. 1! ■; 
*1 ' v, '.')fíí 

Corre-me a obrigação de explicar o meu peosamínlo 
com relação a um ponto Importante. Com o nafursl rêceio 
de que d projecto encontrasse grande opposiçfio sobretúdo v 

por parle daquelles que ainda querem manter as esposas ao 
estado de servidão, admitti a condição da outorga do fnarido, 
quando se trate dc mulher casada, não desquitada, afim do 
não quebrar, assim, a solidariedade dos lares, 

O Sr. A. Austregésilo — V. Ex. está vendo a sympa- 
thia com que está sendo acepíto o seu projecto. 

O Sr. P.apo.io oe Magalhães — O meu prrtjwiio í mais 
uma idía que fica lançada Ron .do» v .nheeer 
que elle deve encerrar defeitos não pequenos. Apenas o qu» 
•» " • t. t avtirtiua i a m a . iL.íuçiu me gti npediu a 
es> pequenino concurso idealistico, si assim me posso ex- 
primir. < • 

0 8*. A. Aubteugtoilo — V. B*. terá * sympathl» d© 
toda * Camara. 

CONGRESSO NACIONAL 
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O Sn. Juvenal Lamartine — Y. Ex. pôde empregar 
«(da sua actividade e talento... 

O Sr. A. Austregésilo — E illustraçâo. 
O Sa. Juvenal Lamartine — ... e, como diz o meu no- 

bre collega, a sua illustração, para o encaminhamento do pro- 
jecto, sobre o meamo assumpto, que já passou em primeira 
discussão. 

O Sn. Basilio de MagalhAes — Eu me comprometto, 
desde já, examinando o projecto a que V. Ex. se refere, e 
uma vez que o ache melhor do que o meu, como sem duvida 
deve ser (não apoiados) a dar-lhe todo o meu apoio. 

O Sn. Juvenal Lamartine r-. Muito honrado me sentirei 
com o apoio de V. Ex. 

O Sr. Basilio de Magalhães — Assim, Sr. Presidente, 
ao terminar as minhas ponderações a respeito deste assumpto 
de tanta relevância para a nossa nacionalidade... 

O Sn. A. Austregésilo — E de tanto momento. 
O Sn. Basilio de Magalhães — ... e do tanto momen- 

ío devp rtPniara" que não fo} por estimulo de vaidade nessoal 
que me abalancei a mais esta iniciativa, porém, sim pelo mes- 
mo natural carinho que tenho dedicado, desde o primeiro 
balbuciar dá minha intelligencia, a tudo quanto diz respeito á 
grandeza de minha patria. Nunca me pude convencer de que 
as mulheres brasileiras sejam inferiores ás mulheres de outras 
nacionalidades, ao ponto de ficarem até agora sem o goso do 
direito, nue tanto as deve nobilitar, do virem perante as 
urnas escolher quem melhor governe o paiz ou disputar car- 
aos p'pf' ■ >« d ' »míi- rlnsernnn^h i spiaio ■ ma/es Foi 
apenas com esse intuito que elaborei este projecto, c fio que 
a Lamuifa, inzenuo-mo a justiça que lue impetro, mo perdôe 
a ousadia do ser ainda eu, em um assumpto de lauta impor- 
tância, quem tenha vindo trazel-o a esta Casa, onde pontifi- 
cam tantos mestres e refulgem tantos talentos de escól. 

Era o que en tinha a dizer. (Muito bem; muito bem. O 
orador o muito cumprimentado.) 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO 
ZEMBRO DE 1924 

DE II DE DE- 

0 Sr. Wencesláo Escobar — Sr. Presidente, vou resgatar 
uma injustiça que se vem de ha muito fazendo ao meu Es- 
ladd natal, e, após, aventurar algumas considerações do or- 
dem geral sobre o momento politico. 

Tenho ouvido dizer, e, aliás, por homens de certa cul- 
tura. que do todos os Estados o que tem dado mais incom- 
moldos, mais trabalhos, o que tem custado maiores sacrifí- 
cios ao Thesouro Nacional, após a proclamação da Republica, 
é o do Rio Grande do Sul. 

Não discordo dessa _ proposição', porque, effectivamente, 
após o novo regimen, já tivenns duas revoluções, não fal- 
lando da actual, que custaram o sacriíicio de milhares de vi- 
das. consideráveis prejuízos materiaes o centenas de milha- 
res de contos de réis ao's cofres da União. E', pois. um facto 
real, que ninguém, de bôa fé, pôde negar. Mas, constatar um 
facto e sem indagar as caus*s fazer pesar toda a responsabi- 
lidade dos males por elle produzidos sobre o Esíado, é re- 
velar curteza do raciocinio e nulla philosophia para ajuizar 
com acerto' os acontecimentos sociaes. 

Vamos ver quaos os motivos, quacs as causas por qnft 
o Rio Granda do Sul, após a proclamação da Republica, tem 
pesado tanto ao Thasouro Nacional, segundo a Opinião de al- 
guns, em somma superior aos doo mil contos que nos custou 
a guerra contra o Paraguay. 

0_ Rio Grande também, co'mo todas as unidades da Fe- 
deração, tinha diroií i a que se lho .garanfisse instituições 
verdadeiramente republicanas, á sombra das quaos pudesse 
viver trúnquillo, no uso e goso do todas as libefdades pu- 
blicas . 

Foi. enlretanlo, o unico Estado que fez excepção a esfn 
reprra^ porque a soa lei orgânica, com assentimento da Fe- 
deração. o ml regou, do pulsos algemados, ã vontade disero- 
Cionaria c ahsnhila do seu primeiro magistrado; visou mais 
a defesa de um partido do que a constituição de urn povo li- 
vre; foi mais uuia arma contra a influencia do notável tri- 
buno Gaspar dti .Silveira Martins que a égide de um povo 
Li vre. 

Este fuel o, oriundo de lhe «Uribuireni intuitos restau- 
Viulores, conjugado á negação das liberdades politicas antes 
• após a proinulgacão dessa mi ueneris Coi»3fit,iiiçã/o, ao- 
c rose ido anuiu !.• uuiumerns altoiilacl('8 ás liberdades, nos 
oeii c a viila .i s companheiros políticos desse eminente es- 
RMlLsta no rcgiijcm pa sado, foi a origem da tremenda o san- 
«cenUi revolução de 93, que, após quasi três annoa do du- 
ração, terminou pela pacificação promovida pelo benemérito 
o inolvidável brasileiro iPrudenta do Moraes. (Muito bem.), 

Pergunto: quem o culpado, quem o responsável por esta 
calamidade? O Estado? Não. O responsável era quem tinha 
obrigação do velar por que a lei orgânica dessa unidade da 
Federação não se afastasse dos princípios constituoionaes do 
regimen federativo. 

Essa falta, originando uma constituição dictatorial para 
um povo de alma essencialmente democrática, comprovada 
por um decennio do lutas heróicas em prol da Republicat 
acostumado aos benefícios da liberdade, fatalmente tinha de 
produzir consequências funestas, de cuja immodiata respon- 
sabilidade, perante a Historia, jamais poderá fugir o Gover- 
no Federal. 

O culpado, portanto, pelas centenas de milhares do con- 
tos de réis que o Thesouro Nacional foi obrigado a gastar corrç 
a revolução' federalista de 93 não' foi o Estado: foi a Fe- 
deração, que calculadamente fechou os olhos á infracção dq 
sua própria lei orgânica. 

Na legislatura de 1906 a 1908. quando, pela primeira vez, 
fui Deputado á Camara, apresentei um requerimento com o 
objectivo de estancar esta fonte perenne de males, isto' ó, o 
estatuto politico rio-grandense, pedindo se nomeasse uma 
commissão, afim de pôl-o em harmonia com a Constituição 
da Republica. 

No' anno seguinte, de 1907, o conselheiro Francisco An- 
tunes Maciel, que então era meu companheiro de bancada, 
apresentou uma indicação com idêntico fim. O General Pi- 
nheiro Machado dominava como o grande eleitor da Repu- 
blica, e pela palavra brilhante do actual Ministro da Justiça, 
Sr. Dr. João Luiz Alves, foi combatida essa indicação offe- 
recida polo conselheiro Maciel, e a Camara, se não mo falha 
a memoria, rejeitou, por unanimidade, tanto o meu requeri- 
mento formulado em 1906, como a indicação do conselheiro 
Maciel, estabelecendo como norma que a Constituição do Rio 
Grande do Sul não se afastava dos princípios constituoionaes 
da União. 

Como, porém, os pobres teem também o seu S. João, que- 
ro dizer, uma lampejo de alegria na perenne combatividade 
de seu apostolado', vi o mesmo homem que defendeu, com ar- 
dor e enthusiasmo, o organismo' constitucional rio-granden- 
se, cuja admiração chegou ao extremo do julgar como o pm- 
td mais bello dessa lei a sua organização municipal, a «collula 
mater» do regimen federativo, vi esse mesmo homem fazen- 
do parte, como um de seus mais belloí ornamentos, do Go- 
verno, sob cuja influencia foram reformados alguns dos ar- 
tigos desse estatuto politico como infriugentes do regimed 
constitucional da Republica. 

Não vejo motivo nenhum de desaire para o Sr. Dr. João 
Luiz Alves, porque... 

O Sr. Arthur Caetano — Aliás, S. Es. procedeu da 
mesma fórma na campanha civilista: dias depois do ter ata- 
cado o hermismo, convertia-se a essa corrente. 

O Sn. WenckslAo Escoiíau — Só não evolue. acompa- 
nhando_ os surtos progressivos da experiência na pratica dos 
princípios da scioncia social, aquelles em quem o amor pró- 
prio ou interesses de outra qualquer natureza podem maia 
que a razão c a justiça. 

Onal foi, porém, a cohsequencia de ter a Camara doa 
Deputados damiella época julgado poderem os presidentes do 
Esíado se reeleger, consecutivamente; nomear seus substi- 
tutos legues, isto é. os vice-presidentes; os chefes do Executi- 
vo, simultaneamente, legislar; supprimir com a nomeação do 
intendentes provisórios por tempo indeterminado a autono- 
mia do municipio. essa autonomia que foz o encanto e a ad- 
miração do' Dr. João Luiz Alves ? 

Qual a consequência de (er a Camara dos Deputados da» 
qnella época sustentado todos esses absurdos como constitu- 
cionses ? 

O Dr. Antonio Augusto Borges de Medoirofc, com an- 
plnusos de sons amigos, que se dizem republicanos, fazer-so 
presidente perpetuo do Rin Grande do Sul, moda que já vão 
seguinrio outras unidades da Federação. 

Entretanto elle professava doutrina inteiramento com- 
fiaria otn 1901, fanio quo. pio novpiribro anno'. 
vendo uma (ailu ao finado Dr. Julio do Cnstilhos. o exaltava 
por não ler Receito a sua reeleição. 

A ou lèr o (opico dessa missiva, porque deseio fique con- 
signado^ nos Aituaot, para so fazer justiça, a todo tempo, ao 
Kr. Borges fK Medeiros quo sempre foi contrario & reeluiciOi 
dos presidentes de Estado. 

O Sn. Presidente — Advirto ao nobre orador estar finda 
a hora Jo expediente. 
,T .p ^r!nceíílAo Escobar — Br. Presidente, poço a 
v . Lx. a genldeza de me reservar u palavxa para uniu oxpli- 
caçao pessoal. 

O Sr. Presidi:xtk — V. Ex. será atfeodido. 
o Sr. WfntuçlAo Escobar — Muito obrigado, (iluiiá 

bem; muito o yj v<u 
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DISCURSO PROiNUNOIADO NA SESSÃO DE 11 DE DEZEMBRO 
DE 1924 

Esco:b?.r (Para "ma explicação pessoal) — 
om n..« rt —í! tinlia cu ficado, em minha oração, no ponto em que dizia que o Dr. Borges de Medeiros, em 1901, profes- 

SaíZ w"? J
mt^ra»mente contraria á reeleição dos presi- oontes do Estado, tanto que, em novembro desse anno, escre- 

yeu uma carta ao finado Dr, Julio de Castilhos, na qual o exal- 
tava por nao ter acceitado sua reeleição. 

Para fazer justiça ao Dr. Borges de Medeiros, aliás sem- 
pi o contrario á reeleição dos presidentes do Estado, vou ler um 
jopico dessa carta, afim de ficar consignado nos Annaes e a 
todo tempo se poder fazer juizo perfeito do sua colierencial 

Eis o topico alludido; 
"V 

cDepois, a tua não reeleição era 1897, á qual te 
oppuzosto formalmente contra o vohemente desejo da 
opinião republicana, constituo um precedente a obser— 
var-se religiosamente». 

1 ir/riuiird (le -19^4 âl57 

Já tive occasião de dizer, Sx*. Presidente deita fríhnna m*» 
a paz firmada com o sello do pacto do Pedras Altas em dezffl 

r ^'e^nnnp0uPas?aíl0' 5ao ^0Í 'eal 6 R'nceramente cumprido peld Governo Federal, desde o alistamento eleitoral que nrecedmi i 

O Sn. Adolpho Beroamini ■ 
O Sn. WenckslAo Escobar 

E ello observou depois... 
- E continnúa: 

«Não infringil-o parece ser o que determina o dever 
politico o individual». 

No anno seguinte, porím, já S. Ex. se esquecia de que a 
mio reeleição presidencial era um precedente que se devia 
observar relmotamente e se submettia á doce violência de sua 
primeira reeleição. A segunda não se seguiu immediatamente 
a primeira, porque o Dr. Fernando Abbof, ha pouco fallecido 
o estorvou; mas realizou-se em 1013 e dahi por deante até 
ihojo, mas Já com a saneção da jurisprudência politica da Ca- 
niara dos Srs. Deputados, que julgou constitucional o estatuto 
politico no-grandense. 

Com surpreza, porém, quo o estarreceu, npezar de chefe 
nmnimodo do partido republicano; apezar de pessoalmente pre- 
sidir a eleição om quo era o proprio candidato, portanto juiz e 
parto no ploito; apezar de ser o legislador da lei para o eleger; 
nao conseguiu se reeleger, nos termos da Constituição do Es- 
tado; loi preciso que a Assembléa estadual o proclamasse 
reolodo, apés mais do me/ do uma manipulação eleitoral 
em que houve dias quo trabalharam até 18 nlchimistas nesse 
serviço, a portas fechadas, com absoluta ausência de fiscaes 
da opposição. E' corto que meu nobre collega e conterrâneo 
Getúlio Vargas com candida ingenuidade de seraphica bcati- 
tudo affirmou que a opposição tinha tido cinco dias de vista 
sobro o parocor reconhecendo o Dr. Borges de Medeiros pre- 
sidente do Estado, mas não negou que a apuração da eleição ti- 
yesso corrido sem fiscalização dos adversários. 

Se lembro estes episódios, alegres para o officialismo rio- 
crandenso, mas tristes pura a hisforia do nossa vida republi- 
cana, mou alvo não é pessoalmente ferir o Dr. Borges, mas 
nao 6 possível recordar o sconario politico destes 30 annos, som 
quo sua pessoa uppareça como figura do relevo. 

Como consequoucia do sua quarta reeleição, rebentou a 
revolução do anuo passado, quo embora tenha culpa, porque 
Se esqueceu de observar reUoiosamcnte a não reeleição, coma 
pensava cm 1901, todavia não ó o principal culpado; o prin- 
cipal responsável por essa desgraça foi a Camara dos Depu- 
tados da legislatura do 1900 a 1908, que sanccionou como 
constitucional a reeleição dos presidentes do Estados. 

So naquella época tivesse dado agasalho ao meu requeri- 
moulo ou ã indicação do conselheiro Francisco Antunes Ma- 
ciel, teria fechado a porta ãs reeleições dos presidentes e gover- 
nadores do Estado e não teria passado pela mento do Dr. Bor- 
ges de Medeiros so reeleger segunda, terceira e quarta vez, ori- 
gem da revolução do anno transacto. 

Assim, o culpado pelas despezaa que o Thesouro Nacional 
íoi obrigado a fazer oom a citada revolução, não foi o Estado: 
foi a Camara dos Brs. Deputados daquella época, quo em seu 
servilismo ao Senador Pinheiro Machado sobrepoz a sua von- 
tade ã Constituição da Republica. 

O Sn. Adolpho Buroamini — O Dr. Borges de Medeiros 
muda do doutrina muito facilmente. Ern. por exemplo, anti- 
rovisionista cnrnnaé, e ngora, ha poucos dias, externa pelo 
0 Paiz, sua opinião pró revisão constitucional. 

O Sn. WknokslAo Escobau—Agora, nova revolução no Rio 
Grande, nova dorrama dos dinheiros publicos,.. 

O Sn. Adolpho Bkhoamini —- E de sangue. 
O Sa. WiínciíbiÃo Esuouar — ... para alimentar a 

«ueçia ingrata; nova derrama de sangue irmão depauperando 
A oiKauísmo nacional. 

1 Vamos ver quem o oausanto, si loi por simples dilctlan- 
tiímo de um caudilhismo irrequieto, para anauear. roubar % 
ix-sassinar, na linguagem ofl'icÍ8J> 

Medeiíosí10 Pel0 l{re8iàeate da d« 

do i>íinttVoDdoPfn0teífor^MINI ~ Por meio de um ^legrammaf 
O Sn. WenceslAo Escobar—.para perseguir os advor 

sanos contra os quaes fosse maior a sua animadversão. 
iniir» „ veV íiue esta situação, além de ameaça imminente ■ obre a cabeça dos opposicionistas do mais destaque trazia 

PresXnfe da0Rn
0nuhrelleS que se bateram pela candidatura do n Republica, perseguidos agora por aquelles que não escolheram armas para hostilizal-a, 4 quo 

J <io ameaçados o perseguidos se viram que muito" nfínv 
de nao viverem humilhados e gosarem alguma tranquilíidade 
buscaram asylo em terra estranha, emigraram ^"uuaae, 

Dando-se agora o levanto militar no Rio* Grande narfe 
dessa gente, que não teve fortaleza de animo para resistir essas 
perseguições, que, era do esperar, fossem transitórias, e S 

a ma acei'.bada l|f'la ingratidão, alliou-se-lhe 
n^n i melhores dias para sua terra, vergastada ha 30 annos pelo opprobio de uma dictadura, 

. '-,ue^1 0 culPad?'P°i9' desía nova revolução? A opposição rio-grandense Nãol Estou rançado de dizer e a Camara can- 
£ada d® saber, que as opposições não so rebellam contra os 
governos que lhes dão todas as garantias. O culpado foi o Pre- 
sidente da Republica, que fez uma paz pela metade, que aban- 
donou seus companheiros de luta para entregal-os ás iras do 
i)r. Borges. 

Sc tinha necessidade, se precisava do auxilio do dictador 
que, justiça so lhe faça. recuando o avançando tem se imnoste» 
a todos os governos federaes, podia tel-o sem o sacrifício das 
garantias de liberdade o vida de seus amigos. 

O culpado, portanto, dos gastos avultados que está o Go- 
verno fazendo com a revolução gaúcha, e que hão de continuar 
e quem sabe por quanto tempo, é o -Presidente da Republica' 
poi nao ter, leal e sinceramente, como era do esperar, cum- 
pndo o pacto dc Pedras Altas. 

A vista do que levo dito, não poderá rostar duvida ai 
nenhum espirito, q»e o responsável pelas centenas do milhares 
de contos que tem o Thesouro Nacional gasto com as rovolu- 
çi5es_ do Rio Grande, após a proclamação da Republica, é a, 
Umao, que por fraqueza ou conveniência do politica de basti- 
dore^ (em posto á margem a Constituição da Republica 

Esta é a grande verdade; não se culpo o Estado como a 
cansante de-^as despezas a que tem sido obrigado o Thesouro 
Nacional; os causantes teem sido os dous poderes federaes  
Executivo e Legislativo, que teem dado toda força e apoio a 
um Estado fóra do regimen constitucional da Republica 

Agora vou passar, Sr. Presidente, a outra ordem de idéas, 
começando por notar que uma das preoccupações actuaes da 
Governo é. evidentemente, anniquillar a influencia militar, 
enfraquecer tanto quanto lho fôr possível o Exercito... 

O Br. Xicanor Nascimento — Não apoiado. 
O Sn. WenceslAo Escobar — ... o que, aliás, é clara- 

mente percebido por qualquer espirito medianamente atilado. 
O Sn. Nicanor Nascimento — Posso assegurar a V. Ex. 

quo o proposito do Governo é robustecer o Exercito, naquillo 
em quo elle realiza a sua fiincção constitucional. 

O Sn. WenceslAo Escobar — Sob esse pretexto, porém 
está indo muito além do que devia; estão so praticando vio- 
lências, que não se justificam, quo não podem sor approvadas 
por espirito de justiça nem mesmo por necessidade absoluta,, 

A ou provar a these que avancei, isto é, quo o Governo tem 
por objectivo anniquillar a influencia do Exercito. 

O facto do conservar o Club Militar fechado; a negação 
systematica de amnistia, a esses COO jovens da Escola dc 
Guerra, que mais por culpa dos seus superiores, do que dellcs, 
foram envolvidos na revolta do 1922... 

O Sn. Nicanor Nascimento — Victimas do seus superio- 
res, não do Governo. 

O Br. WencesiAo Escobar — ... a suppressão do Colle- 
gio Militar de Barhacona, a titulo do economia, quando esta ã 
insignificante, porque o corpo docente continua a receber seus 
vencimentos; esse projecto inonstruoso, quo ha pouco foi dis- 
cutido na Camara e pelo qual sc Prata do dar ao Poder Exe- 
cutivo a faculdade de roformav administrativamente os mili- 
tares; a preíoroncia manifesta pelo apoio das milícias esta- 
duaei; todos esses factos revelam claramente a intenção de 
enfraquecer o Exercito, do, esmagar sua mflucnoia 

O Sn. Nicanor Nasoímento — De dominar u indisci- 
plina, só. 

O Sn, \\ knçksi.Ao Escobar — Esse appello ás milioias es* 
ladviuçs, çm se tratawdQ do n ovtmentQ anuadq do Ulo Graniift 
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do Sul, desenha a questão sob uma faee nova, e que julgo de 
algum perigo. Affecta o dispositivo eonstitucional da união 
perpetua e indissolúvel dos Estados. 

O Sr. Nicanor Nascumento — Ao contrario; o nexo é mais 
forte. 

O Sr. WencestAo Escobar — Vou mostrar que não. 
Em 93, foram só o Exercito nacional, a Brigada Policial 

do Estado e os corpos, a que deram a denominação de «Patrio- 
tas», mas compostos exclusivamente de rio-grandenses, que 
combateram os revolucionários; não houve a intervenção de 
milícias de Estados, para ajudal-os a combater, para ajudal-os 
a matar. A luta foi de rio-grandensas contra rio-grandenses. 

O Sr. Nicanoh Nascimento — Quando a revolução tomou 
aspecto nacional, eu entre outros, fui soldado patriota, a bordo 
do Andrada, para combater a revolução. 

O Br. wbngesi.áo Escobar—Isso foi a revolta da Armada. 
O Sr. Arthur Caetano — No Estado nunca entrou milícia 

de outro. 
O Br. Nicanor Nascimento — Si agora essa tropa penetra 

no Rio Grande do Sul, é porque os revolucionários do Iguassu 
foram explorar o Rio Grande. 

O Sr. Arthur Gaetano — Os revolucionaxúos do Iguassú 
não entraram no Rio Grande. 

O Sa. Nicanor Nascimento — O tenenta Tavora este- 
ve lá. 

O Sr. Wunceslão Escobar — Parece que, si o governo 
conta, com diz, com todas as classes armadas, não havia ne- 
cessidade desse concurso das forças estaduaes. 

Já seguiram para aquella unidade da Federação forças 
das milícias de São Paulo, Bahia, Minas e, segundo noticiam 
os jornaes, estão em caminho outras, do Estado de Sergipe 
para ajudarem o Exercito e a Brigada do Estado a debella- 
rem a revolução, anniquilando esses impenitentes opposi- 
cionistas, que teimam num esforço trintenario, viver & som- 
bra de instituições livres. 

O Sn. Nicanor Nascimento — V. Ex. sabe a grande 
magua com dne muitos governisfias são abrigados a entrar 
nesse combate, pela situação nacional. 

O Sr Wfncesláo Escobar — Não será para duvidar que 
essa opposição, que ha trinta annos resiste os rigores de 
uma dictadura, a qual tem merecido apoio incondicional de 
todos os governos federaes, salvo raros eclipses, não será 
para duvidar, digo, que, ao fim de algum tempo, seja vencida, 
anniquiMada, exterminada, e que os remanescentes desses 
lutadores prefiram, a viver humilhados e como escravos em 
sua própria Patria, asylar-se, buscar abrigo á sombra de 
bandeiras estrangeiras. 

O que. poróm, ficará gravado na alma rio-grandense, 
transmittindo-se de geração em geração; na alma do (povo 
propriamente difo, dessa massa anonyma que em lodos os 
tempos é a sacrificada para gozo dos felizes, será a preven- 
ção, a antipathia, mesmo o odio contra os Estados perso- 
nificados por essas milícias, que estão, por culpa do gover- 
no, gerando ou fomentando o espirito de vingança, que- 
brando o élo do sentimenlo do unidade nacional (não apoia- 
dos). favorecendo o desejo ha tantos annos alimentado pelo 
Sr. Borges de Medeiros da separação do Estado. 

O Sn. Nicanor Nascimento-— Não é proposilo dessas 
milícias intervirem nas lutas partidárias do Rio Grande do 
Sul. O que determinou essa sifuação foi a alliança dos re- 
volucionário^ do sul com a revolução militar. 

O Sr. WenceslAo Escobar — Já contava com apartes 
da natureza do que acaba de me dar o nobre Deputado Mas- 
carenhas, digno membro da bancada govemista, protestan- 
do cnnlra a minha affirmação" de que o Dr. Borges da 
Medeiros nufre desejos da separação do Estado. 

Ha factos, todavia, quo confirmam plenamente minha 
proposição. 

O nobre Deputado mesmo talvez esteja lembrado do 
que, ha quatro, cinco ou seis annos, esso presidente, fallan- 
do de uma das sacadas do palacio, cm resposta ao orador 
do uma manifestação que lho levaram, declarou, texfual- 
monte. que os próprios limites geogranhleos do Rio Grande 
estavam indicando a finalidade do seu destino. 

Parece que não ha nada mais claro; a, si acaso isso não 
fosse sufficienle para provar esse desejo, não permitiria no 
Estado, que um jornal fizesse a pmraganda da separação e 
trouxesse, em seu munem primeiro, o seu retrato em ponto 
grande, eomo o apostolo d^.ssa ideia! 

•O Sn. i.inooi.pho Gou.or — Essa propaganda não envol- 
ve a responsabilidade do chefe do partido. 

O Sr. Arthur Caetano—Ouum é o director desse jornal? 
Foi intendente eleito de Banta e agora é coronel do 
um dos cornos da Brigada provisória do Estado. 

O Br. Lindoupho Cou.on — V. Ex. queira lembrar-sa 
dos discursos proferidos na assemblóa do Estado a esse res- 

peito. 'Vários Deputados da maioria protestaram vcliementés 
mente contra essa publicação. * 

íq » ^ ^ri' .^ICAN0R Nascimento •— o orador está dando a d facto uma interpretação sua. 
, O Sr. 'WknceslAo Escobar — Não, senhor: posso até ci- tar textualmente esse topioo do discurso, que foi publi- 
cado pelo Maragato. ' ^ puuu- 

LiímoLPH0 Coluor — Eu mesmo, na Assembléa 
dos Representantes, fw-ateetei vchement emento contra icssal 
publicação, e invoco o testemunho do nobre collega presente. 

descompostura01 ^ J Passar-me uma tremendissima 
O Br. WknceslAo Escobar — Acredito no ouo v v-r 

está me dizendo. " " 
O Sr. Lindoupho Collor — Não era uma declaração dd 

partido, onde mais autoridade tinha eu do que esse moco 
que era intendente era Santa Maria, e que nafuralmente ten- 
do ingressado nas nossas fileiras, deixou de ser separatista^ 

O Br Arthur Caetano — Sempre se disse correligioB 
nano do Sr. Borges de Medeiros. 

O Sh. WenceslAo Escobar — E como um dos elemen- 
tos quo mais tóde intensificar essa prevenção, é o faefn do 
estarem agora sendo obrigados a marchar para a linha dv 
frenfe reservislas quasi exclusivamente rio-grandenses nara so' 
fazerem matar em proveito da segurança e tranquillô labor 
dos grandes Esíados, eom o duplo e o triplo da população do 
Rm Grande, o que concorrem com quofa relativamente insi 
gmficante para preencher os olaros que se abrem annnall 
mente nas fileiras do Exerci!o. 

A consequência dessa injustiça é, cm occásiões de con- 
vulsões sociaes como a de agora no Rio Grande do Sul n 
pode mesmo sel-o em tempo de guerra externa, é serem os'fi- 
lhos dos Estados mais populosos os mais resguardados doã 
perigos da guerra, quando sobre elles é que devia pesar a 
maior ónus da defesa da patria. í 

Não recrimino os dignos represenlantes desses Estados 
e se ha quem mereça recriminações não são BS EFx t oim 
os Deputados do Rio Grande, que teem tomado assento nes a 
^ desde 1909 em diante, que nunca levantaram aX paro 

fr' i 03 sei!s. Pa^nc,os. os interesses do Estado contra essa clamorosa injustiça. ... conira 
O Sr. Nicanor Nascimento — Mas V. Ex. ■ sabe .trio a 

consoripção é por sorteio de classes, de modo quo não ha dis- 
ímeçao entro os sorteados, que tanto podem ser .mineiros 
como no-grandrnses ou paulistas. 103 

para^cada Estadoc DE MiRam>a ~ Mas ha um3 Poiwntagem 
^ knckslAo EsconAR — Perfeitamente. 'E essa 

porcentagem nao corresponde á população dos E^nifos Janto 
assim que Estados pequenos, como o Espirito Barlo concor- 
rem com mil e fsnioc homens, quando Minas GeraPs1 entra 
com o mesmo contingeníe. v n ( 

O Sr. Nicanor Nascimento — V. Ex. referè-sn ao 
e&so da população? e~rc 80 

O ai. WenceslAo Escobar — Sim. Já exptfoucí nort 
que so dá is«o. mas não deixa de ser uma injustiça. 

O Sr. Bento de Miranda — O sorteio é feito de accArdií 
com as unidades que estão nas diversas regiões. Metade do 
Exercito brasileiro esfá no sul. 
. . Sn- .Ntc-anor Nascimbmto — E' uma condtçâri'cíA1 Tjg- 
tado fronteiriço. ^ r . x - . 

O Br. WenceslAo Escobar _ E VV. EEx. negam qutf 
seja uma iiijustiça os pequenos Estados concorrerem com 
maior effectivo que os grandes? E" o que estou corríbabendo., 

Por isso digo Sr. Presidente, quo recrimino ns' depu- 
tados do Rio Grande que tiveram assento desde tfMlá neslsc 
casa o até agora não levantaram a voz a favor de siir ferra. 

O Sr. Bernardes Bobrinho — V. E*. tem ra*#^.-: Todoi 
os Estados deviam concorrer proporcionalmente á9'«u'ãs po- 
pulações. Deviam di^mtar uns com os outros o dlfòlto do 
servir á patria. 

O Bn. Joaoutm de Salles — O Rio Grande do'«pTrecobd 
quasi metade das verbas votadas para o Exercito. 

O Sr. Arthur Caetano — Naturalmente, porque lá es(4 
a maior iparle do Exercito. 

O Br. WknceslAo Escobar _ VV. EExs. es<ão desvian- 
do a questão, que não é esta. senão a da pmnorcinnaildnda . 
que deve forneeer cada Estado, de aecdrdo çòm a sua uo! - 
pulação. v t'u 

O Sr. Dominoos Mascarenhas — E a nresmen dnaa-><i 
«Wad^itos Esfadoa Bãojprrespnnde á nopidacão^" * O Sn. Wrtcsm.Ao Ercob.ar _ Essa desaffelcão'entro ff- 

Xnrias^Xtlí61"0111!8 Aat«sor uma das no(,,v'as conse- 
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4 O Sr. Nioanor Nascimento — N5o é deste governo, é 
(lo passado. 

O Sr. Wkncesláo Escobar ■— ...durante o tempo quê 
IKc resta de governo; ha de chegar ao termo do seu qua- 
tolennio lutando sempre contra conspirações, contra repetidas 
revoltas, com o paiz todo em estado de sitio, com os cárceres 
Mieios de cidadãos, desamparado da opinião. E não pódo 
{■cr de outro modo, porque... 

O Sn, NICANOR Nascimento — O mesmo se dizia de Flo- 
riano, que eslava abandonado da opinião o de Ioda a gente. 
JSntretanto, 6 o mais glorioso dos brasileiros até hoje. 

O Sr. WengeslAo Escobah — ...as violências vão em 
rim crescendo que espanla, irritando cada vez mais a opinião 
Jmblica, e, sobretudo, as classes armadas, chegando ao auge, 
segundo se affirma, do já alé ser maltratado physicamente 
c até esbofeteado na Policia um official do Exercito, o ca- 
pilão Costa hei te... 

O Sn. Nioanor Nascimento — Pontos. 
O Sa. Wencesi.Ao Escobah — ...trato que não se dá aõ 

Jflals infimo dos gatunos, á escoria dos vagabundos frequenta- 
dores daquclla casa. 

O Sn. Joaquim ue Sai.les — O que o capitão Costa Leite 
foz foi um rôfo na delegacia, e para conter um homem que 
atirava cadeiras sobre os funcoionarios policiaes, talvez seja 
jiossivel que estes tivessem faltado cora os deveres de ama- 
bilidade. 

O Sn, WenceslAo Escobar — Não podemos estar fa- 
•/cnrlo obra só polo que VV. EEx. dizem, interessados em 
defender o Oovcrno. 

O Sn. NicANon Nascimento — E por que fazer obra com 
bs boatos ? 

O Sn. WenceslAo Escobah — Eu disse "segundo so af- 
íinna". 

O que admira, Sr. Presidente, é que o Ministro da 
Guerra, o marechal Setembrino de Carvalho, que ó o chefe 
•do Exercito, assim como outros officiaes gencraes, assistam 
impassíveis, com frieza cadavérica, essa 'gnobil affronta, 
essa aviltante humilhação, essa degradação extrema da farda 
do Exercito, ao qual elles perlencein, (Muito bem.) 

O Sn. Domingos Mascarenhas —Si não tomou pro- 
videncia alguma, deve V. Ex. acreditar que é boato falso. 

O Sn, WenceslAo Escobar — Não ha duvida que é uma 
pretenção insensata essa rio quererem os senhores tenentes 
ílo Exercito diclar leis ao paiz (muito bem), como si a sciencia 
dos governos livres, que ó uma das mais difficcis, pudesse 
ser dirigida o golpes do espada pela ignorância de uma ju- 
VCimidc protenoiosa. 

Mas, Sr, Presidente, essa psychologia, que se nota no es- 
pirito publico e no proprio Exercito, é oriunda — força é 
confessarmos — do desprestigio que dia a dia cresce contra 
òs governos riu Republica pela convicção, que já so infiltrou 
na alma popular, da desmoralização que lavra em todos ou 
quasi todos os ramos do serviço publico; pela convicção da 
tícshonostidade que avassala uma grande parte das consciên- 
cias dos directores da politica nacional; pela convicção da 
nulla effioiencia deste apparelho que dá polo nomo do "Con- 
gresso Nacionar, cuja missão parece cada vez mais so redqzlr. 
Se limitar á céga obediência ao Executivo; pela convicção da 
falta de liberdade politica, que vac pelos Estados e pelos 
municipios em fóra, convertidos cm feitorias exploradas por 
Syndicatoa politioos; pela convicção, finalmonlo, dessa massa 
fàlmlosa do impostos, que esmaga o povo; impostos federaes, 
estnduaes, munieipaes, dos qnaes uma grande parte é des- 
baratada em despozas improfícua». e»coando-se também pelas 
mãos dos delapifladores da foriunn publica. 

Prouvera a Deus que o honrado Sr. Presidente da Repu- 
blica pudesse manter a ordem, franquillizar a Nação. Mas, 
penso — e disso estou convencido — que não pôde, e que 
para so snslenlar no governo até o fim do seu qualncnnio 
terá do entregar o paiz u sen successor em franco caminho 
ide bancarrota. 

S. Ex.. que dizia ter recebido o paiz em péssimas ron- 
jdições financeiras — o que. aliás, é uma verdade — lerá de 
passar pelo desgosto, polo immonso dissabor de entregal-o ao 
seu substitui o, tulvi/, em poiores condições do que o re- 
pebeu. 
. _ As avultadas despezás, que está fazendo cem a susten- 
•tação do um exercilo em ope.rações de guerra para combater 
ps revolucionários do Paraná e Rio Grande do Sul, despezas que 
ainda não vieram a publico, mas que hão do ser enormes, 
cada vez mni» estão r.ggrnvando a nossa ruina. 

O cambio, o expoente dessa lamentável situação, ó o 
pclor iniungo do seu gtiverno, a vanguarda da crise, cujos 
írodromoa Já so nssignalam uos clamores desvairados da- 
qnelles que pensam eonjurol-a rom mal» jactos de napol- 
mordn, quando u olíeito seria inteirai ciW ronlra- r igual 

^^ojluqueJle quo quiyessq u togo tec! uims lenbj I 

O que nos falta, Sr. Presidente, não é numerário, ppp» 
quanto as carteiras dos bancos estáf) cheias. 

Ha poucos dias ainda a Inspectom dos Bancos, a meu 
pedido, me forneceu um documento peio qual se via que em 
30 de setembro as carteiras dos bancos do paiz continbanj 
cerca do 900 mil contos, numerário, a meu ver, sufficiento 
para attender a todas as necessidades do commercio e das* 
industrias. 

E' certo que já decorreram, desse periodo até hoje, dous 
mezes e meio; mas creio que as carteiras dos bancos ainda 
dispõem de numerário bastante para movimentar todas aa 
transacções indispensáveis á vida das industrias e do com-- 
mereio. 

O que nos falta não é numerário; o que nos falta, e que 
muita gente não tem coragem de dizer, ó tranquillidade em 
todo o paiz, é confiança no Governo, é segurança pelo dia 
de amanhã, cuja incerteza o estado de sitio, na metade das 
unidades da Federação, não cessa de annunciar ao mundo 
que a Republica esiá em perigo. 

O Sn. Pires do Rio — O que nos falta é bater os re- 
voltosos e punir seu crime. 

O Sn. WenceslAo Escobar — V. Ex. está obseoado por 
esta idéa. 1 

O Sr. Arthur Caetano — O nobre apartisla parece que 
soffreu algum assalto em seus haveres no Estado de São 
Paulo... 

O Sn. Pires do Rio — Não os tenho, infelizmente. 
O Sr. WenceslAo Escobar — E' esta incerteza que 

obriga os bancos a conservarem suas carteiras altas afim 
de se precaverem contra possíveis tempestades commerciaes: 
que os obriga a se reirahirem, a elevarem as taxas do seus 
descontos, a restringirem as suas operações, o. dahi, essa ap- 
parencia do falta de numerário o, portanto, a crise. 

A falta de meio circulante, sobrei ndo quando ó consti- 
tuído por moeda fiduciária inconvcrsivel, nunca so caracte- 
riza pela depressão da taxa cambial — isso ó uma heresia 
cm finanças. O phenomeno que induz este facto ó justa- 
mente o contrario — excesso de meio circulante, o que aliás 
6 comprehensivel por qualquer intelligencia medianamento* 
cuiía, bastando, para isso, reflectir que toda r, Nação precisa 
de uma certa somma de moeda inelallica ou papel fiduciário 
inconvcrsivel, para pôr cm circulação a massa do seu capital 
íluctuantc. 

Se esta somma, digamos, 6 de um milbão do contos do 
réis, e muito claro que, so omitlindo dous milhões, esso papel 
tom de se depreciar cm 50 %; so so emiltirom três milhões, 
seu valor terá de so depreciar cm duas torças parles, porque 
o augmento da massa do capital fluctuante nunca acompanha 
proporcionalmente os jactos do papel-moeda. 

O Sr. Bento de Miranda -- Mas a diíficuldade 6 Justa- 
mente medir aquillo que ó estrie lamente necessário. 

O Sn. Domingos Mascarenhas — Fazer a dosagem cm 
relação ás necessidades do paiz. 

O Sn. WenceslAo Escodar — O que affirmei foi que o 
meio circulante nunca se caracteriza pela depressão da taxa 
cambial, sobretudo quando é constituido por papel-moeda fi- 
duciário inconversivcL 

A gouese desta crise, que cada vez mais so acocntúa, não 
6, portanto, a falta do meio circulante, mas sim a falta do 
tranquillidade em todos.os espíritos, ó esto estado anormal 
que atravessa a sociedade brasileira, em que a violência n 
o arbítrio, sempre inimigos da paz e da ordem, substituem 
o império da lei. 

O sr. Pires do Rio — E' a falia do patriotismo dos re- 
voltosos. 

O Su. Bento de Miranda — O arbítrio veio em consoqucn- 
cia da violência da revolução. 

O Sn. Arthur Caetano — A revolução ó consequência, 
sempre dos máos governos; ollas loeni, ou umu causa oco-» 
nomira, ou uma causa politica. 

O Su. Pires do Rio — E', repito, falia de patriotismo doj 
revoltosos, contra o actual Governo, que o orador apoiou . 

O Sn. WenceslAo Escobar — Não responderei immedir t- 
tamente ao aparto de V. Ex., porque, para tanto, leria r^o- 
cossutade de desenvolver outras questões. 

F.sta situação, so a carestia da vida não precipitar o ftovei 
nalguma revolta do mais sérias consequências, so pcdlon» 
gaia até 15 de novembro do 1926. 

■ Que gloria pódo ter o honrado Sr. Presidente da Ropu- 
blica cm terminar, nestas condições, o seu quatrienrtfto, cujo 
epilogo parece não escapar ao crack nacional? 

O Su. Pires do rio — O Sr. Presidente da Reptfbllca nõo 
visa glorias, mas apenas cumprir o seu dever. 

áí Sn. WenceslAo Escobar — IJm bom brasil^eo singro 
PUfriola, não devia sobrepôt seus caprichos, sua 'teimosia ra- 
niteníe. a ess-i vtrgouhosa calamidade, a esajj dcsmie» <)& 
Patria. ' 
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O Sa. Eurico Valle — Não seria bom brasileiro, se dei- 

xasse o Governo antes íio período, porQue, então não teria 
coragem cívica para cumprir seu dever. 

O Sn. VViíiNCKtíLÁa Escobar — Ha oireurnstancias sociaes 
em que o Governo deve collooar, acima dos seus caprichos o 
bem. da Patria. ' 

O Sr. Eurico Vuxe — S. Ex. apenas defende o paiz 
conua a desordem. 

, ^ W«nceslAo Escobar — Deante da impossibilidade ce pacilitar a Republica e a certeza de cada vez mais arrui-. 
nal-a conservando-se no poder, S. Ex. sd tinha um caminho 
a seguir, dictado pela visão de largo descortino e abnpgado 
patriotismo — passar o governo a seu substituto lesral 

O Sn. Eurico Valle — Isto nunca. 

outro* SK' Bil!RKAHBes Soswnho — E este passaria depois a 
O Sr. Pires do Rio — Seria aotão de um patriotismo fra- 

co, o nau cumprimento de um dever. 
O Sr. Eurico Valle — Seria a implantação da anarohia 

pelo propno Governo, se isto se désse. 
O Sr. W encesláo Escobar — Contava com esta série de 

apartes, que na roda de seus amigos, haveria muitíssimos 
dolensores; que nao laltaria quem sinceramente ou por cal- 
culo visse nesse gesto um acto de fraqueza; mas elles não 
teem a responsabilidade tremenda de S. Ex, pela sorte neloi 
destinos da Patria. ' ^ 

povo0 SR' Eurico Valle — Temos, eomo representantes do 
S.R- WenceslAo Escobar — Entregue o governo 3 seu 

♦»ir.A sv g?' .pocie"s®. c?m segurança affirmar que em trinta dias estaria pacilicado todo o Brasil; teria voltado a 

it uJo t0d0S ?S -e8plntos' a Paz a os lares, a confiança em todas as relações sociaes, estancando-se essa fonte de gas- 
tos exorbitantes com a sustentação da guerra interna, que 
cada vez mais está nos arrastando para a miséria e quem. sabo 
se para dias mais tenebrosos. 

O Sií.^Bernardes Sobrinho — Isso duraria 15 dias, por- 
que os João iianciseo e Isidoro fariam oulra revolução. 

O Sr. Wengesláo Escobar — Os nobres Deputados po- 
dem estar com a verdade e eu em erro, mas confesso que fallo 
de alma aberta, com a maior das sinceridades com que pôde 
xallar um homem publico a seu paiz. Não sou um despeitado, 
um aspirame a posições das quaes, mercê de Deus, digo sem 
orgulho, nunca precisei para viver independente. 

O Sr. Arthur Caetano — Apoiado. 
f WenceslAo Escobar — O meu grande, o meu mi- 

Sf®ria ver- esla Pobre humanidade seguir, alli- yiada das injustiças sociaes, as etapas de sua existência. Mas 
j.i que isto e impossível, um sonho, ao menos quizera ver con- 
crelizados esses desejos em relação a todos os meus patrícios 
a todos os meus compatriotas, a todo o meu caro Brasil. 

E hoje a única solução pratica deste anhelo seria S. Ex. 
passar o Governo so seu substituto legal. [Protestos.) 

Immediatamenle cessaria o estado de sitio, abrir-se-hiam 
a^p,r-soes' ('e ■par eiri par' Para a liberdade de milhares de cidajiaos que vivem encarcerados, cessaria de coirer o sangue 
irmão, e não correríamos o risco de ver a nossa moeda redu- 
zida ao valor do marco allemão. o Brasil, senhores, entraria 
no regimen normal, no goso tranquillo de todas as. doçuras 
da paz, de todas as garantias eonstitucionaes, [Muito bem; 
muito bem.) 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 24 DE NOVEMBRO 
DE 1924 

0 Sr. Simões Lopes — Sr. Presidente, a proposta do Go- 
yorno sobre o orçamento da Agricultura para o cxereicio vin- 
douro andava em^cerca de 55 mil contos, e, sobre ella, uma 
distineta commissão de homens illustres, chamada a commis- 
sao dos 12, realizou côrtes, na razão approximada de 42 %. 

A illustrada Commissão de Finanças, examinando o cri- 
teno dessa commissão especial, resolveu suspender um pouco 
o machado com que ae tentava derrubar, por assim dizer, 
a obra da nossa producçâo. 

O Sn. Manuel Duarte — Nesse ponto, não apoiado. A 
Uommissan de Finanças já havia feito o seu trabalho orça- 
meniario, até á 2* discussão, quando foram publicadas as 
sugjsestões da Commissão dos Doze. 

O JSR. Simões Lopks — Mas a verdade é que os côrtes 
does# coynmissao orçam por 42 % e os da de Finanças -il 
tthgem a cerca de 32 %. l 

O Sr. Manuel Duarte — Mera coincidência. 
O Sr. Simões Lopes — Não ha duvida x - 

proprio illusjle Relator da Agriculiura discorda, em «rende 
parte, daquelle parecer, ^ miouuo 

O Sr. Manuel Duarte —» Prova de que ella não sé 
deixou levar pelas suggestões. 

O Sa. Simões Eopes — E' a prova, também, de qué 
S. Ex. o illusíre Sr. Oliveira Botelho, como acabei do dizer, 
suspendeu um pouco o machado ameaçador. 

Mas, bastam as poucas palavras que acabo de pronunciar, 
Sr. Presidente, psird. justificar a minha presença na tribuna, 
neste momento. 

Como Ministro da Agricultura, no governo do eminente» 
Sr. Epitácio Pessoa... 

O Sr. Elysbu Guilherme — E muito compeumtt,. 
O Sr. Simões Lopes — ...enfrentei com S, Ex. essé 

grande obra em pról da producçâo nacional. 
O Sr. Tavares Cavalcanti — E prestou os maiores ser- 

viços á Republica. [Muito bem; apoiados.) 
O Sr. Simões Lopes — Agradeço a VV. EEx. 
Foi uma obra trabalhosa, de meditação e de esforços 

para assimilação do que de bom se encontra nos regulamentos 
e na pratica de outros paizes, cujos ensinamentos procurámos 
trazer para o nosso, posto que contando desde logo com as 
difficuldades de adaptação. Si povos de outra raça^ de maior 
vigor ethnico, fizeram muitas vezes, como a Norte \merica 
tentativas vãs, durante largos annos, para levantar as suas' 
organizações agrícolas á altura das necessidades que dizer 
de nôs, Sr. Presidente, menos avançados na escala hierar- 
chica do progresso, menos caldeados, talvez, dc sangue potente 
para a grande obra que enfrentámos, desprovidos dc recursos 
de pessoal technico, de transportes fáceis e de outros ele- 
mentos ? 

Era preciso, entretanto, resolver o problema, e, á testã 
da Republica, estava o Sr. Epitácio Pessôa, cujo nome é bas- 
tante para recommendar qualquer programma de governo a 
[Apoiados.) 

Ministro que fui de S. Ex., com elle collahorando nessa" 
obra administrativa, cumpre-me, neste momenlo. correr ao 
debate, sinâo para obviar côrtes que parecem haver domi- 
nado o animo e as sympathias dos representanles da Nação 
ao menos para defender as praticas que inlroduzimos nas 
diversas reformas realizadas e protestar, em nome da sciencia 
económica e da orienlação dos modernos povos eonfra esse 
processo arbitrário de effectuar reducções orçamentarias, quo 
vao desde 2 % alé 42 %, cabendo justamente a mais elevada 
taxa ao Ministério da Agricultura, orgão do tra' dlio recõn- 
structor das principaes forças vitaes do nosso paiz 

Seriam, porventura, inúteis as verbas introduzidas nessé 
orçamento durante a presidência Epitácio Pessôa ?''Teria ha- 
vido tao má organização de serviços, a ponto de se infligir 
tamanho golpe á obra da "producçâo ? 

Eis, Sr. Presidente, as razões pelas quaes prebendo occupar 

nheiíms mS II10rnenl0â a Rttenção dos meus dignos còmpa- 
.^odos sabem que o nossc paiz viveu largos annos sení 

Ministério ria Agricultura. * 1 

As Províncias e depois os Estados é qne fomentavam 
como lhes era possível, a sua economia inferna ^ nniq 
quanto á agricultura havia apenas, junto ao Ministério da 
Viaçao, um núcleo embryonano de serviços, referente á immi- 
graçao para os nossos campos. . , - i 

Eram as associações agrícolas, era a palavra" dos pro- 
pagandistas dos Moura Brasil, dos Oliveira Bòtlo Edos 
Eduardo Cotrim e outros, era a voz da Socíódadé Nacional 

HQ
aS ;saf1 agremiações ruraes; que faziam vibrar a nota da urgente necessidade de noa organizarmos 

econom.camenle para as conquistas do futuro. 
Lm 190J dã-se a creação do Ministério da Agriculiura. 
tiom que pessoal podiam contar os governos para essa" 

grande olira ? Onde recrutal-o ? As escolas agricolas, nne são 
o viveiro desses moços, essas quasi não existi,Tm, Sendo re- 
duzidíssimo o numero de engenheiros agronomos o médicos 
veterinários ^ 

O nosso povo gosta mais doa titulos académicos do outras 
profissões liberaes. o Brasil é o paiz dos ánalphabetos mas 
lambem dos doutores... ~ ^ 

. O Sr. Henrique Dodswobth — Por isso,.mesmo não 
deixa de ser também um paiz do doutores. ana'piiabe(os'.., 

O Sr. Simões Lopes — ...é o paiz, tãmbcmi, onde menos 
numero se encontra de chefes do cultura, dé mecânicos do 
chimicos, de mestres o contra-mestres, de" agronomos «'ve- 
terinários, teclmicoa, cmfim. de profissões divisas que aãfl 
o poderoso instrumento do trabalho econòihicô dos povos 

Como obter pessoal? — dizia eu. Muito natiiralmenle.: 

entre os elementos existentes, è, mais. sob;a inlíneticia da po- 
litica reinante nas diversos momentos dá rtósSa crôlucão 

Resultado: a má colheita de pessoano nma ôrganizaçáé 
falha, na qual os techmcos escasseavam, 'abundando indi- 
víduos de outras profissões origens fôra das ospecializaSt 
affectas a esse grande departamento de aclividada. 
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'• ' Twompe, subitamente, n guerra européa; faz-se um ap- 
flello de honra á nossa producção; pagam-sc preços elnvados 
i8 o Brasil em oito produetos - assucar, arroz, balata. i"a- 
rinha, milho, xarque, carnes e conservas exportados, cm 
Í913, em cerca do dez mil toneladas, no valor de 113.000 libra--. 
iÇinco annos depois, em 1917. exporta desses mesmos ap- 
llgoa quatrocontas mil toneladas ! 400.000-, uo valor. orne. 
jle 13 milhões de libras I 

Olhem que <! ohantasfico o que se operou aos nosso.- 
plhos em tão curto tempo ! 

Oeante da evidencia de tão grandes" vantagens pecuniárias 
•y km aPP®"0 ás suas energias, o Brasil movimenfou-so lebnlmente; creou-ae outro ambiente, fomos comprehendendo 
o valor da nova capacidade productiva, ainda que pnsla ã 
prova por motivos accidentaes de uma guerra tremenda quo 
acabava de incendiar o mundo. 
... , Ne*fo ambiente, assumia o Governo o illustre Sr. Wen- 
ceslau Braz. Todos os nossos presidentes teem tido uma no!a 
tio sua passagem pelo governo da Republica: uns a fundaram, 
putros a consolidaram, outros a pacificaram, outros reorga- 
nizaram as finanças, etc. Ao Sr. Wenceslau Braz, o honrado 
tnmeiro, não coube menor tarefa, nesse instante excepcional, 
quo acabo do assignalar om poucas palavras, mas com e\ 
toressivos números. 
| E S. Ex. esteve á altura do momento. {Multo bem.'' 

Alem do inestimável serviço prestado á Patria, relativo 
tts nossas reservas militares, que se tornou uma realidade, 
(jpenas esboçada em governos anteriores, S. Ex. iniciou, com 
o seu operoso Ministro Pereira Lima, uma sério de medida- 
iie amparo ás nossas principaes fontes da industria. E, sobre- 
.tudo, com Pereira Lima, quero accentuar, que foi o seu su 
íÇundo minis!ro e quo nesse curto lapso do tempo deixou 
traços muito profundos da sua passagem por aquelle dopar a 
mcrifo^ {Apoiados.) 
'■ Nilo poderia, talvez, fazer mais do quo fez S. F.v - 
5?r. Pereira Lima. 

O Sr. Wenceslau Braz atacou problemas do maior xalor 
social e cconomico. Foi S. Ex. o creador dos patronate- 
agrícolas... 

O í>h. Rauu Sá — Benemérita instituição. 
' G Sa. Simões Lopes — Não pôde haver, sob o ponto de 
Nista da moral social, da assistência publica, nenhuma obra... 

O Sa. Raul Sá — ...mais sympathica. 
O Sa. Simões Lopes — ...mais sympathica o de maio 

íucaiice social rio que essa. 
Mas, outras muitas recoinnjendam ao apreço nacional o 

■nome dosso illustre presidente. r Todos sabemos quo com o governo Rodrigues Alvos e 
Lauro Muller pensaram pela primeira vez sériamenfe o.- no—o-, 
estadistas na questão do carvão nacional. E a vinda dos Ks- 
jados Unidos do Sr. White, o seu relatório... 

, G Sa. Pires do Rio — Magnifico relaiorio. 
O Sa. Simões Lopes — .. .são o attesfado do valios' ser- 

viço prestado por esse governo, mandando vir á p.o-a len-;» 
0 sábio geologo. {Muito bem.) 

Pois bom; todos vimos que ollo escreveu um trabalho 
volumoso».. 

O Sr. Pires no Rio — E magistral. 
(• Su. Simões Lopes — ...que permaneceu largo- ânuos 

sepultado pelo indifferentlsmo dos nossos homens 1 
Nas questões alli estudadas se encontram soluções seguras 

relativas ao nosso carvão, sob diversos pontos de vista, indi- 
cações preciosas sobre as suas applicações ás nossas in- 
jlustrias. 

O Sr. Wenceslau Braz, pesando devidamente a magnitude 
do problema, aliás também elucidado nesse instante por uma 
Oonimissão especial parlamentar, a que tive a honra de per- 
tencei- em companhia do meu prezado collega Sr. Bento .Mi- 
randa e outros, resolveu enviar aos Estados Unidos o dls- 
tincto profissional Sr, Assis Ribeiro, notável techuico bra- 
sileiro. {Muito bem.) 

O Sn. Pireb do Rio — Elogio muito justo. 
O Sn. Adolpiio Beruamini - Homem respeitável sob 

lodos os pontos. Um grande brasileiro. 
G Sr. Simões Lopes - - Quem desejar instruir-se sobre 

ò caso, leia o relatório do Sr. Assis Ribeiro, completo e ina- 
gistrul, de onde surgiu a usina da Barra do Pirahy. R'. pois, 
este mais um dos grandes serviços do governo Wenceslau 
Braz, além do diversos decretos animadores da nossa pro- 
jducção. 

G Sr. Pmiw no Rio — Basia vôr n maneira intclligente 
t; pratica por que se fez a estimulação do trabalho agrícola. 

O Sr. Simõkb Lopes — Mas, Sr. Presidente, devia ser 
xpesmo auggestivo ao nosso espirito o quo oocorria em outras 
-pai-tes do inundo. Ainda os palzes maia antigos, os velhos 
mestres da industria, os donos do carvão como a Inglaterra, 
procuravam installar, a casa hora, novas estações do pesquizas, 
itar.áj Rind» um» vez, estudar nqqillo que já vinham exaip;- 

tmnos' — o carvão para dellc tirar nando lia duzentos 
melhor proveito. 

Como não huveiianios nõs. também, dc nos interess&r por 
essas cousas ? 

O Sa. Pia-, - uo Rio u- homens pia, lieo« do nosso pnisí 
teem sempre estado atteiilos ao movimenfo -lo progresso in- 
duslrijil da Inglaterra. Estados Unidos e AlÀ-manha. Preci- 
samos dizer isto a bem da Justiça com que deAemos tratar os 
nossos predecessores. 

, 0 Simões r,opi:s — trevo assignalar, com pretenção 
alguma e digo o que dtiio - (pie tem Íií vido grande 
morosidade por parte iic-s nossos estadistas na sa lucfio desse 
problema {apoiados), pois acabo de mostrar que um espe- 
cialista ha 20 annos traçara um programma que .nunca foi 
executado. 

Ternos dado todos ou pv tsso» cm 

- Mas nãci passamos, do tca tativas. 

O Sr. Pires do Rio 
matéria de tentativas. 

O Sa. Azevedo Lima 
Somos só poetas. 

O Sn. Simões Lopes Sr. Presidente, eu 1918. t'ive a 
honra de sor q Relator na Commissãn. de Finanças do i orça- 
mento do Ministério da Agricultura e nesse memento lan- 
çando o olhar para a verba globa! dos diversos orcamei Ros 
«a Repuhtiea, ventiquei que, nessa partilha do gastos, fotvira 
apenas a quota de 3 % aos nossos serviços agrícolas. 

Nao posso lazer longas feituras do que então sc passox J, 
por ser escasso o tempo <• muito precisar dizer á Gamara nesUd 
momento. \ 

O Sn. Azevedo Lima - - V. Ex. (em duas horas. 
O sn. Adolpho BEnoAMijvrr — E a Câmara ouvirá/ V. Ex, 

com to-io o prazer. 
O Sr. Simões Lopes — Muito agradecido. Quero ineor-' 

porar ao meu discurso alguma cousa do que disse nessa oc- 
casiao. Aqui estão {mostrando) os pareceres a que me reporto 
e desejo mostrar o animo com que recebi nessa época a pro- 
posla de Governo c a maneira decisiva com que a apoiei então J 

Lanienlava eu que os nossos estadistas de então não dis- 
puzessem de um instrumento do trabalho á altura do mo- 
mento que atravessávamos a tratei de augmentar quanto pos- 
sível as dolaçocs, sustentar os accrescimos pedidos polo Go-i 
\erno, demonstrando, assim, quo já naquolle instante mar-- 
ena vamos com corto desassombro para melhores dias. 

Poço licença para transcrever algumas palavras desse 
meu parecer: 

«Os effeitos das medidas applieadas pelo Governo não 
podem ser promptamente apreciados; mas o certo é que os 
mais graves problemas estão sendo visados. 

G carvão, o ferro, as pesquizas de «deos c outros tra- 
badros gcologjcoa estão em andamento» sob as immediafíis 
vistas vlo illustrado Dr. Gonzaga de Campos, quanto basta 
para confiarmos no auspicioso esforço que so desenvolve. 

Sobre o carvão, parece que lia elementos para acredi-i 
tar-se no êxito da nova industria mesmo após a guerra.! 
Este mineral muito se liga ao caso da nossa siderurgia, que 
de qualquer fórma não interromperá a sua marcha, ainda 
que pelos recursos da florestação; intelligentomonte prepa- 
rada o com o auxilio dos novos processos eléctricos conhe- 
cidos. 

Urge explorar as minas de cobre para garantir o sun- 
priir.enfo dessa matéria indispensável. 

Não devemos perder o ensejo de organizar as nossas me- 
lhores produeções. 

A guerra é ereadnra. como todas as forças de destruição 
observa Lysis no sou precioso livro Pour Renaitre. ' 

Foi sob os effeitos do bloqueio de 1810, lemJbra olle,,que 
Napoleão creou na França, em mei>os de Ires annos, a hídi sa- 
iria ns-ucan-ira da beterraba, com a producção de quatro mi- 
Ibões do kilogrammas, que para sempre ficou incorporada ás! 
riquezas induslriaes dnquelle paiz, 1 

Não me parece quo o ministério estéja apparelbado para 
a arção enérgica e profiena que n morreu to exige. Km todo- 
os ramos da actividade pratica existe falta do pessoa! o dó 
material correspondente. 

\ organização das inspocforlas reglonaes, a defesa agri- 
eela e peruaria, o ensino ngronon.lcçf, os laberutorio.- nane 
xos ás estações expevimentaes, n organização do serviço de 
dislributção de sementes, a estatística agrícola e iudustrisl 
a diffusào do credito agrícola ao alcance do pequeno proprie- 
lario, o estudo mcthodico do nosso sub-solo, a avaliação rins 
forças» bydro-eloclricas disporlveis, os corviçcs de Irriga- 
ção t drenagem bom poderiam absorver pelo espaço do ul- 
guõis annos as preoccupações dos nossos esiadisfas. 

Sem essa effectivu organização, som a iiudiilização 
prorr^pta do toda» ossos instrumentos, não sahireu/D- da nre^ 
caria situação em que nos encontramos „ 
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Convencidos dessas necessidades, que são inadiáveis para 
o surto das forças económicas do paiz, o relator traz a esta 
illustrada Commissão o pensamento que se traduz no apoio 
vo augmento de algumas verbas, amplamente justificado, no 
ligeiro retrospecto que fizemos. 

Nenhum povo, aliás quasi todos mais avançados do que 
nós na exploração racional da sua agricultura, dedica 
tão parcos recursos ao fomento da maior das riquezas. 

A guerra veio dar novo padrão aos moldes do trabalho 
universal. 

Si não nos approximarmos, ao menos, dessas novas pra- 
ticas, veremos destruído amanhã o frágil organismo das im- 
provisadas expansões geradas, porventura, no artificio do 
momento. 

Todos os povos o comprehenderam. 
>Eiis porque, através do fumo das operações militares, 

sstão elles legislando, estão aprimorando os seus instrumen- 
tos de riqueza. 

Cumpre ao Brasil entrar também no programma da sua 
economia verdadeira. 

E este não pôde ser sinão o do revigoramento de todos 
os esteios do trabalho agrícola e industrial, enfeixados nos 
tiversos serviços deste ministério. 

Eis porque não recusamos nosso apoio ás solicitações 
dos nossos collegas nem ao bem entendido pensamento do 
Governo.» 

Tal foi, Sr. Presidente, o espirito liberal com que então 
procedemos. 

Após o Sr. Wencesláo Braz, veio o Sr. Delphim Moreira, 
o illustre mineiro que por tempo tão curto dirigiu o paiz, 
mas que deixou do seu caracter e das suas tradições uma 
memoria inapagavel. (Apoiados.) 

Pena foi que a doença o houvesse debilitado nos últi- 
mos tempos e que não pudéssemos assim aproveitar, na ges- 
tão dos negocios públicos, uma individualidade tão integra, 
um caracter tão bom (apoiados), que se affirmava em to- 
das as rodas pela sympatbia... 

O Sr. Lindolpho Collor —• Pela firmeza. 
O Sr. Simões Lopes — ... pela firmeza de seu espirito 

e por tantas outras virtudes dif ordem' privada. 
Foi seú ministro o illustre Sr. Padua Salles, velho pau- 

lista, affeito ás lides agrícolas, competente, patriota. E, pelo 
facto mesmo de ser paulista, achava-so identificado com 
essa affnosphera de trabalho, sobretudo agrícola, em que 
se movimenta esse grande Estado. Mas, pouco tempo passou 
S. Ex. pela pasta; não teve opportunidade e tempo para im- 
primir-lhe maior efficiencia, mesmo porque escasseavam os 
necessários recursos. 

Nessa situação, surge o Sr. Epitácio Pessôa, do quem 
tive a honra de ser ministro. 

O Sr. Pires do Rio — Muito competente, 
O Sr. João de Faria — MuitjO operoso. 
O Sr. Simões Lopes — Excessiva bondade de W. EEx.- 
Balanceando desde logo os elementos disponíveis de tra- 

balho, verifiquei a escassez absoluta de technicos, encon- 
trandç, em um quadro de mil e tantos funccionarios, apenas 
70 agronomos e cerca de 30 veterinários. Era realmente uma 
tarefa difficil. 

Sr. Presidente, não ó que muitos dos ministros não te- 
nliarii' tido competência basfiante, mas por esse ministério 
teem passado 16 ministros em 15 annos 1 E' o quanto basta 
para não ser possível levar por diante qualquer plano com 
resultados apreciáveis. 

O Sr. Nogueira Penido — Cada qual tendo uma orien- 
tação nova. 

® ®.IM9E9 Lopes — O Sr. Epitácio Pessôa, com a sua capacidade de apprehensão, -conhecendo o velho mundo, de 
onde acabava de regressar após a grande guerra, alli poude 
observar todos os campos de trabalho. S. Ex. veiu animaoo das 
melhores ideas e prompto a desfraldar uma bandeira pela pro- 
ducçao nacional. F F 

, Nessa mesma linha fbdos se encontravam, congressistas, relatores do orçamento da Agricultura na Camara e no Se- 

rher0mn0nf0S
o^

rS' .Cm°|)
natf ®ra^- Rodrigues Alves e Jus- to Chermont, em cujos illustrados espíritos encontrou o Go- 

verno passado o mais franco apoio para a obtenefio daa ver- 
bas para a_ organização de serviços novos e profícuos. 

torin nB^.V'86' d0 v-ér' uma reforTf-a naquclle mlnis- 
dnitHa n00.^? raino proPnarr''ente agrícola, como no da in- 
nnril «C0I?0iD2 das ri<luezas de «ub-solo e ainda na 
ímnis nn™»1"116?! industria e ao comnaercio. Véde bem, 
ri de mfquB 2rbita "olossal de serviços tinha- 

frnhnih^ po P.ara Sefar novas forças do producção o 
deX S%oP dentro do paiz^ 08 e8PÍrÍl0S " 08 ,VlnÍ,ae8 

O Sr. Pires do Rio — Attrahir os capiuics de fóra § 
orientar os internos. 

O Sn. Simões Lopes — ...eapital e trabalho que o Go- 
verno Jámais pode subtrahir, sinão apenas orientar e garan- 
tir pelo amparo das melhores leis. 

Era preciso cuidar igualmente do ensino technico e pro- 
fissional, tão bem posto cm relevo no magnifico discuraq 
do nosso illustre collega Sr. Fidélis Reis. 

O Sr. Fidélis Reis — Só esse serviço e o da estatisticá 
justificariam a existência de um ministério. Apoiados.) 

O Sr. Simões Lopes — Medir a potencia hydraulica das 
nossas cachoeiras e a sua applicação á ird's'ria moderna 
era egualmente um dos pontos Jo nosso programma. Era pre-a 
ciso enfrentar uma serie de problemas dos mais palpitantes, 
aproveitando escassos elementos, valorizamUi os nosso? 
homens de merecimento, como se faz em outros paizes. 

O Sr. Augusto de Lima — Apoiado. 
O Sr. Simões Lopes — A legislação norte-americanaj 

Sr. Presidente, estimula o espirito inventbo do povo, tlan- 
do-lhe regalias especiaes, resguardando as pai natos, que são 
o producto das Suas úteis concepções . 

O Sr. Augusto de Lima — Em toda a pa' ie V. Ex. sabe 
que todos os inventores passam, a principio, como loucos. 

O orador cita e muito veridicamenle q e nos Estados 
Unidos os inventores não são tidos nessa co ('a. Si Santos 
Dumont tivesse descoberto a direcção da aeronave aqui, tal- 
vez tivesse passado por doido, como succed -p coirv Bartholo- 
meu de Gusmão. Ainda agora ha um brasileiro, possuidor de 
um invento de grandiosidade no futuro — o aproveitamento 
das marés. Pois bem, ninguém dá por elle. Si fosse na Eu- 
ropa, estaria na galeria da fama. 

O Sr. Simões Lopes — Na primeira comi •t-ijção, George 
Washington já punha cm relevo esse ponlo. uui- parece nada, 
mas que tem sido talvez a maior força d"j -lia nacionali- 
dade, porque no espirito inventivo do norle-americano está 
a sua maior potencia, a sua maior gloria. 

O Sr. Augusto de Lima — Ahi está Edi 
O Sr. Simões Lopes — Era do progranr ta rt0 governo 

reforma dessa directoria nos moldes moderniw tendo feito 
até estudos especiaes ,para esse fim, aqui e n.j estrangeiro 
o illustrado director, Sr. Araujo Castro. 0 ' 

A Directoria da Agricultura, ao tomarmos conta da 
pasta, não dispunha de inspectores regioraes , ra alguns dos 
Estados, sendo reduzidissinvo o grupo de anriiiares. 

Era mistér reparar a falta, dando a todos m Estados esses 
technicos e o material necessário ás suas d.dieatas funeções. 
Para vêr-se o resultado dessa transforma"ão ta compul- 
sar os últimos trabalhos do Fomento Agrícola d is quaes te- 
nho aqui alguns que posso mostrar á Cnmar; mostrando), 
estimativas de colheitas, estatísticas de nmd ccão, valores, 
etc., perfeitos graphicos (mostrando), relativos a culturas es— 
peciaes de milho, trigo, centeio, avoia, balda cevada etc * 
trabalhos até então nunca executados por fa ta de elementos' 

Era necessário dar uma feição differeiUe áquella dire- 
ctoria, levando para alli um1 perfeito aeronorro honesto oom 
petente e zeloso, como o Sr. Arthur Torres, devido a outSs 
esforços já muita cousa conseguimos. 

um raenTo^se^iço.10 ~ SÓ 6386 mformaf'ivo 5 

Iavo .SlMÕB9 Lopes — Mas, o que acabo de dizer é umá leve idéa_ do que ó e será esse departament" Os serviços do 
cooperação com o agricultor, os conselhos ios homens que 
tranainam nos campos, os exemplos de lavoura mecanica e 
emfinv uma série de providencias que não poder a descrever 
desta tribuna, fazem parte dos regulamenl s " tos program- 
mas, feitos todos com attenção á fiscalização dos serviços nnn 
meio de boletins, etc. li viços pop 

E' preciso que o ministro esteja ao corrente do deseri- 
yolvimento dos serviços entregues ainda aos mais modo to* 
funccionarios espalhados pelo interior do pniz. 

Si estabelecermos esse mefhodo, si mantivermos comd 
chefes os homens competentes, si banirmos a politica extre- 
mada, que ó a ferrugem que estraga o organismo nacional 
(muito bem); si combatermos o favoritismo, que tanto mal 
tem feito (apoiados); si formos ropublicnnos nas idéas e nas 
praticas, dentro do ministério, como o somos nesta tribura- 
si cumprirmos o nosso dever de republicanos em quaesauor 
postos em que nos encontremos (apoiados), respeitando os 
dogmas superiores do regimen, os princípios da igualdado 
social e os direitos de cada qual (muito bem), formaremos 
um aggrupamento do homens conscientemente subordinados á 

r.r/^rT„^rho^r t", t„faJos ^ ^ 
tim° fís - coK- 
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Tcrça-ieira iti CÕSGÍÀhJSO XAGIuNAL 

in Sí^ÕBS Lc,pf:s — Ao 'arfo da dirpCoria <io Fcmen- 
í.mi .Min Preciso, (jdffji;. que uiilitem novos forcas de ii.abailio, anuexas o convorgontos. 

< A eoienc.ia agrooornica tem evoluído muito e do^ oaizes 
pm mulos nos chegam dia a dia os uudl.oramealos, os fn! 
AenijOs, as novas praticas conhecidas nas estacões cvmú- 
íaenUes, que ml,«em as despozas, aprovcitondôTexnè í.m^ 

Z ^ fuK.em be,n da '• rfa garantia do^ndl 

L do estrangeiro.00 ^ ~ Dewmos a expor,eu- 
t O Sa. Simões Lopes O ministro, conhecendo em (odos 
OS paizes, os cl foi (os e J.eueficio,- da Aridoorolo-d-i AcVicoIa nSn 
podia deixar do, immediatamenio, melhorar e-a reoarticão nue 

ssr raffig-ic ^ ^sss.'» i .• Obcrvíilorio JNcioiuiuU, outrti T'p.r)íirticRo imnnr 
^ l5° >"«1"™^ « 

>,,i os últimos estudos ua Uiusia, na Franca na Kalia e /■i ,vis paizes, me levaram a ter uma confiaueã úrofun la nos 

fi«n iSt co.ns"b8(an^adcs mis lições do professor U 1(1 
li»? sraaa.-Yís"1 » «. -í «s. 

lor, mS'í;f
nr?nLaT,''ií'»",!i ''í,     v«- 

'o-m-, Ia. V,''0-8- B*- 'razondo o material necessário nara - s 
ro sr Príthffi8' t",n'1 "

s ineiuS que Prompfaniontc ol.tho 
x.r l", na fe ^11"' ,K'V01

dizlíL jAn.ai» mo recusou o apoio 
Sa Ano nra^1.' " •'» nossa grande ohra 

O Sa S Mões i:ZTU*'n~ "l" grande, brasileiro, 
separando" C.u,m oouvhiha, 7 McteoSia^ÍK' ,a ,,vf",-"!a- 
osta [ambem dirigida por aão menos ill^lre ^ientTsla01^1'^ 

Il0l'i8et ■ía !em dourado o. no^oTonie ^rnl 
Bem T 4 cs )',,'ÍC"os* Pudemos dessa fómia desenvolver os serviços meteorológicos, ^plicaurfo-os a diversos mistéres 

tt«rn,ft*f?oQPnia,nS"1- agi"i<'ol,lS como- '«Wbem. a phcnoihenos 
veeaé^ rnsrhimt LÇ0'!S r,os- ligad,,á aos interesses da na- 

" Vi V. i aerea nas nossas longas costas 
nossa ctviliiçTo. 00 1!,,, ~ E' ">t'vi,;0 que estó ^'aarfo a 
i (» Sr. «imões Lopes E s. s. o Sr. Sampaio Ferraz 
mgamzadoi dessa grande ohra, (em merecido os applausos 
desta (aunara o os da Nação. {Apoiados. 

V. Fominoos Mahoaiiknhas - Com inteira justiça. _ > sa. Simões I.o'pk» K' elle filho do saudoso Sampaio 
Lerraz. um dos maiores prupaganaisfas da Republica, de ener- 
gia iiuioaiavel, grande. Jactor no adveufo do noVo regimen. 

Poia bem, esse moço produziu uma obra de real valor 
tmkíc sei* obncrvaila oolos meus iu>brcs collcftíts 6111 nup 

be destaca a sitnplicidudo, a ordem, o methodo, a rapidez a 
par da maior probidade profissional. 

iNatuialmente que os nossos boletins ainda não se com- 
param aos maravHliosos trabalhos americanos o. mesmo, a 
alguns da Republica Argentiun. como este {mosioindo) qiu> 
Oxiubo neste momento. 

Lm lodo o caso jii podemos ter o prazer de apresentar 
(1 a.valhos como o quo tonho em mãos, que deverão melhorar 
com o aipparelhamento gradativo da repartição. 

Um dos primeiros serviços foi dar publicidade a boletins 
po dez annos passados, que, por falta de verba, nunca tinham 
Vindo a lumo e com cuja conifoceão se haviam despendidos 
■alguns milhares do contos. 

Paroce-me, pois, que era uma necessidade a reforma da 
Meteorologia, no sentido do afciçoal-a ás investigações ag u- 
colas, á devassa dos factores aerologicos, medições' das des- 
cargas dos rios, etc., etc. 

Só por -essa fórum podemos resolver os problemas prin- 
cipaes da produoçfio do artigos do valor como o trigo, a ce- 
vada, a aveia, o linho. olc.. cujas melhores sementes não es- 
tão ainda adaptadas ás nossas torras e climas. 

Coderiamos ter deixado dc cuidar do InsliUiIo do Chi- 
inicaV Era ollo desprovido do todos os elementos. Como re- 
solver os problemas dc unalyses do torras, de olcns. de plan- 
tas, de productos industriaes diversos, si não possuíamos om 
(irdem os nossos laboratórios? 
' Foi essa uma das graúdos obras do Presidente Epifacio 
Peasóa. Fizemos uma remodelação completa desse instituto, 
augmentando a casa, insfallandó apparclhos, confráctando 
'! .■clínicos, orientação que perdura fel'/.mente no actual Uo- 
verno, ao que estim Informado. Hoje mesmo deixei dc as- 
isistir, por falta de tempo, a uma prelecção sobro um moder- 
no apparelho de medir o ooerffloientc dn digestthil(dado de 
'Jivevças forragens, encommendado aq tempo do passado Oo- 

Do/eurLro de 19^4 õibti 

verno, ligado á »«n."fio de agro dolos ia. com campo em Doo- 
íoro e um dos maiores auxiliares da peruaria. 

r.orn empregado uinheiro aquellc quo se gasta nesse in_ 
st.Huto e utilíssimo o trabalho daqucltcs moc<..- dedicados c 
moCJiuiaÈ que lá operam .sob a direcção do Sr. 'Macio Sai-ai- 
x-a, puifissional do grande jmorito, com pratica aqui 0 no \>Z 
trangoiíu, tendo sido já na Alicmanha, (luranle sei-; mozes 
assisl-ntr do profeesor O. KVlluor. ' 

O Sn. Pires no Rio — Um dos nossos ícchnicos de maior 
valor. 

O <?n. HiifÕES Lows — Sr. Presidente, tivé a ventura 
ae_encontrar já no Ministério algun^ teoimlcos dc alto valor, 
cujo numero procurei augmenlar con 1 o maior esmero. Sení 
jaciancia. posso dizer que. si durante i." minlia administração, 
coineinos resultados vantajosos, foi pcV1 -feliz escolha do- 
auxi liares. 

mn. uun'V r>IHKS, ?0 11,0 r : y• Kl. mani^vc sempre uma inoii( r aclininistrativa. no «ou Ministério. 
o Sn Simões Lopes — Muito agradeço a V. Ex„ que 

7".... , l.,MJ "itclligencia e com honra, rmantendo o re loicmiao ainda os laços de sympalhia e amizatVe quo nos li- 
©eix uni. 

o Sa. Pires no Rio — Muito obrigado. 

i, no 7' j í0Ea — Tenho o: prazer de farim- da tri- hana esta declaração. 
. Passando adiante, Sr. Presidente, eu posso pergun- a .amara, como so poderia fazer agricultura sc ientifica, 
«>em esses Institutos? 

Gomo estudar os vegetaes, suas doenças, as prat'as que 

r. id .sear?f
s' como exercer a vigilância nos m >rtos e 

^m. V T Vl{?r a entrada dc plantas e sementes con- tarmum l.i>. sem um Instituto Biologico? 
i'1 V'1"- os Paizes cultos o tem. Eu não fiz mais do que 

lo , ^oaomicamonte reunir elementos iutellcotuacs dia- P ■ > >> i^ iO A.uspu, Jardim Botânico o Esc^lia Superior de Agri- 
(ui.uia onde encontrei fres profiqsionaes de élito dentre os 
nr>os (erhmcos espec-ial isados, os Srs. Ga rios Moreira, Fu- 
ff1'0 «angel c (.oqta Lima, aproveitando melhor os seus sei--; viços no proprio mmistcrio rmde funcionam. Do accôrdo' 

orlnn" ii M1r:irn0S <>s !lí'''gcaiumas o os elementos, dando , 1 ' 'Psciphna aos seus serviços o hoje,eomo VV. EEx poderão ver. o esse um estabelecimento que honra a admi- 

eír .ilVi10 PI''11. \ Pa'z 0 cs,!i F' produzindo os molhores-i eireiíos. (Apuuuto.i.) 
Deste têm xiactido investigadores paca diversos pontos 

™ Pa'l: foram examinadas as pragas do café, da canna; das! pereiras o recentemente a da bróca. cm S. Paulo. 

silciros'" 0 Inslitutc> rePresentantes em cinco postos bra-j 
O Sn. Ouviíira Roteei,o — Os teohnicos do Instituto 

comhafcraMi tu, pouco, efficazmeule, a praga da canna dri 
assacar, ern Campos. 

Ti. ^i >H' mIMÕKS t,0?es .— f '''cal seria termos para o sor-i iru <ie '■ "gdancia -anilaria um representante cm cada prtrfo. 1 

a i .e, porem, não davam para tanto. Crotimos, então, 
cinco (instos do defesa pura iniciar o serviço. 

P uso que, com estas palavras, justifico a creação do 
In- ftuto Tiíologico, pedindo desculpas aos coflegas por estar 
fazvado esta resenha, em defesa das nossas organizações 

0 ensino agronomico. Sr. Presidente, ó a base da nossa 1 
agricultura, porque das Escolas, em todas as 8uaa modali- 
dades. saem os tcclmicos para exeroer as difficeis fuuocõos 
profissionacs. 'uoin. 

1 liciiinui- a reforma, aliás já estudada em suas linhas 
gerars. pela reniodriaçao da Escola Superior do Agricultura 
e Medicina \otennaria, o viveiro dos nossos engenheiros' 
asronomos c médicos veterinários. A ells compete formar, 
o- sábios agronomos no dizer dos -sábios trance/,os. 

Uma escola desse typo não precisa ser roproduamla euri 
todo- os ri-cautos do pniz. fíó mais tardo, quando Iimiivoi- ro-.j 
cursos, poderemos ter. como no< Estados Unidos, i.nm destasi 
escola- em rada um dos nossos Estados. 

Não obstante-, precisa o rtrasil possuir, pelo menos, uma 
1 -cola superior, na niais ampla accepção do tertno, á altnr/.i, 
da intelligeneia c das aspirações do nosso po\u. {Apoiado s; ] 
muito hem.) 

i,' necessário, Sr. Presidente, fixar no nosso paiz um, 
n ícloo do professores capazes, que comprehendam no mais ' 
elevado grão a agronomia c a veterinária, que reprõ/|Cntam | 
duas importantes actividades. 

Noventa por centiO das nossas exportações eouipvehoudem 1 

productos da agricultura e da pecuária, 
0 Pr. Pihrs do Rio E são as profissOcn de maior 

efflolçncia económica. 
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.0 Sa.^ Simões Lopes — Podemos, porventura, regatear 
elogios a intelhgoncia dos nossos compatvícios ou duvidar do 
descortino dos nossos estadistas ? São causas que se impõem 
por seu proprio valor. Não podemos negar instrucção supe- 
rior aos nossos teehmcos, para que formemos professores e 
colloquemos á testa das Estações rxi das Fazendas, chefes do 
notável saber que possam devassar os mais subtis proble- 
mas agrícolas e pastoris. 

Também em França, em 1848, pretenderam anniquillar 
o Instituto Agronomico. O terceiro imperador... 

O Sr. Pires do Rio — <Só pôde ter sido em 1848. 
O Sr. Simões Lopes -~... para tomar conta, ao que di- 

zem, do palacio do Versí/fflles, mandou extinguir aquella Es- 
cola. E qual o resultad/) ? 

Resurgir ella mays farde aperfeiçoada, prdclamando os 
mestres modernos qu.o cada vez mais se torna necessária sua 
manutenção. Em todoa os outros paizes, esses institutos su- 
periores constituem os" melhores centros propulsores da pro- 
ducção scientifica. Foi, pois. com grande magua, Sr. Presi- 
dente, que li. a principio pela voz da Conomissão dos Doze © 
depois pela dn illustre relator da Commissão de Finanças, 
palavras que transcreverei e que não correspondem á reali- 
dade dos factos. 

Assim, o meu nobre amigo e illustre homem publico 
Sr. Melciades Sá Freire, para demonstrar que aquella Es- 
cma tinha numero excessivo de professores... 

O Sr. Pires do Rio — Gomparou-a a uma Escola norte- 
amonVana ? 

O Sh. Simões Lopes — Si o houvesse feito, teria se- 
guido o natural critério. Mas, não. S. Ex. compára a Es- 
cola Superior de Agricultura não com as eongeneres do paiz 
e do estrangeiro, mas com a Escola de Minas de Ouro Preto 
e com o Escola Wencesláo Braz, e como aquella tem 24 pro- 
fes-ores S. Ex. estranhe que a Escola Superior de Agricul- 
lura Medicina Veterinária tenha trinta c tantos, ao todo. 

O Sr. Henrique Dodsworth — O commenfario do SPr 
Sá Freire vale tanto quanto a sua administração na Prefei- 
tura E' irrisório. 

O Sr. Simões Lopes —i Peço licença para declarar ao 
■mhre collega que sou amigo pessoal do illustre Sr. Dr. Sá 
Freire, mas com todo o respeito estou defendendo o interes- 
se publico. 

O Sr. -Henrique Dodsworth — Perfeitamente. E' uma 
am eciação' individual que faço á margem do discurso de 
V. Ex. 

O Sr. Simões Lopes — Hei de debater. Sr. Presidente, 
fndos ouses casos e provocar a discussão para que se me 
diga si a organização do Governo do Sr. Epitácio Pessôa 
foi má o merece essa punição, ou si foi boa e calcada nos 
modernos princípios da administração. 

O Sn. Henrique Dodsworth — Aliás, V. Ex. está fa- 
zendo uma exposição muito brilhante, ferindo pontos de real 
interesse para o paiz. 

O Sr. Simões Lopes — Agradeço a V. Ex.. Sr. Presi- 
dente. A Escola de Minas de Ouro' Preto, que se dedica a as- 
snmotos especializados e concernentes a um só dos reinos da 
natureza, não pódo ser confrontada com outra, abrangendo 
os outros dous — vegetal e animal. Hão de convir que lá é 
muito mais restricto o âmbito que neste ultimo estabeleci- 
mento. com dous cursos diversos, onde tem a sciencia pro- 
gredido muito, onde sábios se esgotam nos laboratorío e nos 
ramnos em demanda de complicadas soluções. Mas teria, 
fi. Ex. compulsado algum programma de Escolas Superio- 
res tia mesma natureza ? 

Porque não examinou S. Ex. o illustre relator 8r. 
Oliveira Botelho, que também endossou os conceitos do 11- 
Justpe Sr. Sá Freire, porque não confrontou os programmas 
«Iludidos com os de escolas similares estrangeiras? 

Permitia o meu nobre collega e honrado relator, quei 
nffirme ter sido S. Ex, victima de falsas informações. 

O Sn. Ouiveira Botet.ho —•• Por parte da administração. 
O Sr. Simões Lopes — Posso demonstrar que V. Ex. 

eMá equivocado, em relação a diversosi pontos concernentes 
á verba n. 16, quando exarou o parecer que vou ler: 

, Verba 16* 

EXSINj AGRONOMICO 

jVyão ha negar — é excessivo o numero de lentes da Es- 
i la Siyierior do Agricultura e Medicina Veterinária: 27 len- 

i" cíkco professores ! As constantes reformas por quo tem 
passado iv^uelle estabelecimento de ensino superior, mais se 

m una o demiobromenio de cadeiras de Que 
cov\ as roniKnienria.s drt/tmlno. Só uma cadeira de direito, 

matéria do 5o anno. provida, entretanto, no anno da fundaçãd 
da Escola, já se desdobrou em 3 I Em, Botânica ha 2; de 
Agrieiutura z, uma geral e outra especial; de Zooteohnicíi 
também 2, uma geral e outra especial. Por informação offi- 
cial, sei que estão vagas 5 cadeiras e as matérias poderão 
ser annexadas a outras sem prejuízo do ensino, convindo, 
portanto, suppnmil-as, não dando mais credito. E conti- 
nuando, não obstante, excessivo o numero de lentes e pro- 
fessores, será_ de vantagem declarar por acto legislativo que 
o Governo não preenche as cadeiras que vagarem, pnevon- 
do-as com as designações dos lentes addidos, que forem das 
respectivas secções, ou annexando-as ás restantes. A eco- 
nomia resultante da suppressão das cadeiras vagas é do róis 
72:00Q$000. 

V. Ex. diz que a cadeira do direito foi desdobrada em 
Ires. 

Em primeiro logar nunca existiu nessa Escola uma ca- 
deira. exclusivamente de direito. 

O Sr. Oliveira Botelho — O Sr. Pires Ferreira é lento 
de que ? 

O Sr. Simões Lopes — Não posso cogitar desse de- 
talhe... 

O Sr. Oliveira Botelho — A affirmação rle V. Ex. ó 
de tal modo cathegorica que eu desejaria me respondesse. 

O Sr. Simões Lopes — Para comprovar o que digoi 
aqui tenho para V. Ex. ver {mostrando) a organização pri- 
mitiva da Escola, pela qual a 4* cadeira do 3o anno se com- 
punha não só de direito constitucional e administrativo, mas 
de economia rural e contabilidade agrícola, efe. Essa cadeira 
é que foi mais farde desdobrada em duas, como era muito na- 
tural. A infoTmação que teve o nobre Deputado era relativa 
a esse desdobramento, provavelmente. 

O Sr. Joaquim de Salles —; Acabo de perguntar ao no- 
bre relator, como S. Ex. supprimiu cinco patronatos agrí- 
colas e S. Ex. me respondeu que as suppressões foram in- 
dicadas pelo Ministro. No emtanto o Ministro me declarou 
que, com grande surpreza, soubera desses córtes e que os 
achava, como dissera ao proprio relator, um absurdo. Võ a 
Camara como pôde o relator estar perfeitamente mal infor- 
mado. 

O Sr. Simões Lopes — E' o que affirmo. S. Ex. foi 
victima de uma informação falsa, afóra quaesquer anomalias 
como a do Dr. Pires Ferreira ou outras, muito communs na 
nossa administração. 

O facto é que não existe hoje, como nunca existiu, mais 
que uma cadeira de direito na Escola Superior de Agricul- 
tura. 

A nossa reforma não praticaria tão grande absurdo, re- 
velador da maior inépcia administrativa. 

O Sr. Azevedo Lima — Quaes são as três cadeiras quó 
b relator diz que foram o resultado do desdobramento da 
primitiva ? 

O Sr. Oliveira Botelho — A informação que tive foi 
que no primeiro anno da creação dessa Escola foi nomeado 
um lente para uma cadeira de direito, e que posteriormente 
a mesma se desdobrára em Ires. 

Não posso, porém, dizer quaes foram. 
O Sr. Simões Lopes — Essa foi a primeira das accusá- 

ções. Mas, S. Ex. continua, como vimos, estranhando que 
outras cadeiras tenham sido desdobradas, como as de agricul- 
tura, botanica e zootechnia. Não comprehendo os motivos da 
impugnação. 

Sem recorrer, por ora, aos exemplos do estrangeiro, to- 
memos, dentro do nosso paiz, os programmas da excellente 
escola agricolà do Piracicaba, que não é bem uma escola su- 
perior. , , , 

Aqui está, Sr. Presidente, (mostrando) o regulamento dtf 
«Escola Luiz de Queiroz»: 

2' anno — Agricultura geral; 
3o anno — Agricultura especial; 
2' anno — Zootechnia geral; 
3° anno — Zootechnia especial. 
Agora, para que o nobre Deputado nao supponha que á 

o mesmo professor que ministra esses conhecimentos .nas re- 
spectivas cadeiras, posso citar os nomes dos lentes que leccio- 
nam taes matérias: Agricultura geral, Sr, Felippo Cabral de 
Vasconcellos; agricultura especial, Sr. Carlos Teixeira Men- 
des; zootechnia geral, Sr. Odilon Ribeiro Nogueira; zootech- 
nia especial, Sr. Nicoláo Atanazoff. 

\ê V. Ex. que nessa acreditada escola agrícola, talvez cí 
melhor que possuímos, estabeleoeu-se por conveniências dq 
ensino a snb-dlvlsão dessas matérias. 

E. pelo facto de meus antecessores haverem alterado (f 
critério da primitiva organização, havendo até um delles. o" 
illustre Sr. Pandlá Calógeras, commettldo o erro da extin- 
guir a nossa Escola Superior de Agricultura, pelo facto d«i 



Terça-feira 16 CU.NGRESSQ NACIONAL DezémKrõ da IDSÍ 5Í6ã 

íiavarem elles reforma/lo os programnaas dessa escola, reda- - — ju^ui — mos mu, se iai- 
zmao o numero ao_ ca^iras, nJo se segue que eu devesse ter pois de forentado um codigo de" eonfabilidai 
a mesma orretrtaçao. Aliás o meu critério foi o seguido por O Sa. Oliveira Botelho — Elles iá nãi 
anne rs min nmaraw» «<íco ít»o<  i, ■' 

O Sm. Azevedo Lima — Mas isto se fará aiuda hoje d 
"onfabilidado? 

aquelles que creãràim esse instítãtoV Asãirr^' desffz^ãqadío nandí.     ~ ^ nSo esUo lecci0'j 
que nao era bom. Em eonseienRia niin aHtYiilf., ,,™ ,i que não era bom.. Em consciência, não admitto que em um 
so anno possa ura aiumno familiarizar-se com os conheei- 
mcntos gvcaes sobre agricultura e ao mesmo tempo descer a 
estudos mirmciosos sobre as diversas culturas, cada uma das 
quaes constilue boje um estudo especial da maior importân- 
cia. O mesmo se dá com a zootechuia, em que. além das leia 
zoeleclu! eas, h;a os methodos do reproducção, os processos de 
alimentarão, os systemas de explorarão animal, etc., etc., 
estudos estes que se fazem nos Estados Lnidos em tres an— 
nos. 

Debaixo dessas impressões remodelamos aquella F>coia. 
O SA. .■.(■rvueira Penido — Sem preoccupação de da lo- 

garos a canuidutos, mas obedecendo ao plano .-cientifico- da 
mu tem. 

O Sa. Simões Lopes — Concordo que não a tive, mas 
nao accuso a ninguém. 

E, porem, curioso, é indructivo e desejo deixar regis- 
tado em meu discurso o modo por que encaram os america- 
nos o ensino agronomico e a Camara faciimeate verá a razão 
do relevo excepcional com que aquelle paiz comparece em 
todos os coneressos e .xposicões mundiaes. 

Já La mais da 30 auuos, na exposição franceza .í» 1880, 
0 m n li) em pc.--o se voléára para a grande uarão americana! 
ens v sla d' : p; ocessos magicoa de que resultava o brusco 
ali incuto lio suas produerõea, o barateamento das coíbe:;as, 
qm lho permiti iam, vencendo enormes distancias, o/fe ecer 
1 cuij.'<;ucia vantajosa aos outiva povos. Aqui e^íá um dos 
segredos o cu contarei outros. 

No Brasil temos uma- Escola Superior de Agricultura e 
elles p isto é, uma para cada Estado da União. 

\ Escola da Califórnia, com os seus campos experimeir- 
taes, conía ■•.'<;! professores, entra os quaes 17 zootechni- a-s e 
4« que ministram conhecimentos agrícolas nas dif ■' utes 
especialidades. Por estes números se vé bem quão disiancia- 
dos estamos com as 29 cadeiras que creamos, qqão mo.i - L.s 
fonios nu subdivisão do trabalho entro dous professores de 
agricultura e do zootechuia; e, no emtanto, o illustre Rela- 
tar acha-que fomos prodlgos e nos regateia um em cada uma 
dessas matérias. 

Acho que não 6 uma gloria ter- 

á 

O Sn. Simões Lohks 
se inventado esse codigo. 

O Sr. A7.evedo Lima — E' francamente burlado. 
O Sr. Himõss Lopes — ...que vem inutilizando parlo 

dos nossos esíoinjos. 
O Sr. \z : . :uo Lima — E' o Governo também o vae bur-"' 

land o como d Ode. 
O Sc. Simões Lopes — Mas. eontmuandb, Sr. Presidente, 

fizemos também a reforma do Serviço do Algodão cuia di- 
reeeão enir. ruei ao agronomo William Coelho do Souza, unU 
distinoto t. 'n - o, que havia revelado por diversas fórmas a» 
sua iucon: estável competência. 

Xinguem, ^mor» a importância desse produefo e a ne- 
cessidade de intensificar a sua cultura scientifiea, de orga,-, 
nizar a parte eommeroial. de combater as pragas o evitar a'1 

entrada de novas, por moio da defesa que iniciamos... 
O Sr. Pinas no Rio — Serviço do. maior alcance eco- 

nomico. . ^ 
O Sr. Si.Mõr.a Lopes — ...peia immunização das semen- 

tes c outras medidas. ' i 
_ E-sa oruaiiizaçSn soffreu ns consequências da falta do! 

unidad ■ pela iparficipacão doa Estados, cada qual com aJ 
sua orientação. -i 

E" preciso que a União dõ subvenções aos Estados, mas,1 

não se aparte desse ponto superior: orientar com unidade dei 
vidas as oulturas-: não permittir que o Estado, polo facto do') 
concorrer c. unia verba para tal ou qual serviço, se attri-j 
bua uma au'or..imia .própria, perturbando completamento os1 

pianos, oro,,n, o. los scientificameute pelo Ministério;, é ncces-' 
sario ainda ovi ar que essas subvenções sejam desviadas para"! 
outros f,ns; 1 necessário, emfim, um conjunto de medidas...! 

.. .para manter a unidade ' O Sr.. Acolpho Eergamini 
do serviço. 

O Sfe. SiTiÂBa Lopes — ...que mantenha a unidade do 
serviço, tia modo a permittir nm avançamento seguro, jáj 
nos proee--ms oulturae», já sob o ponto de vista eommeroial;; 
na distribuição das sementes ou dos productos mesmo dentroj 
ou fõra du - d/. Para este fim, tinha em mente, e deixei es-' 

Na Escola Superior do Texas, funceionam 45 lentos para a .reforme que chamarei de expansão económica. O-í 
a parte agrícola e 8 para a zooteohnia. nosso Ministério, até agora, não é um ministério de commer'-1 

O Br., Pirbs no Rny— A desharmonia resulta de V F.x 
se colrocar no ponto do vista technico c scientifico e a Com- 
missão- no ponto do vista financeiro. 

O La. Limões Lopes — Como sou radical neste assum- 
pto, mo cor eno no ponto do visía economico... 

O B >, Pires do Rio Ponto de vista economico, a Cnni- 
missão, mo ponto do vista financeiro do momento. 

O Lá. Simões Lopes — Em relação á agricultura abro 
uma cxcupção, porque é a fonto do todas as riquezas e sõ 

cio e industria e, sim, de agricultura .. 
O- Sr. Pires do Rio — 

cconomica. 
O Br. SIMÔRS- Lopes — 

4, E' um minisleciõ de politica 
'^l Mj 

...de industria pastofil, vlstoj 
que aquella directoria que !d existe não possuo teobnicosi 
para orientar ;> quem quer que seja, desde que se trato dal 
verdadeiros interesses commeroiaes. t 

_. . .            Assim, eiJ pensava, e dbixei trabalho neste sentido, umt 
com olla poderemos levantar esses thesouros que estão sobro projecto do expansão eommeroial. que era. na minha opi-õ 
e debaixo da terra 

O Br. Henrique Dodswortii — Aliás, não sc deve lazer 
economia- cm matéria do instrucção publica. 

Q La. Limões Lopes — E, eqno diz o meu nobre collega, 
Dão devemos saecificar o ensino superior pela economia fllu- 
soria de 72'contos. 

O Br. Azevedo Lima — E' quanto é proposto? 

nilo, bella concepção, não sé minha, mas de auxiliares dm 
valor, com pratica no estrangeiro, o daquelles que mefhurfiw 
seiviços me prestaram durante a minha administração neste 
particular, podcpji» citai: o nome do Sr. Delphltn Earkw. 

A industria pastoril. Sr. Presidente, 4 um dos ramos 
mais importante» desse Ministério, Não era possível quo rfl 
governo Epitácio' deixasse de promover a reforma naquellàt 

O Sr. Simões Lopes — Isto* se prende* a uma outra directoria, onde existiam problemas de toda a natureza,"quo^j 
questão, porque o nobre Relator, além do tudo, propõe a quanto ao melhoramento das raras, pela introducção de re* 
suppressão do cinco cadeiras vagas. 

Ora, Sr. Presidente, as cadeiras vagas, agora, são, ao que 
mo consta, botanica geral, agricultura geral, zootechuia espe- 
cial, Inspecção e conservação do carnes, leites e productos do 
origem animal o aipplicação do frio industrial. 

O Sr. Relator deseja cortar uma cadeira, como esta 
ultima, creada pela reforma o quo correspondo a uma 
das nossas maiores necesnidades, para a qual eu nomeei 
um OspecialiMa estrangeiro contraeiado, o Sr. Mauricie 
Piôtre, autoridade reconhetida na França e na Argentina. 

As duas outras eram prqsnçhidas por dous outros espo- 
çlalistas, os Srs, Victor Cayji. a^.^P.ÍU. 

O Sn. Pires no Rio São eslrángoiros? Sympaíhizo 
líiuilo c-oin ossas nomoaçõss. 

^ ^ASn: Contrariados e funccionarlos O Sr. Simõbs Loues ..Vporquo"Si Õ que liva alu ií 
íôhi sBo ^Qpnamenta lentes da Es-, brilho na mlnjia administração, foram elles os prlncipaes ia-^ 

T'>.no« 'ti-- v ■_*». „ , ctores. Devo dizer, porque um ministro não é omnftoíenfo : 

Uivam lV O li ^ salje qW« oílflg Iccc.iér O Sb. Piri s do Rio — Não pôde ser. ■ ; 
K? Sm* dellos çom verbuLda escola » 3oua Oont ver- O Sn, Limões'T/-: ns — Que espeeialidaclc» noderla ro-l 
ouavs orecisavli^ òíiwar- 803 ftheÇpr'^ 5fui{9 Plicas. tn tinha, entretanto, de esteDder as1 

sario fazer uma I?ec^5" 5l"has forças administrativas p,or todos Os ramos da aetití- 

productores estrangeiros, de diversas especies, quer pelo ca-., 
tudo das forrí-ens necessárias a esses animaes, quer pelà] 
defesa saoilaria animal, sob todos os pontos do vista, quovj 
pela intensificação de uma serie de serviços, oomo coramoríj 
rio, feiras de gados, carnes e seus derivados, lacticínios, etolS 

O Sb. Pires no Rfo — Duvido que haja brasileiro beira 
orientado que não tenha uma impressão de enearitamento'. 
vendo o que V Ex. fez com seus eXeellentes auxiliares efrti 
maferia de defesa da nossa industria pecuaria, nesses servi- 
ços a que acnba de alludir. 

O R. Simões ^opes — Agradeço a "V. Ex. o mo reju- 
bilo por po hr, nesfc caso. felicitar os meus auxiliares... 

O Sr. 'A^TEOg Lima — E esta obra vae ser deturnadli 
? • •--«n-- 4 Mur-Í 

O SR. Simões LODES 
I 
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O Sn. Pihes do Rio — Foi o maior mérito de V. Ex.: ter 
saindo escolher esses auxiliares. 

O Sn. Simões Lopes — ...não poderia ter produzido 
i trabalho algum de merecimento. 
' , O Sn. Henrique DooswonTH — Mas a orientação admi- 
/mstrativa, que pertence a V. Ex., foi brilhante, 
j O Sn. Simões Lopes — Obrigado. 

Pois bom, Sr. Presidente, a industria pastoril, constante 
I de todos esses serviços, que eu não posso aqui reproduzir 
para não prolongar ainda o meu discurso, foi também cortada 

j sem a menor piedade pela Comrnissão dos Doze, em cerca do 
60 %. 

O illustre Sr. Cincinato Braga, um dos espíritos que mais 
rebrilharam dentro desta Casa... 

O Sn. Ahthur Caetano — Muito bem. 
O Sn. Simões Lopes — ... pelo bom senso das suas Idéas 

c talento perscrutador das nossas necessidades, o Sr. Cinci- 
: nato Braga, cm um memorável parecer, ha longos annos, fez 

ver o quanto o nosso paiz podia aproveitar da sua pecuaria, 
desde que mettesse mãos a uma obra de reorganização dos 

, nossos serviços e de franco apoio a, essa grande riqueza. 
I a x ® não 80 ^ez esPerar 0 resultado inevitável dessa obra. í Apos a guerra, e com alguns auxílios quo daqui promanaram 
para os diversos recantos do nosso paiz, animando a inicia- 

| tiva particular, ensinando novos methodos do trabalho, faoi- 
j mando a acquisição de reproductores, com o pol-os ao alcance 
, dos diversos criadores, creando postos de monta, etc., eto.. 
1 pudemos observar, nas exposições que logo depois tivemos, 
f que um franco reerguimento se operava. 

Eram muito bem ditas as palavras de Cincinato Braga. 
L os fructos colhidos com essas verbas que nós, durante al- 

, guns annos, votámos, Sr. Presidente, deviam levar-nos a in- 
sistir na applicação de iguaes sommas, melhorando, quanto 

i possível, os nossos serviços, aperfeiçoando o nosso pessoal, mas 
não supprimindo, de golpe, logares dos poucos technicos que 
possuímos — suppreseões que não redundam absolutamente 
cm economia, mas em-um. grande desalento para os próprios 

i technicos, que se veem assim desamparados poios poderes pu- 
1 buços, elles que não encontram guarida nas casas particula- 
j res, pois sabemos que, difficilmente, tanto os cgronoraos como 

os veterinários encontram ahi collocação. 
L' preciso que o Governo, animando a pecuaria com o 

i emprego de verbas reproductiva-, também estimule esses mo- 
ços recem-entrados para a lista dos nossos funccionarios c 
quo comnosco vinham oollaborar na grandeza do nossa terra. 

Não comprcbopdo essa politica, Sr. Presidente. Sou per- 
I luiario da ocononiia, mas tenho como ta! o hom emprego do 
i dinheiro. Paiz, como este, enorme, não marchará, de certo, 

si nao abrirmos um pouco as bolsas do thosouro publico. O 
; exemplo do passado é sufficiente para nos mostrar que em- 
I quanto aos Estados cabia exclusivamente o desenvolvimento 
'das suas fontes do riquezas, nada surgiu entre nós. Não se 

< tez uma estação experimental do que quer que seia. A não 
serem dous Estados, como S. Paulo e Rio Grande do Sul os" 

j quaes, com recursos especiaes, puderam imprimir algum 
movimento, os outros nada fizeram. Esse exemplo já se havia 

i dado nos Estados Unidos, como mais íarde evidenciarei. 
f izemos lambem a grarfde reforma da estatislica, pro- 

i duzindó o recenseamento geral da Republics., trabalho que 
muito honra ao director, Sr. Bulhões do Carvalho e demais 
auxiliares dessa directoria e que. pela primeira vez veiu tra- 

; zer aos brasileiros a noção exacta do seu numero, o uma. esta- 
tística mais ou menos exacta de todos os ramos de nossa acti- 

' vidade. 
' «- 

O Sr. Pires do Rio — E" um dos importantes trabalhos 
administrativos de toda a nossa, historia. 

' O Sr. Simões Xoues — Por meio delle, poderá o esta- 
ilista brasileiro agir com muito mais certeza na organização 

■ dos planos porventura engendrados em referencia aos diver- 
sos serviços públicos. 

Mas, além dessa parte, que considero geral, existe o ca- 
pitulo da parle especial o experimentar, em o qual se desta- 
cou o Governo Epitácio Pessoa pela clarividência... 

O Sr. Pires po Rio — Do seu ebofe. 
O Sr. Simões Lopes — ... r|o sou chefe, como muito bem 

diz o nobre representante fio S. Paulo, e polo desprciuJimonto 
o pelas facilidades quo deliberou proporcionar para a realiza- 
ção de corloH serviços. 

O proprio Relator tem toda a razão, quando examina as 
poT'iloraeõe- feiíus pela ConimissAo dos Doze em matéria de 
contabilidade publica. 

Estou infcira.iiieide de, aocõrdo com S. Ex. Passei pelo 
Go\ erno »• th o occasiâo de sentir de perto esses entraves, pro- 
ouraudo omaucipar-nio dollos tanto quanto possível, despre- 
zando praxes quo me pareciam emitrarias aos Interesses da 
adminmt ração o n^. bem publico. Preoisava, por exemplo, ad- 
quirir sim,fales tinha absoluta necessidade de oompral-aa 

com urgenoia. Adquiria-as gem respeito á conourrencía 
aberta E o certo é que dessa fórma, deixei de pagar do uma 
feita, 60 contos para despender apenas 18 uo um£» 

O Sr. Pires do Rio — Muito bem. 
O Sr. Nogueira Penido — V. Ex. diz muito bem esauo- 

cendo-se de que ha. no caso, responsabilidade penal. 9 0 

declaração SlM0ES LoPES Assumo a responsabilidade dessS 
No dia em que mo quizessem punir, provaria com do 

cumentos que defencH o thesouro publico 1 'lIia com cl0- 
Não é possível que só os outros povos possuam o segredo " 

de uma cer a contabilidade que não embarace a adm-iniátracão 
publica._ E impossível que fiquemos condemnados a essa 
obstrucçao permanente de todos os movimentosl 

dade0. .SR' P,RES D0 RI0 - 0 mal é dci Godigo de Contabill, 
Ò Sr. Nogueira Penido — Obra do Poder Legislativo 
O Sr. Pires do 'Rio — ... que é feito para a administra 

çao publica e temos uma porção de repartições que adminisl ■ 
trarn industrias — estradas de ferro, portos efe 

O Sn. Nogueira Penido —• Ahi, o legislador' deve cuidar 
desses casos excepcionaes, dando ao administrador o prudente 
arbítrio de que gosava' o pretor romano. 

O Sr. Pires do Rio — As industrias foram comnaradií 
as repartições meramente burocráticas. 
,. , 0 Simões Lopes — Maravilhado pelo processo exon 

dicto do adeantamentos que me permiftiam adquirir o mio 
queria, plantar a semente a tempo, cercar terras a tempo 
colher a tempo, adeantamentos esses proporcionados por lai 
termedio do Banco do Brasil, cheguei a pensar na necessidades 
imperiosa de fazer uma apparclhagom qualquer que regula- 
rizasse esse processo tão vantajoso para a administração ba- 
seando-o, por exemplo, na emissão do títulos com resgate on 
obedecendo o qualquer outro plano, mas que," em summa ha- 
bilitasse o Ministro a agir dentro das opporlunidades. ' 

Era chefe da contabilidade um moço muito intelligento 
o competente, o Sr. Mário Carneiro. 

O Sr. Pires do Rio — Funccionario modelar, 
O Sn. Nogueira Penido — De alto valor, competoncín n 

honestidade. 
O Sr. Sr. Simões Lopes—Cbamei-o e disse-lhe que eslava 

eneantado com os adeentamentos, porque não me faltavam re 
cursos para administrar, e que desejava que olle, como conl 
(amlisla, me engendrasse um projecto qualquer que nos li 
bertasse a nos, ministros, dessa difficuldade do fazermos o 
bem publico; porque neste paiz, emquanfo surgem óbices na.ra 
iazor o bem, muitas vezes ha liberalidades para o mall 

O Sr. Nicanoh Nascimento — V. Ex. sabe que esse Trf- 
bunal de Contas é uma pilhéria. Manda-se pagar pelo Banco 

bado 'S pois' aPProva-se o pagamento o está tudo aca- 
O Sn. Simões Lopes — O Tribunal de Contas <5. ua minha 

opltnao, um orgão importanfissimo, composto de illustres bo- 
nyons pnlilices e onde, devo dizer, tcem assento espíritos pri- 
vilegiados. Basia citar, entre outros, o nome do Tavares do 
I.yra. 

r^u»^ Ti,cxxon Nascimento — E alguns aposentados da politica lambem. 
O Sr. Nogueira Penido — Os Srs. Didimo da. Veiga e Te 

vares de Lyra honram qualquer organização buroerntica do 
qualquer paiz. Os relatórios do Sr. Dídimo da Veiga eram 
verdadeiras monographias oxbausfivas, sobre finanças, con- 
tabilidade publica e economia politica. 

O Sr. Simões Lopes — Mas, como dizia, o Sc. Mário Car- 
neiro, a meu pedido,, organizou um projecto de confabilidado 
que farei transcrever nos meus discursos, remodelando os 
processos então adoptados e estabelecendo, no ministério, uma 
pagadoria com responsabilidade offienz por parte do pagador. 
Por que razão um chefe de Contabilidade, mu alto funcoionarin 
do ministério não teria a respeitabilidade para guardar du- 
zentos, quinhentos contos de róis, afim de attender os sor- 
viços urgentes daqvrellé departamento? Não comprebendo, do 
modo nenhum, essa impossibilidade. 

Levei o projerfo, organizado polo Pr. Mário Carneiro, ao 
Conhecimento dos collegas de ministério, quo, em geral, o ap- 
plaudiram. Mas o Pr. Presidente da Republica, depois de ou- 
vir alguns funccionarios graduados do nosso Thesouro o do 
outras dependências publicas, entendeu não poder, desde logo 
promover a reforma. ' 

O Pr. Nicanor Nascimento — O Presidente da Republica 
daquella época, entendia que não era necessário todo o tra- 
balho dosra tramitação administrativa, quando por moio da 
letra dc quatro milhões *o fazia tudo facilmente. 

O Pr Simões Topes — O meu nobre collega não deve dar 

Pe"AqP 'nJl,Stô contra a bonéstfdade do Sr. Epitácio 
O Sn. Niuanor Nascimento — Não fallei ness ausflntjç 
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Ô Sa. SrMõns Lopks — ... que está acima de qualquer 
julgamento manos airoso. 

O Sh. Piaiis do Rio — Apoiado. Muito bem. 
O Sa. N-iganor NAaei-MKM-o- — Não costumo fallac nos 

ausenioa. 
O Sa. Simões Lopes — O Sr. Epitácio Pessôa está au- 

sente do Brasil, mas está presente no mundo civilizado, hon- 
rando o nosso paiz no estrangeiro... 

O Sr. Pires do Rio — Apoiado . 
O Sr. Simões Lopes — ... e assim como Campos Sal- 

les, hoje reverenciado, sahiu do governo apupado, como tem 
acontecido a quasi lodos os presmentes da Republica, o Sr. 
Epitácio Pessôa ha de ser um dia proclamado um grande pa- 
triota por aquelles mesmos que hoje o invectivam. 

O Sr. Nicanor NASoiiMOdo — Nessa occasião relerei o 
relatório do V. Ex. sobre ae obra do Nordóste. 

O Sr. Simões Lopes — O meu relatório não é, absolu- 
uunente. depreeiador das qualidades do Sr. Epitácio Pessôa. 

O SR. Nioanor Nascimento — Pôde não ter tido essa 
intenção, mas o facto... 

O Sn. Simões Lopes — Abordei um ponto de visfa te- 
chnico do assumpto, mas nunca puz em duvida a honorabili- 
dade, os intuitos patrióticos do Sr. Epitácio Pessoa. 

O Sr. Pires do Rio — Mudo bem. 
O Sr. Simões Lopes — Infelizmente, Sr. Presidente, ainda 

não cheguei siquer ao meio de minhas considerações e a hora 
está a terminar. 

O Sn. Nogueira Penido — V. Ex. as fez com brilhan- 
tismo e proficiência admiraveia 

O Sn. Simões Lopes — Ha ainda muitos pontos a ferir. 
Serei assim obrigado a voltar á tribuna em qualquer outra 
occasião. Não desejo porém abusar da paciência dos meus col- 
legas (não apoiados), que não se devera considerar na 
obrigação de ouvir-mo. 

O SR. Pires do Rio — V. Ex. é sempre ouvido com muita 
attenção. 

O Sr. Simões Lopes — Não posso deixar em branco esses 
capítulos pelos quaes tenbo de tazer considerações indis- 
pensáveis. 

O Sr. Nogieira Penido — V. Ex. ó autoridade acatada. 
O Sr. Simões Lopes — Tenho de tratar da parte experi- 

mental, mostrando o que fizeram os Estados Unidos e o que 
nós devemos fazer. Quero tratar, nesse particular, do que nos 
cumpre seguir, com (dação ã agricultura e á pecuaria, para 
mostrar que o Sr. Epitácio Pessôa encarou, do lacto, os 
maiores problemas da nossa vida económica. 

O Sr. Pires do Rio — V. E.x. está prestando um grande 
serviço á politica económica do paiz. 

O Sr. Simões Lopes — Terei muito prazer, depois disso, 
em fazer perante a Camara rapidas considerações sobre os 
diversos aspectos evolutivos da pasta da Agricultura, passan- 
do. em seguida, a um ligeiro exame do que se diz no relatono 
da Conimisafio dos Doze, especializando, então, algumas das 
verbas da Agricultura que merecem um estudo mais aprofun- 
dado. 

Ne-tas condições, Sr. Presidente, peço a V. Ex. que mo 
mantenha a palavra na hora do expediente da sessão de ama- 
nhã. {Muito bem; muito bem. O orador é muito cumprih*eu- 
tudo.) 

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE 26 DE NOVEM- 
BRO DE 19? I 

O Sr. Simões Lopes — Sr. Presidente, nos relatórios do 
Ministério da Agricultura o ias exposições de motivo- apre- 
sentadas sobre as diversas reformas que então realizamos, 
acbam-se as explicações cabaes. .is etivos que conduziram 
o Governo passado a fazer as reformas a que me venho re- 
ferindo. 

Naturalmente, não posso, da tribuna, defalbar assumpto 
tão largo, tão variado, que mereceria varias conferencias de 
muitas horas. Quem quer que fosso para a pasta da Agri- 
cultura teria do se empenhar nessa- reformas. Era uma 
necessidade premente sobre a cab -ça do administrador, uma 
necessidade imperiosa, essa de reformar muitos desses de- 
partamentos do trabalho. 

Vim á tribuna por muitos motivos, mas, especialmente, 
porque o parecer da Commissão dos Doae, endossado peia 
palavra do meu nobre amigo e iilustre relator do orçamento 
da Agricultar» poderia causar ao espirito doa dignos collc- 
gas uma impressão dolorosa em referencia ao critério do Go- 
verno passado, na execução das medidas que julgou neces- 
sário adoptar u bem dos interesses públicos. 

Detive-mo, eutão, um pouco mais largamente, em torno 
dc ensino agronomico, que considero a baso de todo e qual- 
quer trabalho scientifko no campo da agricultura. 

Já expliquei á Camara a necessidade do desdobramento 
das endeirts, conforme o fizemos; já provei os equívocos 
existentes no parecer do nobre relator, quanto a fantásticos 

desdobramentos de oadairas, que nunca se deram; alludi ao 
valor mental dos meus auxiliares de trabalho, deixando, eu-v 
tretanto, de recordar um nome, ao qual havia do referir-me' 
mais tarde e que convém desde já o assignale como um doe. 
melhores cooperadores na reforma de ensino agronomico; 
na parte que diz respeito á Escola Superior de Agricultura o" 
Medicina veterinária, o do grande scientista, o eminente br.r-í 
sileiro Parreiras Horta... 

O Sr. Henrique Dodswortii — Muito bem. 
O Sn. Simões Lopes — ... cujos serviços dentro deste 

paiz e fóra delle, em congressos intcrniicinnaes de diversas 
ordens, junto a professores eminentes do estrangeiro... 

O Sr. Eliseu Guilherme — E' uma verdadeira nota- 
bilidade scientifica. 

O Sr. Simões Lopes — tem acreditado, por tal fórma, 
o seu nome, que S. S. se transformou em uma das indivi- 
dualidades mais apreciadas uo nosso meio, como scientista 0 
como homem, pela integridade de seu caracter e pela cor- 
recção no cumprimento dos seus deveres. 

E falo em Parreiras Horta porque quero accentuar pe- 
rante a Gamara que, por intermédio de S. S., conseguimos 
no estrangeiro a vinda de uma pleiade de notáveis profes- 
sores, que mandei contractar em nome do Governo brasi» 
Iciro, e que aqui se empenharam em um trabalho profícuo, 
aqui deixaram fructos, justificando plenamente os sacrifí- 
cios do Thesouro e a orientação do Governo. 

Quero me referir aos Srs. M. Pietro. V. Cayla, Spitz, 
Léo Esteves, L. Esquier, P. Volet, Splendori, E. Puttemans 
e outros, aos quaes terei do alludir daqui a pouco, quando 
tratar das especializações. 

Na primeira parte do meu discurso, Sr. Presidente, fiz 
uni retrospecto geral sobre os principaes problemas que com- 
petem ao Ministério da Agricultura em suas differentes se- 
cções technicas. Não havia, porém, descido ainda ao ponto 
de vista dos serviços práticos, para mostrar á Camara dos 
Srs Deputados, no campo experimenta!, qual foi o programma 
Epitácio Pessôa e quaes as suaa relizaçoos concretas. 

Nos Estados Unidos da America do Norte, esse paiz ex- 
traordinário que nos marca a verdadeira directriz do traba- 
lho economico, antes de 1875, varas tentativas focam feitas 
no terreno da experimentação, muitas delias negatú as, aca- 
bando por desanimar um tanto os espíritos dos estadistas. 

Mais tarde, Sr. Presidente, cm 1886, com n flaich Bill, 
a chamada lei referente a subvenções concedidas pela União 
aos diversos Estados americanos, julgou o governo americano, 
julgou o parlamento conveniente, subvencionar, com 25 
mil dollars, cada Estado, para a realização de serviços pratico- 
experimentaes. 

Eni 1889 fundava-se o Departamento da Agricultura. 
Em 1890 apparecia um orçamento na importância de 2 

milhões de dollars. Quer saber a Camara Como era etle con- 
feccionado? 50 % desses dous miihõe- de dollars eram para as 
estações experimentaes e serviços práticos. 

O Sn. Cesário de Mello — Permitta-me V. Ex. accre- 
scentar que os Estados Unidos pagam salarios triplicados, e 
os seus operários tiram tudo das machinas. 

O Sr. Simões Lopes — Esta verdade ou já havia assi- 
gralado nos meus pareceres, nos meus relatórios e. eis por 
que tive sempre a mais completa confiança no êxito de em- 
prehendimentos semelhantes no-nosso paiz. 

Mas é preciso dar o sen ao seu dono. 
No anno de 1906, o iilustre Deputado pelo Paraná, ó 

Sr. Victor Ferreira do Amaral, republicano Iiistorico e um 
dos dignos companheiros que tivemos nesta Casa. apresentou 
um projecto nne, si fosse executado, nos teria, desde logo 
aberto, hn cerca de vinte annos, as portas a todas estas con- 
quistas que se baseam na experiência, nas pesquizas dos la- 
Dcratonos e na pratica dos campos. 

O Sr. Cesário de Mello — Reclamado pela melhor eco- 
nomia. 

O Sr Simões Lopes — Este trabalho existe no archivó 
ae Camara. Não era mais do que uma assimilação dos mc- 
toodns americanos. Elie fazia um retrospecto disso tudo 0 
desejava para o nosso paiz o emprego desses preoiosc Instru- 
mentos. os únicos capazes do auxiliar, cfficazmcnte, a obrá 
do trabalho economico. 

Sr. Presidente, sempre muito curto o em assumptos (Te 
agricultura, quando ia ás diversas expo-dçôes agrícolas, da 
milho, feijão, batatas, quaesquer que fossem, em diversos 
pontos dn nosso forritorin, procurava sabor si havia algum 
agricultor brasileiro nu estrangeiro que empregasse methodos 
scieutificos de selecção, baseados na Genética, que ó a arma 
indispensável da agricultura moderna. 

O Sa. Cesário de Mello — Os brasileiros desconhecení 
por completo o valor economico do arado e do adubo 

O Sa. Simões Lopes — Pois bem, Sr. Presidente, ou. 
nestes congressos, nestas exposições, só encontrei um homoni 
qne me chamava a attenção repetidas vezes, pela insistenctó 
com que apresentava os seus cadernos de trabalho: simples, 
mouc^to filho do uma nctuftçSo individual cni um campo liar-* 
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tiCular em Gayerovo, o Sr. Zdencó Gayer. Mais ninguém, Sr., 
presidente, a não ser em algum instituto do Estado de S. Paulo 
C do Rio Grande, mais ninguém, neste paiz, encarava a questão 
jsob o ponto de vista scientifico.: 

O Sa. Cesário de Mello — O ensino teclmico e profis- 
fenonat não está sufficientemente diffundido em nosso paiz: 
É uma grande necessidade a ser preenchida. 

O Sa. Simões Lopks — Nesta situação, encontrou o Gd- 
tverno Epitácio Pessôa o nosso paiz, em matéria de agricul- 
jtura. O ministério estava desprovido do todos os meios, como 
fiz notar hontem no meu discurso, c anteriormente, nos meus 
pareceres de Deputado e como relator do orçamento da Agri- 
cultura. 

Que rumo devia tomar o Sr. Presidente da Republica, o 
Sr. Epiitacio Pessôa? 

Naturalmente tinha de guiar-se por essa directriz sin- 
gela fornecida pelos Estados Unidos, conforme acabamos do 
mostrar. 

Fazer bôas estações experimentaes e campos do semen- 
ies em diversas zonas do nosso território. 

Estações experimentaes sõ existiam as de canna de assu- 
rar, em Campos e Escada, em Pernambuco. Quanto a se- 
menteiras modelos para diversos cereaes, empregando os 
processos modernos da Genetica, essas, absolutamente, não 
havia. 

Antes da reforma completa do ensino agronomico, con- 
forme plano que estudávamos, resolvemos, por simplicidade 
.collocar sob a immediata direcção do gabinete estes estabe- 
lecimentos, que obedeciam promptamento ãs determinações 
do Ministro, mantendo-se, assim, a mais perfeita unidade 
nesse primeiro esboço de organização scientifica que estáva- 
mos realizando. 

Uma estação experimental não se acredita em poucos 
annos: exemplo a do Estanzuela, no Uruguay, que só depois 
do um decennio de regular funccionamento se tornou ura 
•factor economíco de mérito, tendo já conseguido o accresoimo 
de mais de 30 % no rendimento do trigo alli cultivado. 

Essas estações e campos experimentaes servem também 
Pafa a caracterização das zonas agrícolas do paiz, como as fa- 
zendas modelos o as estações de monta visam, na industria 
pastoril, a discriminação das zonas pastoris. 

A determinação das diversas zonas agrícolas e pastoris, 
Sr. Presidente, são a garantia da producção. 

Quando o Governo distribuo ao agricultor uma certa 
semente, aconselbando-o a plantar em determinada zona, ó 
que elle implicitamente se responsabiliza pelos prejuízos 
de uma miá indicação, havendo cm alguns paizes, como na 
Suissa, direito ã indemnização. 

Vejam por ahi a importância das zonas agrícolas 
Para fixal-as <5 mister antes do tudo, Sr. Presidente, a 

i i eação das estações experimentaes, dos postos mcteorologicosV 
dos campos de sementes a que vimos fazendo referencias. 

Qs conhecimentos e resultados práticos porventura ob- 
t.idos _pelo Governo, com esse instrumentai scientifico e agra- 
íjo, são (ransmitlidos ao particular, que começa então a 
operar tranquillamente, empregando com exilo os seus ca- 
pifaes. E' essa a finalidade do Ministério da Agricultura; 
esse o papel do Governo em faco dos rociamos primordiaes 
da lavoura. 

Já encontrámos em Campos uma estação para canna do 
assucor, bom dirigida; melhorámol-a. Para a seccão vaga 
de chimica biológica contractámos o professor estrangeiro 
isr. Uiglor, ,ia bastante conhecido no Brasil. Pela transfe- 
rencia do Sr. Arthur Torres, director, para a Directório do 
romento, ficou dirigindo aqucl! > ostahelecimento um moco 
do grande valor, o Sr. Pestana, quo proseguiu ás pe^ 
quizas anteriores, chegando a um typo, Campos 3. resultado 
de estudos de selecção, que muito hão de influir na solução 
do problema da canna catre nós. 

Quanto a Pernambuco, Sr. Presidente, organizei n plano 
de mudança da Estação de Escada para situação mais con- 

, veaionte, o que dependia da obtenção do terreno doado pelo 
Uslado. cujo Governo, não obstante as minhas reiteradas so- 
licitações, nunca chegou a tomar effeotiva essa doação   
razão pela qual deixei de alli crcar uma casa modelo como 
desejava. 

No Rio Gronde do Sul fundámos a Estação Experimental 
em Conceição do Arroio. 

Muita gente .se espantouí Era por ser riograndense o Mi- 
nistrol O proprio Sr. Presidente da Republica chegou a in- 

k terpellar-mc. 
j Qnasi todos ignoravam que no Rio Grande se cultivava, 
do Canna, nina «upcnficie que orçava por 40.000 hectares; 

!,uue os productos e suh-productos dessa exploração agrícola 
montavain a mais de 15 mit contos de róis. 

Dezembro do 1024 

Foi essa organização affecta á competência do Sr. Frau* 
cisco lhomaz Pinheiro, ijue dentro de dous aunos transfor- 
mara um carrascal esteril em um lindo campo de cultura es- 
merada. como se verifica dos relatórios que aqui tenho "e 
das photographias que posso mostrar á Camara. 

E' preciso que se saiba quo essá estação jã distribuiu1 

cerca de dous milhões de mudas seleccionadas, podendo en- 
tregar até muito maior numero, o que não realizou por de- 
ficiência de verba para pessoal. 

O Sr. Cesário de Mello — Naturalmente foi obtido essd 
resultado pelo emprego de adubos. 

Q Sr. Simões Lopes — Posso declarar ao meu prezadd 
amigo que alli não so empregou um só kilo de adubo. V. Ex. 
desconhece essas terras de clima temperado, limitróphes dá 
Santa Catharina, Estado em que se cultiva em larga escala a 
canna de assucar. 

Entre os grandes problemas nacionaes sempre considera- 
mos como dos principaes o ferro, o carvão, o trigo o o es- 
tudo das nossas forças hydraulicas. 

E o Sr. Epitácio Pessôa olhou para todos olles. 
Não posso estar fazendo leituras, mas nos meus relató- 

rios o nas mensagens presideneiaes se encontra, em diversoa 
capítulos, o que realizámos. 

Na questão do trigo, concernente á parto agrícola de quo 
estou tratando, eu me reporto aos programmas delineados 
nesses relatórios. 

Entrando para o Governo em fins de 1919, jlá em 1920 
estávamos agindo^ praticamente, cercando terrenos, plantando 
boas sementes e iniciando a sua selecção pela Genetica. Aos 
agronomos estrangeiros João Grochowalski, Carlos Gayer e 
Zdenco Gayer encarregámos de estudar as melhores zonas 
dos Estados do Rio Grande, Santa Catharina o Paraná, poij 
onde devíamos começar os trabalhos scientificos de adaptação 
das melhores sementes. 

Aqui tenho {mostrando) á disposição da Camara plan- 
tas, orçamentos e photographias das primeiras installuções 
projectadas c em grande parte realizadas. 

A Carlos Gayer coube a organização do Campo do Alfre- 
do Chaves,_ a Zdenco Gayer e, posteriormente, ao agronomd 
Paulo Leitão, a fundação de igual serviço em Ponta Grossa. 

L este um moço que honra sobremodo o corpo de tech- 
niços brasileiros, pela sua grande competência adquirida na 
Allemanba; e foi sem outras recommendações que o contra- 
cto), em vista dos serviços exhibidos em seus cadernos dc tra- 
balho, em estações do trigo estrangeiras. 

Quanto a Santa Catharina, onde ha duas zonas distinclag. 
a da baixada e a do planalto, imaginávamos crear um camno 
talvez cm Campos Novos ou cm.,.. 

O Sa. Adolpho Konder — Em Curitybanos 
Q Sr. Simões Lopes — Diz V. Ex. muito' bem norauo 

conheco e tanto se tem mostrado interessado polo progresso 
de seu nobre Estado. 

.O prob,ema ^ 1
tri80 se a, três simples condições simples no enuncial-as, mas do difficil realização concreta * 

a acchmaçao das sementes, a lavoura, mecânica o n facii 
transporte da producção. 

Sem este -conjuneto, tudo será falho, sobretudo nara as 
maiores lavouras, destinadas a lutar com p similar estran- 
geiro. 

Havíamos, assim, concebido o plano do organizar em 
Bagé o grande Instituto Experimental, attendendo & topo- 
graphia. ao clima e domais condições predominante» cm toda 
a região fronteiriça do Hio Grande do Sul, quo será ainda 
o grande celleiro dc trigo, no Brasil. 

Também não devo deixar de mencionar a creação no' 
E.-tado do Santa Catharina, de um excellentc Campo do'Se- 
mentes. em Itajahy... 

O Sa. Adolpho Konder — Que estava dando oplimos re- 
sultados. 

Q Sr. Simões Lopes — Como já disse, resolvi desintegrai? 
esse novo serviço da Directoria do Fomento, para ovitar a 
demora de papeis o demais embaraços burocráticos. 

O Sn. Adolpho Konder — E essa foi uma exccllonto pra- 
tica, que produziu optimos resultados. 

O Sr. Simões Lopes — o Serviço das Scnienletras ora 
dirigido pelo Sr. 1 rancisco Iglesias, homem de caracter solido, 
compeleulo e grande patriota, qun deixou em S. Paulo, Es- 
tado do Itiii, Capital Federal e Paula Catharina, em diversos 
campos, trabalhos de monta, que eram o inicio do plano geral 
concebido porá o nosso pftiz. 

Não posso deixar do citar os nomes dos meus auxiliarog 
nos serviços a quo vou aHudindo, porque foi sobro os seiuí 
homhros que alguma cousa pudo alli realizar. 

, O §r. Plinto Casado — Mas dirigidos por y, Ex, 
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O Sn. Simõmk TjflPW» — Nitinralmovílft mi vrtfí valia um 
pouco dn minha experieucia própria o de lei(.ur;w que sem- 
pre fia desses assumptos. 

Mas é bom registrar que alii Irafia iiam homen» de gran- 
de valor e patriotas dedicados 4» ca . ;> publica c mui lo mais 
competentes do que ae- suppõe, cá f a. Rxiste de facto um 
certa peso morto, que vem desde a prim.liva-organizarão, exer- 
cendo cargo? taohnicos superiores ás suas forças a que de- 
viam sor substituídos, ainda que aproveitados em outras 
actividades, não menos importantes. 

A par desses, porém, temos grandes tcchnicoa, especia- 
lisfas de subido valor. 

O Sn.- Henrique Dobswohth — Cuja selecção V. Es. fez 
com esmero. 

O Sn. Simões LoPEB — Procn 'ei fay.el-a com esmero, a 
bom do valor proprio e dos dírcire* dc cr la um. 

Nessa ordem de realizações p"- icas. Sr. Presidente, fun- 
dámos diversos campos de cooperação, uma estação de cacáo 
ro Espirito Santo, uma estação de vltúmJtura e enologia'em 
Caxias, Rio Grande do Sul; uma de viticultora» para ser fu- 
tura escola, em Deodoro, no Disliicln federal, Aquclla foi 
entregue a um enologo contracta'lo. o Sr. L. Esquier, esta a 
um operoso compatrício o Sr. Pereira Barreto, sobrinho do 
grande sábio paulista de saudosa moria; <5 um moço mo- 
desto e do grande competência prof^sional. Basta mcdir-lhe 
a obra que fez em menos de três annos, transformando um 
carrascal silvestre em linhas de videira», exemplarmente 
tratadas, onde figuram mais de cincoenfa variedades das 
mais finas uvas do mesa. E' um bel lo exemplo pratico para 
a pequena lavoura do Disfricto Fed"ral, da qtial depende o 
abastecimento de nossa capital. 

E' para assignaiar o Serviço dc Expurgo o Bene fie'amen- 
to de Cereaes, no Caos do Porto, nu' cxccHontes serviços tem 
prestado ao commeroio, inteiTigentemente desenvolvido eom 
inslnllacõos novas pelo pre^fmoço Sr Dr. Hannibal Porto, 
auxiliado polo Sr, Breno Arruda. 

O Ministério tratou, também, d" põr em relevo o valor 
ofiObomico da avicultura e da aplciCnva. cnntraatando os es- 
peciálistas Dr, Fettcfano Moraes e T i z Schenlc. nomes co- 
nbeeidns nessas especialidades. va ultima exposição, de 
1922, foi possível avaliar já da etficienma desses dous novos 
serviços 

Para o problema do fumo contrafbimos o notável espe- 
cialista N, Sp'endnri, que com o D- Bernardo f erreira, di- 
rector do Campo em Deodoro, orranizou o programn.a de- 
fii.itivo a exemitur. 

Sr. Prrsidenfo. não fi nm não saibamos onde estão os 
grandes n^nciniistas, no mnnd v m«>« muiias vezes irmos 
de usar. como se diz. a prata de caaa. 

Oeanof nersei no problema dc 'ri ■ i lembrcr-me Togo do 
Sr. Strampollf, italiano e dlrect ir dc T:'sfnçSo de Scaffafi. 

Mas a sornma ijue pediu não a podíamos fornecer no mo- 
mento. 

A Argentina o contracfort e.n "e-vTia; grande producto- 
ra desse eereaf, ella ainda precisa estudar c muito a deli- 
cada cultura. 

E os conselhos de StrampnHi eonstante» do reiatario ano 
aqui tenho (mosfravdnf, não srTn dTerenfes dos processos 
que começamos a executor no Twm-ij 

Mas, voltando1 ao relato dos tra! 'dhos de caracter pratico 
realizados pelo Governo nassailo. ndmiios destacar a Secção 
rio instituto Biologico. relativa á ""Cão de plantas immu- 
nes o resistentes, dirigido neto ta ■,m*o contrariado Sr \r- 
sene Puttomans, dc feitio verdadeirasnente scientifiao. 
(Apointlos.) 

Preoccvvnnu-no» igualmente <, ■-rnMema das fibras, mio 
abundam sobretudo no Nordtisfo brasileiro — Caroá, paco- 
poco, turum. efe. 

Ao Sr. liaynald, volbp apaixonado por os^as iuvestigaçdos, 
enenrreguei de enlher amostras c fazer na Italia e na França, 
os necessário» exames e a arlaptarão ■tas maobina» necessárias 
ás transformações desses excelbmti»» it-oiineta- brasileiros. 

Também aqui no Brasil mandm fiar a fibj-a do camá, fa- 
zendo o tecido que poderá substituir, talvez, a juta para 
sacros. 

Da Europa trouxe o Sr BwvnaM o resultado de seu» as- 
tudos e um farto mostruário de produel s lá obiidoo com essa 
fibra brasileira, que dbve se tarftw no ministario. ab-m do 
projecto de uma pequona fabrica que tonaiormwa fundar nos 
gerfõos babianos. 

Tenho o prazer do dizer á Camam que por aeas,. boi o. 
pela manhã, recebi uma carta do Sr. Ifaynald, cujo paradeiro 
eu ignorava, commuuiiiaiido-me a organização do uma em- 
prez», baseada nos estudo» que emprehendemoa — F.' o caso 
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de nos congratularmos pela acção indirecta do Ministério no 
surto da nova industria, batiiana. 

Também do Rio Grande me annunciam que' capitalistas 
se reuniram para a cresção de uma usina de assucar, deanto 
dos resultados animadores propalados peia estação de Concci-' 
ção do Arroio, crcada justamente para fomenuir a" industria 
naquelia importante região do paiz. 

Neste momento, a Sociedade de Chimica, dirigida pelo 
Sr... JJr. Delveccluo, promove um congresso de oleos resul- 
tado dos s rviços do operoso agronomo Sr. Joaquim Mon- 
teiro, que fõra no governo passado encarregado de percorrer 
diversos Estados, em estudos e pesquizas sobre essa grande 
riqueza. 

G Sn. Cesário de Meu.o — Ninguém contesta' que o go- 
verno passado tivesse tido essa honesta iniciativa. 

O Sr. Simões Lopes— O fnstituto Biologico da Defesa 
Agrícola é uma creação da ordem daqucllas de que estou tra- 
tando,. eminentemente pratica e indispensável á defesa da 
nossa producção. 

Até ahi estávamos inteiramente desarmados contra a in- 
vasão de pragas de toda a natureza. 

O Sr. Cesar de Maoauíães — Isso é um lacto. 
D Sh. Simões Lopes — Rojo, estamos com cinco postos, 

mais ou menos, apparelhados. Ainda não ha muito senti-ma 
satisfeito ao passar pelo porto do Rio Grande, por encontrar 
em aia pequeno compartimento da alfandega dáqueltá cidade 
a ligeira installaçao destinada á defesa agrícola do Estado, 
peia vigilância sanitaria, promanada daquello instituto. 

Esses poucos moços competentes, aperfeiçoados no es- 
trangeiro, vão alli produzindo trabalho valioso, percorrendo 
os pomares, fazendo conferencias, ministrando conselhos 
úteis aos agricultores. 

O Sn. Cesar Magalhães — E' impossível fazer agricul- 
tura sem esses laboratórios. 

O Sr. Simões Lopes — Von continuar, Sr. Presidente, 
pedindo paciência aos meus illustres collegas, que terão ainda 
de ouvir a minha palavra singela, como uma conlripujçao no 
presente momento. 

0 Sr. Cesar MACAi.nÃEg — Valiosa, aliás. 
O Sr. Oliveira Botelko — V. Ex. tem illustrado os de- 

bates. {Apuiados.) 
O Sa. Simões Lopes — Muito obrigado a VV. EEx. Com 

faes palavras pretendo dirigir um appelio aos meus honrados 
collcgas, chamamlo-lhes a attenção para esse ministério. 

Lembrac-vos do que dizia Bismarck, o grande' estadista 
allemão, quando, após a guerra fraaco-prussiana, avocou a si 
essa pasta, que para elle representava o engrandecimento da 
pulria, \ ' • 

Essas d spezas são reproductivas. 
Pouco importa quo algumas delias sejam inúteis. 
O particular paga de maneira tremenda a sua aprendi- 

zagem. Eu mesmo, pessoalmente, já a paguei. 
Não é dbmais que o Estado faça alguns sacrifícios. Os 

funceionarios se aperfeiçoarão amanhã ou depois. E' preciso 
coragem para vencermos esto momento difficil da nossa vida 
e só polo aibparo ás nossas forças vivas consegmiremjos supe- 
rar a.s difíiculdades, que não são tão grandes, porque o Brasil 
é maior do que todas ellas. 

Antes dc entrar na industria pastoril, e apfíjwitando os 
poucos minuto» que mo restam, quero referiç-mff, • aimia quo 
rapidamente, ao ensino profissional technico,. qtto foi objecto 
de um discurso magistral do nosso erpiuante cc^íqga, Sjr. Fidélis 
Re-i». n. j ,. 

IR, para mim, assumpto da maior relevância.; 
Encontrando, ao assumir a pasta, uma escola profissional, 

nesta Capital — a Wescesláo Braz, entendi, Sr. iRrosidente, quo 
a mesma pudesse vir a ser a Escola Superior dess»; grupo, o 
centro de Ioda» as outras, o viveiro do professonm, mestres o 
eontns-mestres do quo carecemos para supprip as, escolas do 
a|>rcT ■ Hzcs nrtifioM ««palhadas poios diversos Estados., 

' O Sr. Tavares Cavalcanti — V. Ex. tem a verdadeira 
orientação no assumpto. . . . 

O Sa. SrMõEs Lopes .— 1* notaria a falta do professores 
para essas especialidades fnpofntfõí). O Ifslado do Rio Orando 
é aquelfe que ha mais tempo se dbstaca pela organizaoSo sya- 
temaí izada desse ensfao. 

O Sr. Geoaiuo na Mki.lo — E o progresso economico do 
Rio t.raiuie é uma prova dessa bôa organização. 

D Siu Simões Lopes — O ensino alli obedece ã, orientação 
da um moço de grande merecimaato, um dos melhores cnlla- 
boradores no governo passado, quo fõra ao estrangeiro espo- 
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dialirar-se na matéria, o Sr. João Luderits, de cuja capacidade 
brotaram aquollos institutos que tanto elevavam a politica 
oconomica do Rio Grande. {Muito bem.) 

O Sn. Prado Lopes — E' um engenheiro de alia capa- 
cidade. 

O Sr. Simões Lopes — Para aquellas fundações muito tem 
concorrido também o nosso prezado collega João Simplicio, 
que ha longos annos se dedica a essas cousas. 

Clom João Liideritz promovemos o plano de reforma, que 
não chegou a ser assignado. 

Não obstante, entrámos a remodelar as escolas, de accôrdo 
com os recux-sos disponíveis. 

Melhorámos consideravelmente a Wencesláo Braz, e ini- 
ciámos os serviços em outras, como as de Campos, do Floria- 
nópolis, S. Paulo s Parahyba. 

Não tendo podido, neste espaço de tempo, passar ás outras 
partes do meu discurso, peço a V. Ex., Sr. Presidente, me 
conceda a palavra, a seu critério, em outro momento, para 
continuar. (Muito bem; muito bem. O orador é vivamente 
cumprimentado.) 

i ■1-CUnSO PROXTJNCTADO KA SESSÃO DE 9.0 TW. NOVEM- 
BRO DE 192 i 

0 Si SPnoe1? Lopes — Sr. Presidente, continuando a ais- 
omT sobre as realizações praticas ao Ministério da Agricul- 

tura, durante o governo Epitácio Pessõa, passarei, agora, á 
importante repartição da Industria Pastoril. 

t odos conhecem o valor da nossa peruaria o as possibi- 
Jidi-diís do Brasil no terreno dessa industria. Paiz do pequena 
dom idade do população c com enorme território, representa 
Pi,/;, clle essa industria um factor de elevado merecimento, 
pois é de todas ellas a que melhor so pódc desenvolver com 
Pinibido numero de braços. 

Ahi estão ao nosso lado as duas Republicas vizinhas, que, 
a despeito da pequena densidade de população, levantaram so- 

e dia a sua maior grandeza. A Austrália, a Nova Zelândia, 
paizes novos e bem administrados, tccra aproveitado as suas 
rondições favoravei» e feito nesse campo a mais intclligente 
exploração. 

A ligação enfre a pocuaria e a agricultura 6 tão estreita 
que não se pôde desenvolver uma sem o concurso da outra. 

Assim começou a Argentina, pelo lado mais fácil, em vista 
das condições naturaes dos seus terrenos, fazendo em seguida 
a agricultura, para melhorar os seus rebanhos o eloval-os ao 
mais alto grão, em que so acham. 

Assim devemos nós proceder, incromoníando a nossa agri- 
cultura, fazendo surgir as melhores forragens, que tanto in- 
fluem para a adaptação das raças apuradas ao nosso clima. 

Por meio desses processos, dessas transformações, dizem 
os especialistas que nos hão visitado c também podemos dizel-o; 
nós, o Brasil conseguirá grandes vantagens, em futuro não re- 
moto . 

O aperfeiçoamento da pecuária não depende "ó da inlro- 
ducção de rcproductores. Cada um do nos teria um caso a 
contar de insuccessos observados desde 30 a 40 annos atraz. 

Sem forragens apropriadas, sem abrigos, sem defesa, eram 
os animaes lançados ao campo nas condições naturaes do gado 
creouio, tendendo, pois, ao desupparecimento. 

Para realizar esses estudos referentes ás zonas pastoris, 
onde pudessem viver as differentes raças, as forragens, cruza- 
mentos. etc., precisávamos organizar a secção de zootechnia, 
que devia ser superintendida por competente tcchnico, do sa- 
ber e experienoia. De accórdo com a reforma, o cargo foi prs- 
enchido por ooncurso, conquistando o logar o Sr. Landufpho 
Alves, moço de grandes qualidades cívicas e profissionaes. 

Formado no paiz, especializado nos Estados Unidos, onde 
fez brilhante estagio, em torno da sua capaz orientação pro- 
tendiamos iniciar uma serie do medidas de remodelação dos 
methodos de trabalho, á moda americana, que de certo estão 
sendo applicadas neste momento. 

Para estudar as forragens inoluimos nessa reforma a 
toroação de um campo experimental de agrostologia, em Deo- 
doro. que foi entregue ao especialista contractado Sr. Lóo 
Esteves, que ató hoje o dirige com a maior proficiência. Fa- 
zendo excursões pelos Estados, delles tom trazido esse techniod 
variados especimens do pastagens nativas, ali reproduzidas e 
analyzadas, para orientação dos criadores. 

As analyses são realizadas no Instituto de Chimica a quí 
M me referi e que dispõe do toda a apparelhagem moderna, 
inclusive o "Zungt Ziegersted", calorimelro moderno, que mede 
eom a maior precisão o coeffioiente de digoatibilidade para as 
diversas forragens. Esse apparelho está prestos a funccionar. 

Cuidámos igualmente do Importante problema da ensll- 
íagem, isto é, do aproveitamento e reserva das forragens, 
«ocessorio Indispensável nas fazendas modernas, sobretudo na 
'fxploraçfto do gado leiteiro. 

ííosto ponto estamoq mui (o atrozados- 

, JOutros paizes de pequenos rebanhos, como Suissa, Hoí- landa, Dinamarca, ctc., obleem delles resultados relativamente 
maiores, pelo critério de sua organização, quanto á percenta- 
gem de vaccas para a exploração dos lacticínios. 

No emtanto, a Gornmissão dos Doze, roferindo-se ao Ser- 
viço de Leito e Derivados, que pela reforma constitue uma se- 
cção dirigida pelo distincto funccionario Dr. Aleixo de Vas- 
conccllos, aconselha a sua reunião á Directoria da Saúde Pu- 
blica. 

Isso provém de lamentável confusão sobro os fins indus- 
triaes da alludida secção. 

Para a unidade de vistas nos modelos das construcções 
furaes organizámos as secções de engenharia, uma das quaos 
na Industria Pastoril, nomeando para ambas competentes pro- 
fissionaes, os Srs. Moreira Maciel e Sylvio Olintho, para O 
desenvolvimento de um plano de projectos indispensáveis. 

O ultimo delles acaba de ser attingido pelos córtes. 
No terreno da defesa dos nossos rebanhos emprehendemng 

importante campanha de vaccinações, dirigida pelo chefe da 
respectiva secção, o operoso Sr. Armando Rocha. Pela sahicU 
dos productos biologicos a ellas destinados vô-se como con- 
seguimos multiplicar de anno para anno o seu numero, dif- 
fundindo entre os criadores essa pratica de defesa. 

Quanto á tristeza, a terrível peste devastadora dos ani- 
maes importados, além dos methodos communs, ensaiámos 
pela primeira vez o aconselhado pelo professor Brumpt, da 
vaccinação, na Europa, com productos obtidos do animaes, 
brasileiros carrapatados, que daqui enviámos. 

Acompanhou essas pesquizas, ao lado do notável especia- 
lista francez, o devotado scientista bx-asileiro Sr. Parreiras 
Horta. 

Assim ó que pudemos verificar, na ultima exposição, um 
bello lote de exemplares charolezes em contacto com o nosso 
carrapato, sem o menor signal de infecção. 

O serviço que crcámos de inspecção de carnes e derivados 
tem á sua testa o Dr. Franklin de Almeida, moço de noloria 
competência e rara actividade, que se desdobra pelos diversos 
Estados, levando a todos elles o seu esforço productivo. 

Alguma cousa temos conseguido pela inspecção de auxi- 
liares competentes e pela propaganda de novas praticas o mo- 
dernas installações de matadouros e xarqueadas, que no geral 
deixam ainda muito a uesejar. 

Em attenção á necessidade de exportação de productos 
apreciáveis nos mercados estrangeiros, comniissionoi o distin- 
cto engenheiro Sr. Arthur Maciel Filho, que visitou diversas 
praças europóas, apresentando este trabalho digno do ser lido 
(mostrando) pela precisão com que examina o assumpto sob 
os mais variados aspectos. 

Não podíamos deixar do pugnar para que o nosso paiz 
compareça peranlo aquellcs exigentes mercados com melhore» 
productos. 

Ao mesmo tempo oroviamos, dentro das ncôessidades in- 
ternas, a uma das grandes lacunas: á falta de lazaretos appara- 
íhados para os animaes importados e suspeitos, a começar peio 
porto do Rio de Janeiro, que ficou perfeitamente installado., 
Iniciámos o do porto de Santos, estando em andamento o ter- 
ceiro no porto do Rio Grande do Sul; o quarto seria talvez, eia 
Pernambuco. 

Os córtes attingiram o serviço organizado no porto do Rio 
do Janeiro, talvez por nao haver, nelle, presentemente, movi- 
mento. 

Os lazaietos dovéni estar sempre em pé de actividade, ain- 
da quando não funcoionem normalmente, pois representam a 
defesa de enormes capitaes. 

Quando irrompeu a peste bovina entro nós as Inslallaçõel 
ainda não estavam promptas. Não obstante, ali recolhemos os 
animaes suspeitos, fazendo experiências, algumas das quaes 
originaes, entre nós, devidas á capacidade technica de um dos 
nossos melhores chefes de serviços, o Sr. Arthur Moses. 

Graças a isso pudemos em curto prazo libertar uma boa 
quantidade do gado indiano, para ali recolhido, após verifi- 
cações scicnlificas do que não eram portadores do terrível 
Vírus. Tudo isso consta de relatórios. 

Os laboratórios e postos veterinários lambem foram co- 
lhidos pelos córtes, salvando-so, felizmente, o central, do Dis- 
tricto Federal, a cargo do Sr. Dr. Arthur Moses, onde teem 
sido feitos importantes estudos, que seria longo enumerar, 
ainda no anno passado, alguns delles com o concurso do espe- 
cialista contractado Sr. M. Piettre. 

Esto parto essencialmente pratica e experimental não do- 
Via ser absolutamente visada nas economias do momento. 

Passando a outro capitulo, aquclle quo se refere ás nossasl 
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■ Bondade de V. E*., que muHo O Sh. Nelson de Senna 
agradeço. 

O Sn. Simoes Lopes — Ahi estão períeitamente estudadas 
as nossas possibilidades siderúrgicas. 

Eni 1917 tive o ensejo de propor á Camara a desapro-- 
pnaçao de algurrias ininas dp carvão & ferro, para que pu- 
desse o Goveruo ixiiciax estudos sérios e exemplificar a indus- 
tria moderna sob todos os aspectos. Infelizmente as nossas 
principaes jazinas não mais nos pertencem, pois foram adqui- 
ruías por insignificantes preços pelo capital estrangeiro; o 
mesmo vae se dando com as força» hydraulicae, sendo cilas, 
assim, incorporadas aa mquezas e aos lucros desses proprietá- 
rios. 

O governo passado preocoupou-se seriamente com d pro- 
blema do carvao o do ferro. 

Já aasignalámos, por mais de uma vez, a acção de governos 
passados neste particular. 

Ha cerca de 20 annos.. o Sr. Rodrigues Alves, com o gran- 
o Lauro Muller, mandaram vir o geologo americano br. White; parã estudar o carvão brasileiro, do que resulta- 
ram preciosas indicações, que nunca (oram realizadas, 
n . Mais larde, o Sr. W encesláo Braz mandou aos' Estados Unidos o Sr. Assis Ribeiro, que apresentou luminoso relatório 
sobre o mesmo assumpto e especialmente sobre o emprero 
de carvao pulverizado, antes disso preconizado pela com missão 
especial da Camara, de que Uve a honra de ser o relator. 

Desses esforços nasceu a Usina da Barra do Pirahv. 
Havia, entretanso, ainda mu.to a pesquizar. 
O 'oke lo nosso carvão seria metallurgico? 
\ a ciavam as opiniões dos competentes. 
Chegou, afinal, o governo Epitácio Pessõa, que resolveu 

atacar de Imite o. problema. Para tal ml., faltava a compoten- 
oia de um grande brasileiro; o sábio Gonzaga de Campos éi- 
rertor do fcerviço Geoiogico, nem o amparo do .Ilustre'Sr. 
Presidente, da Hepubiio», 

Imo curto tempo concertamos o plano e, como nos fal- 
lassem as devidas insta Ilações, que custariam mais de se^ 
mil contos, aiom de longo prazo de construcções necessárias, 
resol- emos recolher amostras dos nossos carvões e do nos<o 
minério de ferro, mandando-as aos laboratórios estrangeiros. 

O Dr. Domingos Fleury da Rocha foi o especialista indi- 
cado para essa delicada missão o delia se desempenhou bri- 
lhantemente. 

Após algnm tempo do estudos, na Inglaterra e na Suécia 
prolongados nelas gróves sobrevindas no primeiro deesea 
paizes, recebíamos as primeiras noticias, as mais animadoras. 
Com o testemunho de autoridades estrangeiras, do maior re- 
nome, veritieiua->e çjuo os carvões de Santa Catharina se 
prestavam para n lusao do minério de ferro c que todos esses 
carvões podnmi ser empregados na reducefio directa dós miné- 
rios, pelo processo das esponjas, conforme amostras envia- 
das dn Suécia. 

Estava, pois, deslindada a eterna ouvida. 
Assim, o Governo Epitácio Pessõa dou um largo passo na 

solução dn grande problema. 
Devo também aqui ocnsignar a operosa collaboração do 

diSituieto tenente Helvooio Coelho Rodrigues, tambmn conunis- 
sionado para estudos nos Estados Unidos n na Allemanlia o 
cpial apresentou importantes trabalhos de investigação. 

Ao passo qno o Governo, por urgensia de (empo. mandava 
lazer essas pisquizas no estrangeiro não desprezava, dentro 
do pai/, a organização de uma casa destinada ao estudo per- 
manente dos nossos combustíveis o nrnerios. 

Creou-so, então, para esse fim, a FMação Experimental do 
Combustíveis o Minérios, na Praia Vermelha, dirigida pelo 
mlatigavel e competente (clinico Sr. Ernesto da Fonseca 
Cosia, destinada a diversos fins, lavagem, pulverização e enri- 
.qnecimento dos carvões, com os mchinismos necessários ao 
estudo de laboratório e ãs applicações em escala maior po- 
dendo ser uma escola dn foguistas, bem familiarizados com os 
combnstiveis brasileiros. 

_Ali se teern" feito estudos diversos sobre o gaz de illuml- 
nação, o álcool, etc. Ainda agora mesmo lõ se estuda o apro- 
veitemenlo do carvão veigofal nos automóveis emumuns. se- 
gundo modernos inventos, que trará ao nosso ver, uma pro- 
funda revolução nos transportes pesados, nas zonas ruraes, 
pelo barateamento .desse mesmo transporte. 

Não fornm esquecidas no Governo passado as nossas 
abundantes forças nydraulicas. Diversas conunissões opera- 
ram ao centro e ao norte do nosso paiz. Avaliou-se, pela (iri- 
moira vez. com certo rigor, a potencia da nossa mr'or queda. 

Na Serra do Mar tivemos duas comniissões. Fizemos le- 
vaniniuentos o estudos para a elevação de aguas do rio sãi 
Francisco, através o Estado do Pernambuco, para o valle de 
Jaguaiibo, no ■Ceará, verificando-se, enlão, ser muito menor 
do que se SUppunha a altura total a vencer. 

Sr. Presidente, a vida admlnist atha não sm li oita ape- 
nas 49 organizações thooricas ou 4s praticas renLzadas, mav 
também, ao modo por quo se fazem os trabalhos, ás despezas; 
no respeito ás leis orçamentarias e a todos os prinoipioa da 
moral reoublicana. t «. 
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Assim é que tenho o^prazor de dizer á Camara que tudo 

seguinte quadr '• l^0^a^®tís orçamentarias, como vereis peio 

Balanços i 

Verbas orçamentarias: 

tf»2<y.., 
1921... 
1922.., 

■ Credito 

33': 578 :<5fl0!f 
40.986:0001? 
50.5/t8-;060$. 

Derneza 

JO , 790:000 ■ 
40.307;00n8 
40.968 rôUO* 

Saldo 

2.788:000$ 
679 ;OO0$ 

91.380:000$ 
Totaes... 125i. 112:000í(l I'li2v065 :Q00$ t3<. 0*7:0008 

Créditos abertos e saldos revigorados: 

192 0  
192 1  
192 2  

Totaes... 

Credito 

18.478:Qfl0i$ 
30.632:0(10$ 
15.191:000$ 

Despeza 

14.896:000^ 
20.393:000.8 
12.530:000$ 

Saldo 

3.582:000$ 
10.239:000$ 
2.661:000S 

6 i. 301:000$ 47.819:000$ 16.. 482:000$ 

Património: 
Exercício de 1922: 

xmmoveis     rí4 . 
Valor global....   14.300:000$ 

Posso, em virtude dessas cifras, affirmar 4 Camara que 
o Sr. Epitácio Pessoa realizou o programma que pallidamente 
esbwei. dentro dos-recursos que lhe foram concedidos: {Muito 
nem.) E posso, também, declarar que nunca autorizei paga- 
mentos, invocando o testemunho dos meus auxiliares, sem 
saber si as respectivas verbas os comportavam. 

O Sr. Alvaro Rocha — E' a orientação financeira do meu 
Estado. 

O Sr. Simões Lopes •—. Augmentámos o nosso patmirionio, 
que se elevou a 324 immoveis, na importância global do 
14.300 contos. 

Lamento que a oscasse/, de tempo o a vonfade de não 
mais nvonimodar os meus illustres coílegas... (nno apoiados) 

O Sa. Augusto de Lima — V. Ex. está sendo ouvido com 
toda a attenção. v 

O Sr. Nelson de Senna—O discurso de V. Ex. está muito 
interessante. 

O Sr. Simões Lopes —• ...não me permitiam entrar, 
agora, com mais vagar, na apreciação das verbas, mutiladas 
pela illustrc Commissão dos Dozo. . 

O illustrc Presidente Sr. Arthur Bernardes õ um esta- 
dista que. ia se distinguiu em sua terra por uma administração 
digna e elevada quo muito visou os ideaes da agricultura. 
Basta lem' rar quo escolheu para seu secretario o nosso sau- 
doso collega Sr. Raul Soares. {Muito bem.) 

Fina das provas disso foi a creação de uma modelar es- 
agricola em Viçosa, sua terra natal. 

O í^nltnni» /í i cro rwrvo r\ A*. X   
cola 

O Sr. Miguel Calmon digamos a verdade, 6 um moco en- 
canecido no trabalho e desde muito joven vem prestando 
grandes serviços ao paiz. ,, 

Como Ministro da Viação distinguiu-se polo plarfo de 
incremento as estradas do ferro, iniciado no governada hon- 
rado Sr. Affonso Penna. 

Em tal ambiente superior a orientação não poderia dei- 
xar de sor a melhor, quanto ao .proseguimento, d OS planos 
construclivos dess. ministério. 

Do facto, a proposta do Governo isso rcpresonla,, na im- 
portância global de cerca do 55 mil confos. IntoHzmoiile, Sr. 
Presidente, não sei si devido ao espirito de volubilidade do, 
nossa raça, si á falia de confiança nas nossas propcia» for- 
ças. mudamos seguidamente do planos, ao contrarioidtí;lOutros 
pa-zes, que organizam serenamente os seus project/m; baseados 
lambem em verbas que jamais poderão ser desviada a--.para ou- 
tros f.ns. Os griuides i •ogrammas não podem ifâr .icaracIOE 
pessoal; eiles synthetizam a opinião vencedora talre oa ooify- 
pelentes e oussam a «ooasubsíanciar um éssideraUm nacto- 
nal. Problemas ha entrei nós que não podem ser realizados 
dentro de um _ decennio, mas quo precisam .ser planeados, o 
Unanceiros prcviametito, ■ do accôrdo com a ■.exporionoiu dos 
compotentes. L) , , 

A orientação do actual Governo ora boa una verba .orça- 
mentaria tufficiBÊte. iq rH, 

Boas (atnbem não; deixariam do ser as intenções Ai oh nos- 
sos pax-lamentares, das eommissões ou dos seus reèpectivos 
relatores.J • , ,>io 

Mas a veidado ó quo, não obstante isso tudo o da nro- 
pna discordância do nobre Sr. Relator com a Commissão ex- 
tra parlamentar dos 12. que effecluára córloa na lmpolancfã 

> 
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tlô 42 %, este orçamento acaba do soffrer a pressão de uma 
nova corrente e ficará reduzido do mais do 30 % sobre a pro- 
posta governamental. 

, Serviços dos mais importantes soffreram reducções in- 
40 ®/ Vei8' c<3rao 0 c'0 lJovoamento do Solo em cerca de 

Por algumas das emendas apresentadas nesta Casa pa- 
rece que muitos consideram inútil esta directoria ou de dimi- 

1 nutos resultados. 
(o compulsar os relatórios relativos a este impor- 
tante departamento, habilmente dirigido pelo Dr. Dulnho Pi- 
nheiro Machado, um dos meus melhores collaboradores no 
governo passado. 

Pelas notas que transcrevo, entretanto, vô-se quo ás des- 
pezas e esforços administrativos correspondem resultados cer- 
tos, pelo augmento de braços trabalhadores. 

ímmigração — Média annml 

Antes da organização do serviço: 
1820-1886   m r-i    • v «.iu 10.5 ai 

Após a organização do serviço i 
887-1890   " . i ia «ot 

Suspenso o serviço: 
1S9J-1906     S8,100 

Reorganizado o serviço; 
1907-1913         127.743 

Ocorra Européa:.' 
1914 / 
     44.993 

Apó guerra: 

1918-1^       58.976 
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Dos algarismos acima, som maior exame, se infere n es 
treita ligação entre a Ímmigração de braços nstrangoiros e os 
esforços systematicos dos poderes públicos. g e os- 

Uma vez suspenso o serviço cae esse numero de 50 

de immigmitef0entradosf0' ^ ^ n0V0 a0 dobr0 0 numer« 

em nueíeos 1ierfén^Mdo 0 Serv!,co da Realização de nacionaes 
iMam em virfude de calamidades.03 qUC mUÍta8 VezeS SC des- 

aninKm^^fórcas^vafdí^srpafz!118 COrrentC qUe SCmpr0 

Verno^di^^ten^m^aX3sobefa3eSprovas? Parlamcnto' no Go- 

sicão^6816 momento 1150 podia eu deixar do assumir esta po- 
Alóm disso, mesmo em respeito ao regimen prosidenciil 

que nos governa, eu nao ve.io motivos (jue inbibam os^auxiba 
res do Presidente da Republica de prestai-em contas áVacãn riõ 
que fizeram nas suas pastas. '' 

Antes de terminar, Sr. Presidente, julgo opporfuno re- 

8eusariivroPs: VraS <l0 cminente Sr- Victor CamboTcm tra dos 

lo ^ "Não ha si?5o «m meio de conter o fluxo da carestia eu ia dizer — da fome — é provocar, por todos os meios iínàfd- 
naveis, o accrescimo immediato da producção." 

■n!Q(oSí>" :Presiden(c, não ba de ser amputando as verbas do mi- nistei 10 da producção que attingiremos a tão elevado fim. 
Eu faço votos para que esse critério não permaneça o eomo 

« vezes' venlla o ministério a triumphar, conquisíando o apoio que merece e os recursos necessários á realização dos 
Seus imperiosos serviços. (Muito bem: muito bem O orador é 
Vivamente cumprimentado^ 

ut i In: 

z>ni>i«nr.ti Nacional — ri0 tle jRlieir0 


